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EU, ELVIRA PAGA 


(29 Volume) 


Por 


ELVIRA PAGÃ ' 


Todos os direitos de publicação, reprodução no todo ou em parte, 
versão em qualquer idioma da presente obra, pertencem unicamen- 
te à autora, ELVIRA PAGÃ. 

13 Edição 


Rio — Brasil — 1987 


“RELATO” 
Ardorosos “fans” 


Eis aqui, o 2º Volume de: “EU, ELVIRA PAGÃ”, que vocês 
tanto esperavam. 

Neste livro, verão com os “olhos NUS”, importantes segre- 
dos, de minha turbulenta vida, até então, ocultos a vocês. 

Muitos deles, lhes parecerão chocantes; mas são um RELATO 
da pura VERDADE. 

Digo entretanto; que enquanto meus olhos VIREM, e meu 
coração PULSAR; seguirem escrevendo. .. 

Até pronto pois; ou até quando, meu “sopro” de vida deixar 
a matéria (que vocês tanto apreciam. . .) para integrar-me defini- 
tivamente, no “SEIO” da “ENERGIA ETERNAL.: 

Sinceramente 

ELVIRA PAGÃ 


Rio, 23 de Maio de 1968 


1º PARTE, 


Elvira Pagã e seu auto-retrato (nu) 


Capítulo | 


“A ESPERA” 


Estávamos, a 18 de Fevereiro do ano de 1965. Meus dois 
livros: “ADÃO E EVA” e “EU, ELVIRA PAGA”, ainda não 
haviam sido editados. Meus quadros “ESPIRITUALISTAS”, 
seguiam adornando as paredes do meu apartamento que era 
alugado. O telefone me havia sido retirado e eu me encontrava 
quase que incomunicável. Escrevia, então, enquanto esperava 
resposta sobre as edições das obras mencionadas. O calor era 
sufocante; e eu ia semanalmente enfrentar as ondas bravias da 
praia de Copacabana, para gastar um pouco das energias acumula- 
das em meu corpo de mulher, e que pareciam já transbordar. Se- 
guia esperando pacientemente... 

O quadro: “BHUDA AMIDA” que eu havia pintado, me fazia 
companhia. Era aquele o “Ano” do Bhuda e. . . sua presença se 
fazia notar em vários países do mundo. Sua Doutrina revivia nos 
corações dos Aziáticos. No Vietname, tratava-se de luta intensa. 
Os povos, oprimidos, do Sudoeste da Ázia; a ele “Bhuda”, se en- 
tregavam de corpo e alma; chegando mesmo (os mais fervorosos) 
à queimarem seus corpos, em praça pública, em sinal de protesto, 
pela invasão de seus territórios, pelo sanguinário inimigo; repre- 
sentado pelo “IMPÉRIO YANKE”. E eu, seguia esperando. .. 
O último “NU” que eu tinha feito da minha pessoa estava real- 
mente uma beleza! Desta vez, eu me havia pintado tal qual er». 
Estava morena. Uma outra “ELVIRA PAGÃ” havia nascia: 
naquela tela, de tamanho natural. As cores modernas e fortes 
contrastavam com o fundo claro, que parecia de um azul “Infi- 
nito. . .” Os planetas que formam o nosso Sistema Planetário tam- 
bém estavam ali representados, em suas formas e tamanhos, tra- 
zendo, porém, as cores do Arco-iris. EU, ELVIRA PAGÃ (more- 
na), parecia que os envolvia com a minha imorredoura beleza... 

O carnaval se aproximava. A música “SARAVÁ MEU PAI” 
entrava como um grito desesperado do nosso povo sofredor. 
E a “espera” não se fazia sentir só em mim; parecia que o Brasil 
inteiro continuava esperando por uma vida melhor. A “Inflação” 
continuava em aspiral, “devorando” a tudo e a todos. A minha 
marcha rancho, que eu havia composto para o carnaval de 1964, 
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mas que por encontrar-me atuando em teatro em São Paulo, não 
pude gravá-la, continuava (a meu ver), a mais completa documen- 
tação, que revelava friamente o motivo do fenômeno. Eis a letra: 


“INFLAÇÃO” 
Marcha Rancho de Elvira Pagã 
É A MARCA DA BESTA 
A RAZÃO DA INFLAÇÃO 


É A MARCA DA BESTA . BIS 
DO APOCALIPSE DE JOAO 


DÓLAR PRA LÃ 

DÓLAR PRÁ CÁ 

DO BRASIL AO JAPÃO g q 

E CRUZEIRO DO SUL LÃ NO CEU 

JÁ NÃO DÁ NEM PARA UM PÃO! 

NÃO! NÃO! NÃO!... 
É A MARCA DA BESTA, etc... 
E o Dólar seguia aumentando. . . Relembrava eu então, um 

“DICIONÁRIO” que eu havia feito, nos Estados Unidos, e que 
dizia assim: 


“DICIONÁRIO” 1961 
(Por Elvira Pagã) 


BRASIL: 
“GIGANTE QUE DESPERTA” 


JANIO QUADROS: 
“PRESIDENTE BRASILEIRO” 


MIAMI: 
“VERDADEIRA ISRAEL” 
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NEW YORK: 
“INFERNO YANKE” 


U.S.A.: 
“IMPÉRIO EM DECADÊNCIA” 


HAVANA: 
“EXEMPLO DE PATRIOTISMO” 


FIDEL CASTRO: 
“PROFETA DA VERDADE” 


LUMUMBA: 
“MÁRTIR AFRICANO” 


BRASÍLIA: 
“O MAIOR ROUBO DO SÉCULO” 


J.K.: 
“PRESIDENTE BRASILIA... NO” 


BIQUINI: 
“VESTIMENTA DE ELVIRA PAGA” 


DÓLAR: 
“MARCA DA BESTA” 


JESUS CRISTO: 
“SALVAÇÃO DA HUMANIDADE” 


Miami, Fevereiro de 1961 


Faziam já quatro anos, justamente, que eu tinha vislumbrado 
uma “LUZ” para a humanidade. A controvérsia do destino, 
porém, mudou todos os acontecimentos; e no dia 19 de abril de 
1964, eu resumia o meu “novo Dicionário”, apenas para: 

BRASIL: 
“GIGANTE ACORRENTADO” 
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Capítulo Il 


“0 CARNAVAL” 


Eram as 15 e 30 do Sábado, 27 de Fevereiro de 1965. Ouvia 
o rádio. 

Uma notícia, porém, me convenceu mais ainda que “EU, 
ELVIRA PAGA” deveria mesmo ficar em casa durante os festejos 
do MOMO. — O uso do “Biquini” havia sido proibido. . . Pensei 
então em passar o meu “Carnaval” na praia de Copacabana, 
nadando e tomando sol. “Biquinis” eram todas as minhas vesti- 
mentas e assim eu não teria nenhum problema. Domingo usaria o 
branco; segunda o verde esmeralda e terça-feira “gorda”, o coral. 
Talvez pusesse um adorno no pescoço, como um colar branco de 
contas africanas, que representaria a minha “Paz” de espírito. 
Gostaria também de pintar o carnaval. . . — Já veríamos isto com o 
decorrer dos folguedos Momescos. 

E “pintei” na minha imaginação, os fatos mais enternecedo- 
res que pude constatar no meu testemunho. . . E senti as almas 
sofredoras, das detentas,que entoando como um grito angustioso, 
de seus corações feitos de carne, o “Ponto” — “Saravá”; pareciam 
pedir a “seus santos”, que tivessem piedade e compaixão, para 
as suas penas. . . E ouvia os tamborins, que como se fossem as ba- 
terias de um “grande. Exército”, ecoavam em uma só “voz” a 
revolta de todos os brasileiros que ali estavam representados, 
em grande massa popular, para “chorar” sobre o asfalto da Aveni- 
da, que levava o nome daquele que um dia morrera pelo seu Povo: 
— o grande Presidente GETÚLIO VARGAS! — E a “passarela” 
maior do mundo foi banhada pelo suór dos passistas e pastoras, 
que assim, em grito mudo, seguiam as suas vidas de “escravos. . .” 
E as cenas dos velhos tempos dos canaviais, ali estavam sendo repe- 
tidas, porém, em diferentes “roupagens. . .” 

E o coral das cantoras entoavam a sua própria história. Ape- 
nas que estavam ricamente fantasiadas. . . Carnaval, agora era 
assim. . . Até para brincar era preciso ensaiar, pois os olhos ávidos 
dos escassos turistas que pagavam pelas suas arquibancadas, que- 
riam ver o “show” e sendo assim, e por culpa de certo “CALI- 
GULA” Século XX, o querido e saudoso Carnaval Brasileiro virou 
apenas mais um espetáculo de rua, para “gringo” ver... E então 
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só restaria recordar o verdadeiro Carnaval com saudades dos meus 
“f8s'" quando eu, como 12 RAINHA DO CARNAVAL CARIOCA, 
desfilava pelas avenidas principais de nossa Cidade Maravilhosa, 
irradiando alegria e recebendo emanações e vibrações do calor con- 
tagiante das MASSAS, que sem ensaiar, faziam o Carnaval mais 
alegre do mundo.. Sim, porque Carnaval deve ser expontâneo e 
natural. 

E veio a quarta-feira de cinzas. .. 

Cinzas de um Reinado Momesco de tristezas e desesperan 
ças, para um povo sofredor... 
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“| ua de Cristal” (Tela de Elvira Pagã) 
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Capítulo Ill 


“O “ANJO” SOVIÉTICO” 


A notícia abalara o Mundo inteiro!: O primeiro ser humano, 
em corpo e espírito, fazia a sua pesquisa, no espaço Cósmico, 
saltando de uma Nave Espacial e sujeito apenas por um cordão de 
nylon. . . Tal façanha, que emocionou a todos os terrenos, coube 
ao corajoso russo Alexei Leonov, de 30 anos de idade e foi reali- 
zada no dia 18 de março do ano de 1965. 

O cosmonauta comunista, provava assim, que-apesar de não 
acreditar em “Anjos”, bem que merecia, ele próprio, este honroso 
título. . . Permaneceu, cerca de 20 minutos, “voando” pelo Cos- 
mos, sem asas e sem bandeiras. O fato mereceu as atenções da Im- 
prensa Mundial, e de minha parte, a inspiração para escrever este 
Capítulo que, com carinho e admiração, dediquei a este herói 
do Século XX: “O ANJO SOVIÉTICO”. 

A alegria de saber que o “PROFETA DA VERDADE” (mi- 
nha alma gêmea na Terra), tinha sido homenageado com um diá- 
logo desde a Terra, como Leonov; muito me comoveu. Cuba tinha 
sido observada pelo Comunista e apresentava a seus olhos um colo- 
rido, onde os matizes do tom verde eram extremamente vistosos e 
pitorescos... 

Era o “VERDE” da Esperança que refletia em toda a humani- 
dade sofredora! E eu, daqui da Terra imaginava que seria real- 
mente belo o meu enlace com o meu “AMOR” lá no Cosmos, 
tendo como testemunhas do sublime ato a irradiação fluídica 
da “ENERGIA ETERNA” que com seus raios de luz, nos daria a 
sua benção infinita... 

E uma esperança, voltou a nascer em minha alma. . . Espe- 
rança de Paz, Amor e Felicidade, quando Leonov, em uma de- 
monstração de perícia, levava a todos os mortais a sua mensagem 
de: “ANJO TUTELAR DA PAZ...” E escrevi a Leonov, que futu- 
ramente me trouxesse um colar de PEDRAS LUNARES... 


P.S.: Mais tarde a Lua foi perfurada em dois metros de profundi- 
dade e foram retiradas Pedras de mais de 3 milhões de anos! 
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“LUA DE CRISTAL” 


Música e letra de Elvira Pagã 
(Inspirada na sua tela: A LUA DE CRISTAL” 


LUA INSPIRAÇÃO DA TERRA 

LUA SEDUÇÃO DO MAR Bis 
LUA QUE É TÃO BONITA 

MAS TE QUEREM DESTROÇAR 


LUA DE CRISTAL 

VIOLADA CHORA SEU MAL 

E TODOS OS NAMORADOS 
QUE TE VIRAM COMO ALTAR 
LUA SE AINDA ÉS BENDITA 
FIQUE LÁ NO TEU LUGAR 


“Bhuda Amida” (Tela de Elvira Pagã) 
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Capítulo IV 


“BHUDA AMIDA” 


Na noite de 22 de março de 1965 a minha tela “BHUDA 
AMIDA” fazia a sua “estréia” aos olhos do público, em uma das 
janelas iluminadas da Galeria “SAINT GERMAIN” em Copaca- 
bana. A seu lado, fazendo-lhe companhia, estava também o qua- 
dro: “A AMADA INVISÍVEL” — tela que revela aos olhos dos 
contempladores a figura do Divino Mestre JESUS, em comunhão 
espiritual com a sua ALMA GÊMEA, que encarnava em VENUS 
em missão Redentora, com ele se comunicava em estado de 
extase. . . Completando a obra, viam-se as 5 escrituras Sagradas, 
deixadas por Moises a Esen (seu herdeiro espiritual), e que por 
Lei Divina, retornaram às mãos da “Luz Divina encarnada”: O 
CRISTO. 

Faltavam apenas alguns dias para a Semana Santa, assim, pois, 
tinha sido bem oportuna aquela maravilhosa exibição em pleno 
coração da Cidade Maravilhosa! 

Mas enquanto o “BHUDA” olhava aos transeuntes que pas-- 
savam (inclusive a mim), eu pensava que se toda a humanidade 
passasse por aquela janela, o destino do mundo certamente muda- 
ria totalmente. . . E ao retornar da minha visita (como mera tran- 
seunte) àqueles dois sagrados personagens que eu mesma havia 
pintado, pude constatar, com tristeza, que a miséria do Mundo 
continuava bem latente. . . Fui seguida por vários indivíduos 
maquiavélicos que ao verem-se frustrados em seus desejos incon- 
tidos e bestiais, faziam menções até de me coibirem os passos, 
que apesar de terem sido apressados como o de uma gazela ferida 
que retorna a seu esconderijo para curar-se das ofensas recebidas, 
nem por isso deixou de despertar dúvidas e malícia por parte dos 
que me seguiam, que imaginavam ser eu, talvez, uma das muitas 
“mariposas” que perambulavam pela Rua Barata Ribeiro, artéria 
em que se encontrava em “Oração Vigilante” o meu “BHUDA 
AMIDA!” E ao chegar a meu apartamento que era a algumas qua- 
dras dali, respirei aliviada! Consegui regressar a meu “esconderijo” 
para “curar-me” do mal que sobre mim fora desencadeado, sem 
resultado, porém. 

E os carros das Patrulhas Policiais seguiam no seu trabalho 
de recolherem as transviadas, que na penumbra da noite, caminha- 
vam a passos lentos. . . 
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Elvira Pagã no enterro do cantor Francisco Alves 
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CAPÍTULO V 
“O ANIVERSÁRIO DA MORTE” 


Estávamos a 31 de março de 1965. Uma espécie de “luto” 
interno transparecia nos semblantes da maioria dos Cidadãos 
Brasileiros. As classes privilegiadas, entretanto, comemoravam 
em “quatro paredes” a vitória da Revolução e seu primeiro ano 
de vigência. Eu, entretanto, mais do que ninguém, sentia “LUTO” 
verdadeiro em minha alma. Como se fosse uma “esponja”, absorvi 
a tristeza e desesperança do nosso povo sofredor e crente, que na 
sua inocência cristã, na marcha de: “Com Deus e pela Liberdade”” 
tornaram-se escravos de burocratas fariseus e judáicos. | 

Cristo nunca esteve tão afastado do poder como naquele ano 
em que seu nome, os exploradores da humanidade “abocanhavam” 
com ferocidade, tesouros imensuráveis do Território Brasileiro, 
forçando aos desprovidos pela sorte, ao desemprego, fome e humi- 
lhações. Intelectuais amordaçados pela censura “Democrática” 
curtiam suas “inocências” nos antros putrefatos das prisões. 
Artistas, pintores e escritores eram obrigados a usarem uma banda 
nos olhos se quisessem expandir os seus talentos!. . . 

E assim, naquela noite de 31 de março, eu relembrava que 
também faziam anos que meu pai havia falecido, vítima de um 
colapso cardíaco. 

Lembro-me bem. . . No Teatro de Alumínio de São Paulo 
eu estrelava a revista: “TOUT VÁS TRÊS BIEN”. No cenário 
uma cadeia e eu dentro delas. As correntes que adornavam os 
meus pulsos simbolizavam as injustiças humanas que tão bem se 
faziam sentir anos depois daquele quadro em que eu interpretava: 
“CONDENADA!” 

Um telegrama me havia chegado aos bastidores; nele dizia: 


“Seu pai faleceu hoje às 9 horas, subitamente 
ltararé, 31 de março de 1954,” 


Naquela noite eu não entrei no final. A cortina fechou-se 
com os aplausos tristonhos do público que, decepcionado pela 
ausência da estrela no palco, devia ter presumido que alguma 
coisa de anormal havia se passado. E eu podia, então, nos basti- 
dores, derramar algumas lágrimas, enquanto lia e relia aquele 
telegrama, última prova e último contato com aquele que eu me 
recordava ter visto apenas algumas vezes, em toda a minha vida; 
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mas que sabia que de longe acompanhara minha trajetória artís- 
tica pelos noticiários e que sempre comparecia aos teatros em que 
eu atuava, ocupando o último lugar da “Torrinha”. Certa noite de 
Natal, porém, em uma ceia organizada pela minha tia, tive a emo- 
ção de realmente conhecê-lo e, em sua memória e à daquela noite, 
compuz este samba, que apesar de nunca ter sido cantado em pú- 
blico, é a minha “ORAÇÃO” de todos os anos a ele, meu PAI. 
Eis a letra: 


“AQUELE ENCONTRO” 
Samba canção de Elvira Pagã 


MUITOS ANOS SE PASSARAM 

SEM QUE-EU VISSE MEU PAI 

TE CONTO, DAQUELE ENCONTRO 
QUE EU NÃO ESQUEÇO JAMAIS 


BIS 


NESSE MOMENTO FATAL 

TAL FOI A NOSSA AFLIÇÃO 

QUE EM VEZ DE UM ABRAÇO FRATERNAL 
DEMOS APENAS UM APERTO DE MÃO 


MUITOS ANOS, ETC... 


MAS EU NÃO LEVEI AMAL 

NEM TIVE DESILUSÃO 

APESAR DAQUELE ENCONTRO TÃO POBRE 
EU PERCEBI QUE A SUA ALMA ERA NOBRE... 


MUITOS ANOS SE PASSARAM, ETC... 
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O Prefeito de Itararé (cidade em que nasci) mas que nunca 
por mim foi visitada) em solidariedade à memória de meu pai, 
acompanhou aos funerais e muitos dos comerciantes fecharam 
metade de suas portas, em sinal de condolências. Seus devedores 
compareceram ao enterro. Eu não pude Ir, visto estar trabalhando. 
Seguia lotando o teatro. Mandei, entretanto, em meu lugar, a 
meus primos, com o capital necessário para custear a sua última 
morada. Fôra, pois, um homem honesto que vivera filosoficamente 
sua vida de esposo e pai, afastado pelo destino do carinho quente 
do lar. Me contaram que em sua casa as paredes estavam cobertas 
de fotos minhas, que carinhosamente recortava das revistas e jor- 
nais. Amou aos seus em silêncio até os fins de seus dias e suas 
últimas palavras que foram dirigidas a uma costureira que lhe 
provava uma camisa nova, culminou justamente com o nome de 
minha MÃE que foi a ÚLTIMA palavra que saiu de seus lábios, 
quando assim se expressou: “Capriche bem, pois terei que ir à 
Capital para ver a REGINA. . . E caiu fulminado. . . Meu pai era 
Norte Americano e de decendência italiana. Sua viagem seria 
para assinar o termo amigável de desquite. . . Assim, pois, termi- 
nou a vida terrena. de JOSÉ, meu PAI, que apesar de ter sempre 
vivido separado da família, sentia mais do que ninguém em sua 
solitária vida, AMOR por sua esposa e filha. 

O AMOR o matara. A esperança frustrada de reconciliação, 
mesmo depois de tantos anos de separação, o havia ferido de 
morte. Era, pois, para mim, aquele 31 de março, o aniversário 
da MORTE! 
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“A marca da Besta” (Tela de Esvira Pagã) 
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Capítulo VI 
“A BESTA APOCALÍTICA” 


No Apocalipse de João (O Evangelista), Capítulo 13, está 
descrita uma “BESTA”, que a meu ver, não é mais do que o 
CAPITALISMO. Regime criado à base de enganos e truques 
tão primordiais aos que o construíram, com fins diabólicos de 
manter a humanidade cega às Leis Divinas e, portanto, escrava 
de si mesma. 

Houve uma época em que todos os povos da Terra represen- 
tados pelos seus respectivos países, tinham em seu poder ouro su- 
ficiente para levarem um padrão comum de vida em todo o Planeta. 

Certa feita, porém, grupos ateus e farisáicos, criaram um 
sistema de emitir papel moeda em vez de usar o próprio ouro 
como tal. A princípio à idéia foi aceita com aprovação por todos 
os povos civilizados, pois viam nesta inovação uma maneira mais 
fácil de realizarem intercâmbios entre si. 

E tudo corria bem. . . até que os inventores de “tal” proces- 
so resolveram (entre eles), emitir mais “papéizinhos” (papel 
moeda) sem ter fundos equivalentes para esse fim. E fói assim 
que nasceu o CAPITALISMO que com esse tal procedimento ludi- 
brioso conseguiu, em pouco tempo, sobrepujar a todos os países 
que não faziam parte desta “Aliança”, mais bem dizer “DO 
MAIOR ROUBO DA TERRA”. E não contentes com o já reali- 
zado, resolveram inventar o sistema de EMPRÉSTIMO para dar 
vasão a tantos “papéizinhos. . . E a humanidade tornou-se escrava 
da “BESTA”, pois o novo “'sistema” de empréstimo requeria dos 
demais povos juros altíssimos. E foi assim que a maioria dos paí- 
ses ficou como que ETERNAMENTE HIPOCATACOS ao CAPI- 


TALISMO, que para não ver-se a descoberto do seu aardiloso, 


“TRUQUE” conseguiu, mais tarde, comprar quase que todo o 
ouro do mundo. Haviam tomado a humanidade como “escada” 
para subir ao pico mais alto, e desde lá, passaram a ditar ordens. 
Armaram-se de potentes materiais bélicos e se engrandeceram 
tanto que passaram a dominar toda a Terra. 

E foi assim que a humanidade escrava e submissa a “Tais 
Senhores”, passou a sofrer fome e miséria. O sofrimento de 
certos povos era tamanho, que só por meio de Revoluções, san- 
gue e extermínio, viam a única maneira de libertar-se das garras 


55 


hipoje cd dra 


da “BESTA”. E veio então o COMUNISMO, mas por ser este 
um regime derivado do primeiro, não estava em grau de elevação 
espiritual perfeita e se multiplicaram as lutas, guerras e descrenças, 
que em confusdo reinante, impera por toda a Humanidade. 

O caso recente da crise da República Dominicana é um vivo 
exemplo do que acabo de narrar. Seria necessário criar um novo 
regime que dominasse em um “MUNDO NOVO”, e que em sua 
forma de Economia conserta-se o desastroso resultado criado e 
engendrado pelo CAPITALISMO, dando à Humanidade uma 
nova Lei que baseada em princípios CRISTÃOS, fosse a única 
salvação para impedir o CATACLISMO, já a caminho. . . Cor- 
tando as “PATAS” e “GARRAS” da “BESTA”. 

O escritor espanhol Joaquim Del Soto Hidalgo, meu parti- 
cular amigo e possuidor da minha melhor tela até hoje pintada: 
“ENERGIA ETERNA”, ao escrever “El Nuevo Ordem Econo- 
mico”, parece (ao meu ver), ter encontrado uma “LUZ” nas 
treves da Humanidade sofredora; quando em forma decisiva 
afirmou: “NI CAPITALISMO NI COMUNISMO”. 


P.S. Em 28 de fevereiro de 1986 o Presidente do Brasil, José 


Samey, congelou (por um ano) o Dólar; assim como os ali- 
mentos, etc. . . Será? 
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Capítulo VII 
“O MILAGRE DOS PÃES” 


Resolvi colocar um anúncio em um matutino Carioca, onde 
dizia: “LEIAM O LIVRO “EU, ELVIRA PAGA”, por Elvira Pagã. 
Era o domingo 27 de junho de 1965. Enfeitando o comercial, 
uma linda foto minha de “biquini”. Nos dizeres mencionava a ma- 
neira de adquirir a referida obra, que seria pelo sistema de Vale 
Postal. Os “fãs” deveriam remeter os seus pedidos para a minha 
Caixa Postal. 

Dez dias se haviam passado daquele primeiro anúncio, quan- 
do resolvo abrir a Caixa. Inúmeros pedidos, vindos de todas as 
partes do Brasil estavam ali, patenteando a admiração a mim, dos 
meus queridos admiradores. Cheques visados, vales e notas de 
cinco mil cruzeiros (que era o custo do exemplar autografado) 
ali era “MATO”. . . Até Ministros, como Luiz Gallotti, me manda- 
vam pedidos. .Este último por telegrama. Todos queriam o Ll- 
VRO. . . Mas acontece que este ainda estava (no original) dentro 
do meu móvel (escritório) que era espelhado e envidraçado. Vários 
repórteres vieram à mim, para entrevistar-me. Na hora, entretanto, 
de apresentar o ““motivo”” das entrevistas: O LIVRO, não podia 
fazê-lo. Passei a dizer, entretanto, que o mesmo se achava impri- 
mindo. . . Suspenderam silenciosamente as reportagens e passaram 
a aguardar os 60 dias de espera estipulados por mim nos anúncios 
publicados. E continuei na minha “luta” que consistia apenas 
em anunciar. .. 

Já estávamos a 9 de julho do mesmo ano e o “ORIGINAL” 
seguia dentro do “MAUSOLÉU VIVENTE” que é como eu cha- 
mava o meu exótico escritório. Mas a Caixa cada vez ia se enchen- 
do mais. . . Não! Pensava: O LIVRO tem que sair! Que vou dizer 
a meus “fãs?”. .. E as Editoras passaram a chamar-me com insis- 
tência. . . Agora eu escolhia qual delas seria a mais indicada para 
imprimir a obra. Decidi-me por uma e fui em atenção ao seu cha- 
mado. A impressão por mim obtida do entendimento que tive com 
o diretor da “Editora Americana” foi a melhor possível. Acerta- 
mos as bases do nosso acordo e regressei a meu apartamento alivia- 
da; O LIVRO ia sair. 

Soube que no dia seguinte à minha visita o livro começou a 
“RODAR”. Estaria pronto, portanto, na data por mim antecipada- 
mente prevista no primeiro anúncio por mim colocado, em concei- 
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tuado órgão de imprensa. E as “biquinescas” fotos de “EU, EL- 
VIRA PAGA” começaram a multiplicar-se em maravilhosas cores, 
nas máquinas rotativas da tipografia. . . Era o “MILAGRE DOS 
PÃES”, que se repetia no Século XX, quando eu resolvi provar ao 
mundo que a “FE” em si própria é a maior das forças reinantes 
na natureza. . . E fiquei feliz quando ouvi de um dos Editores 
estas palavras a um seu colega: “Livro de Elvira Pagã se vende 
como PÃO QUENTE...” 
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Capítulo VIII 


“O LIVRO 


No dia 3 de setembro de 1965 comprei 5 velas brancas. Esta- 
va à espera do primeiro livro (a prova) e teria que agradecer con- 
dignamente, à “ENERGIA ETERNA”, o poder que me havia 
dado para realizar o possível dentro do impossível; entretanto, o 
LIVRO já estava em minhas mãos. . . mãos que o tinham escrito 
e que agora o acariciavam. .. 

A capa colorida mostrava “EU” de “biquini”, tendo como 
fundo manchetes de jornais e capas de revistas, também posadas 
por mim. k 

Tudo estava realmente uma beleza! Fiquei radiante de feli- 
cidade. Toda a minha vida de lutas, sofrimentos e glórias estava ali 
representada. Era o meu “MUNDO” que eu segurava nas minhas 
mãos! 

No dia 6 de setembro (data do meu aniversário), um coquetel 
foi oferecido por mim à Imprensa, Rádio e TV na “A BAIANI- 
NHA”, local distinguido, situado na Avenida Atlântica, da bela 
cidade da Guanabara. Vários representantes da imprensa, em geral, 
ali compaeceram. Os amigos, entretanto, marcaram com suas pre- 
senças aquela festiva data. Minha mãe foi a primeira a chegar. 
Havia muitas flores e muita cordialidade. Meu LIVRO foi distri- 
buído para vários países, destacando-se: U.S.A., Japão, Argentina, 
Peru, Franca, Espanha, México, Canadá, Chile, Uruguai e Cuba. 
Passei a frequentar “boates” e auditórios de rádios, assim como os 
de televisão, sempre como convidada de honra. No “Plaza HI-FI” 
meu LIVRO foi leiloado pela quantia de cinquenta mil cruzeiros. 
Programas de destaque como: “CHACRINHA”, CESAR DE 
ALENCAR” e “EUCLIDES DUARTE” tiveram a minha presença, 
sempre acompanhada do “LIV RO”. Meus quadros a óleo também 
eram televisionados e o entusiasmo do público que comparecia a 
estas minhas aparições.era realmente contagiante e comovedor. 

A Campanha Eleitoral para eleger novos Governadores em 
vários Estados do Brasil tomava conta de todos os veículos publi- 
citários do Território Nacional. 
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No dia 3 de outubro daquele mesmo ano fui depositar na 
urna correspondente o meu voto para o candidato a Governador 
do Estado da Guanabara. Levei o meu LIVRO, juntamente com o 
meu Título Eleitoral e votei no “VENCEDOR. . .” No dia seguinte 
juntamente com o resultado da primeira apuração das urnas eleito- 
rais, saía o meu retrato (com o LIVRO) no vespertino: “A NOTI- 
CIA”, com a seguinte manchete: “A VEDETE IMORTAL”. Dias 
depois, a “GAZETA DE NOTÍCIAS” dava em grande destaque 
uma notícia sobre o meu LIVRO, dizendo: “EU, ELVIRA PAGA” 
É SUCESSO. 


P.S. Em 15 de novembro de 1982 tornei a votar e todos os meus 
candidatos ganharam. 
Para Governador do Estado do Rio de Janeiro ganhou Leonel 
Brizola. 
Volto a votar em 15 de novembro de 1985 e, desta vez, para 
Prefeito da Cidade do Rio de Janeiro. Desta feita, foi eleito 
o “Iluminado” Senador Saturnino Braga. 
Os livros, entretanto, por mim distribuídos, já eram: “Adão e 
Eva”; “Eu e Cristo” e “Eu e os Mundos”. 
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Elvira Pagã e sua tela: “Eu e Cristo” 


Capítulo IX 


“ENTREVISTAS” 


Os repórteres me procuravam com assiduidade; já estávamos 
em julho de 1966. Meditando sobre um jornalista que podia consi- 
derar-se como um dos meus “FAVORITOS”, fui encontrar, na 
minha enorme coleção de artigos publicados a meu respeito, UM 
que fôra escrito por: Celso Bastos: 


“ELVIRA PAGÃ — A MISTINGUETT BRASILEIRA” 
Morreu Mistinguett! 
Morreu a Rainha do “music-hall” francês, 
quiçás do mundo, 


A mais célebre “vedete” do teatro parisiense desapareceu aos 
oitenta e cinco anos, e a despeito de tão avançada idade era consi- 
derada sempre eternamente jovem, com a sua alegria esfusiante e 
sua incomparável feminilidade e principalmente famosa graças às 
suas invejáveis pernas, dotadas de invulgar beleza. 

O irriquieto povo francês soube glorificá-la e agora, ante o 
seu esquife, chora respeitosamente aquela que lhe proporcionou 
inesquecíveis momentos de diversão e de beleza estética. 

No teatro ligeiro brasileiro de há muito vem se destacando 
ELVIRA PAGÃ, que por razões múltiplas pode ser considerada a 
MISTINGUETT brasileira. Não é ela a mais popular estrela das re- 
vistas indígenas? Não é a que apresenta o mais escultural corpo 
que já desfilou pelos nossos palcos? Não é a que tem mantido pere- 
nemente a maior atração? Não é ela quem arrasta multidões para 
os teatros, chegando mesmo a salvar espetacularmente temporadas 
fracassadas de companhias outras? E não é, principal e induvita- 
velmente a “'Vedete” que ostenta as mais belas pernas entre as 
mais belas? 

Na França estamos certos, Elvira seria consagrada em todas 
as camadas. Nunca a crônica da ribalta divulgou, tenha em Elvira 
em qualquer ocasião, desvirtuado o seu trabalho ou deixado de 
cumprir o seu dever de artista. Se se envolveu em alguns incidentes 
fora do palco, foi, talvez, arrastada a eles por força das circunstân- 
cias, e talvez por ser ELVIRA PAGÃ 

Muito se poderia dizer sobre Elvira, suas curiosas aventuras e 
atividades. O grande público as conhece e consagra, com a sua 
presença em seus memoráveis espetáculos. 
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Se Elvira tivesse vivido nos lendários tempos das guerras 
troianas ou da ardente Roma dos Césares, seria considerada des- 
centente de DEUSES, seu nome seria perpetuado na voz e nos 
poemas dos poetas-cantadores e hoje figuraria ao lado de HELE- 
NA, PSYCHÉ AFRODITE, EUGÊNIA, FRINÉIA e tantas outras 
SEMI-DEUSAS que revolucionaram os homens. 

Agora os jornais noticiam auspiciosamente a sua ida para o 
“LIDO”. Mais outra, ou melhor, a maior vitória do teatro de varie- 
dades brasileiro. 

A Elvira vai para a França logo após a morte da grande MIS- 
TINGUETT, a qual ressurgirá nos palcos Parisienses e nos palcos 
de todo o mundo, na figura inconfundível da grande ELVIRA. 

Um telefonema cortou-me a “MEDITAÇÃO” que fazia sobre 
um amontoado de poemas, etc. . . Era Olavo de Barros, famoso 
e veterano entrevistador de estrelas que desejava que eu fosse ao 
seu programa radiofônico (FALANDO DE CADEIRA), para ser 
entrevistada. Acedi ao convite e dias depois lá estava eu, respon- 
dendo às suas inteligentes perguntas: 


Olavo de Barros — Se tivesse de se entrevistar, qual seria a primeira 
pergunta que faria e que responderia? 

ELVIRA — Perguntaria: “Elvira, você é cristã? E responderia: Sim. 
Olavo de-Barros — Que tem a dizer da sua experiência como atriz e 
agora, escritora e pintora? 

ELVIRA — Como atriz minhas experiencias estão condensadas 
no livro que serviu de pretexto para este “bate-papo”. Chama-se 
“EU ELVIRA PAGÃ”. São 32 Capítulos ilustrados com sensacio- 
nais fotos e capa colorida. Nele digo: “Desnudei-me inúmeras vezes 
nos palcos e “'desnudo-me”” agora aos olhos dos amantes da litera- 
tura “nua”. Como pintora posso orgulhar-me de dizer que tenho 
telas expostas e avaliadas em MILHÕES DE CRUZEIROS cada, 
nas Galerias “Copacabana de Arte”, “Ernesto”, “Guinard” e ou- 
tras.. Em diversas casas em Copacabana tenho entretanto os meus 
mais curiosos trabalhos: “BHUDA AMIDA” (o Príncipe Buda); 
“PATRIARCA ALDIS” (Pai de Adão) e''JOHEV AN” (Pai de Eval). 
Olavo de Barros — Que coisas mais gostaria de ter realizado e não 
conseguiu? 

ELVIRA — A de não ter editado ainda o meu livro espiritualista 
“ADÃO E EVA”, que relata o início da civilização Adâmica e 
desvenda o mistério do nascimento de ADÃO, assim como o de 
EVA e de não ter-me casado ainda com um grande líder da Polí- 
tica Internacional. 
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Olavo de Barros — Qual o seu maior defeito? E a maior virtude? 
ELVIRA — Se tenho defeitos. . . ainda não dei por eles. Quanto à 
minha maior virtude é a de viver PERMANENTEMENTE integrada 
no “seio” da DIVINDADE. 

Olavo de Barros — Gostaria de ser outra pessoa ou de viver em 
outra época? 

ELVIRA — Não. Gostaria de ser EU mesma. Quanto a viver em 
outra época, acredito ter já vivido (neste Planeta) , por três vezes, 
em diferentes encarnações. 

Olavo de Barros — O amor tem significação na sua vida? 

ELVIRA — O amor é a sublimação do ser humano. Conforme 
escrevi uma vez no meu livro anteriormente publicado, intitulado: 
“VIDA E MORTE”: “NA PURIFICAÇÃO DO AMOR, ENCON- 
TRAREIS EM ABUNDÂNCIA, A ESSÊNCIA DO UNIVERSO. ..” 
Olavo de Barros (última pergunta) — Que notícia mais lhe agrada- 
ria ver em manchete de jornal? 

ELVIRA — “ELVIRA PAGÃ CASADA COM. .. CENSURADO!” 
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Elvira Pagã no teatro 
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Capítulo X 


“A MORTE DE HERÓDIAS 


Estávamos no mês de julho de 1967. A imprensa em geral sol- 
tava as suas mais recentes notícias sobre a “queda” de um avião, 
que em consegiência havia “DERRUBADO” com um Presidente, 
causando-lhe a morte. A meu ver era a morte de mais um “GORI- 
LA” dos muitos que infestavam a América Latina. 

Um corajoso jornalista de nome Hélio Fernandes estava esta- 
va sendo perseguido por ter publicado um artigo que certa “cama- 
rilha”” golpista resolvera achar “ofensivo” à memória do extinto. 
Eu estava passando uns tempos em Ipanema e como sempre, todas 
as manhãs ia visitar a “Iemanjá” nas águas revoltas na praia do 
“Vinícius”. Meu cabelo tinha crescido demais. Chegava-me quase 
até o ante-braço, e como meu “biquini” era por demais minús- 
culo (de longe) dava a impressão de ser eu a “LUZ DEL FUEGO”. 
Constatei assim por ouvir sempre (dos admiradores) uma frase 
qualquer que relembrasse a exótica nudista, como: Como vai a 
Ilha? E as cobras? Olhe aí a Luz del Fuego!, etc. . . Certa manhã, 
no entanto, ouvi algo diferente: Ué! Não disseram que ela tinha 
morrido? Olha ela aí! E os olhares desta vez (dos "fãs”') se pousa- 
ram em mim, com espanto, como se estivessem vendo a um 
FANTASMA. 

Como meu nome artístico estivera ligado, por muito tempo 
ao da nudista, já estava acostumada a que, por muitas vezes, me 
confundissem com ela. Mas agora era diferente. Eu, MORTA! 
Não; eu estava bem VIVA! Procurei uma banca de jornal, quando 
havia terminado de receber um telefonema de um admirador 
perguntando-me se eu estava VIVA. Alguém lhe havia comuni- 
cado da minha morte por afogamento. A princípio, pensei tratar- 
se de mero golpe publicitário, arquitetado pela Luz. Lá no vesper- 
tino dizia estar envolto em mistério o “desaparecimento” da “mu- 
lher das cobras” (conforme eu me referia a ela). Esta noite não 
dormi em paz. A cortina da janela esvoaçava de encontro a meu 
leito, parecendo querer informar-me da “VERDADE”. Fiquei 
assim na expectativa por muitas horas. No meu íntimo, entretanto, 
sabia que ela (a Luz) estava realmente MORTA. Não tinha mais 
dúvidas. Sim, seu espírito atribulado estava me perseguindo. 
“Queria talvez que “EU” como vidente relatasse am altas vozes O 
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que estava acontecendo. 

E ouvi (em meus pensamentos): Estou no fundo do mar! 
Estou no fundo do mar! Fui assassinada! Fui assassinada. .. 
Seu espírito me “avisava”. Resolvi então, por meio de “inter- 
cepção”, fazer com que um dos culpados fosse detido e confes- 
sasse onde estava o cadáver. Depois de mais de dez dias de sub- 
merso nas águas da Baía de Guanabara, seu corpo (já em estado 
de decomposição), foi retirado e constatando ter sido vítima de 
um crime monstruoso. Seu crânio aberto a pauladas e seu ventre 
aberto e cheio de pedras e tijolos. Não pude deixar de ter pena do 
seu triste fim. Então aquela mulher que em muito se assemelhava 
a HERÓDIAS (dos tempos de Cristo) e que como esta também 
usava de artimanhas diabólicas para conseguir seus objetivos 
cruéis e pervertidos, tinha encontrado alguém pior do que ela para 
subjugá-la e vingá-ia? Isto queria dizer que os “DIABOS” andavam 
soltos, castigando-se mutuamente. 

E a morte de “HERÓDIAS” veio ofuscar totalmente a do 
“GORILA”. Tudo estava consumado. Deus os havia julgado! 


sv 


“O evangelho do Chê”' (Tela de Elvira Pagã) 
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Capítulo XI 
“REDENÇÃO” 


Estávamos a 16 de outubro de 1967. Em declaração feita pela 
rádio e televisão de Havana, FIDEL CASTRO comunicava ao mun- 
do a penosa conclusão de que o famoso guerrilheiro, companheiro 
e amigo, havia sido realmente assassinado na Bolívia. Eu escutei a 
voz do “PROFETA DA VERDADE” pelo rádio e “absorvi”, 
palavra por palavra. Minha alma ficara de LUTO, pelo “CHE”. E 
pensei: “Os povos se unirão em uma fusão de gestos e sentimentos 
contra o “MONSTRO IMPERIALISTA (BESTA APOCALITICA), 
que se desmoronará a ponto de ter que “devorar-se” a si próprio, 
como último recurso à sobrevivência, que entretanto lhe será ne- 
gada de forma categórica, como castigo por seus crimes cometidos 
neste “JULGAMENTO FINAL”. Que morra a “BESTA!” e um 
“NOVO MUNDO” surgirá, cheio de glórias, paz e amor. Louve- 
mos, pois, a “SUPREMA INTELIGÊNCIA” que nos “iluminará” 
pelos caminhos dos movimentos de “Libertação Nacional”, dando- 
nos a vitória merecida, quando conseguirmos que o “MONSTRO 
IMPERIALISTA” (já com as “patas” e “garras” sangrando. . .) 
se devore finalmente, suas “próprias cabeças”, onde quer que as 
mesmas se encontrem. Quanto ao imortal comandante Ernesto 
“CHÊ” Guevara, mártir da “LIBERAÇÃO DA AMÉRICA LATI- 
NA”, modelo de revolucionário, pensador e homem, ficará na 
história como um exemplo que se multiplicará. Milhões de “CHES” 
aparecerão por todos os continentes semeando as “VERDADES” 
de uma “DOUTRINA” sólida, baseada no seu “EVANGELHO” 
de guerrilhas, pois Guevara agora é. “REI” nos “MUNDOS DA 
DIVINDADE”, pois tombou por uma causa, a causa da LIBER- 
DADE! Brindemos, pois, às guerrilhas, entoando em uma só voz, 
o poema: 
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REDENÇÃO 
Poema de Elvira Pagã 


A morte de um guerrilheiro 
Não é morte; é redenção 

Se Guevara morreu na “luta” 
Entregou seu coração 

A causa da liberdade 

Dos povos, como um irmão 


'Na luta e no sofrimento 

E pela liberação 

De todos os oprimidos 

Desta e de outra Nação 

Que onde houver um mendigo 
Surgirá sua alma então 
Liderando as guerrilhas 

Que jamais serão em vão 

Pois se morreu o Guevara 
Sigo “EU” na luta, então 

A morte de um guerrilheiro 
Não é morte; é REDENÇÃO! 


P.S. — Em 25 de junho de 1986 (às 4 da tarde) FINALMENTE o 
Brasil reata relações diplomáticas com Cuba, rompidas em 2 de 
maio de 1964. E agora Mr. Reagan (U.S.A.) - além de ORTEGA 
(Nicarágua), mais um pesadelo, em suas noites de insônia. Não vá 
querer (em desespero) destruir o Planeta e carregá-lo nas costas, 
junto com o seu câncer. 
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Elvira Pagã 
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Capítulo XII 
“CANECÃO” 


Em virtude de ter que esconder-me para que meu “noivo” 
(americano) não me encontrasse em caso de que viesse à minha 
procura, desde os “States” e por iniciativa de minha mãe, fui parar 
em um hotel situado.em um local de difícil acesso, que tinha como 
fundos as favelas do “Pavão” e “Pavãozinho”. O único atrativo. 
do casarão era uma enorme varanda que ao vê-la imaginei-me pin- 
tando os três quadros que ''martelavam” em minha memória. Sem 
dar importância às inconveniências verificadas no recinto (que no 
momento eu acreditava ser um Hotel), como: telefone no “Loby” 
(sempre ocupado), banheiro em comum, com excassez de água, 
e a falta de palavra da portuguesa (que se dizia a proprietária), que 
quando ao chegar (sem mais nem menos) achou de elevar-me o 
preço da diária em quase o dobro, estipulado antes, resolvi ficar. 
A varanda e o frescor que emanava da altitude me haviam cativado. 

Queria pintar! Munida de três telas e pincéis, fui esboçando. 
E assim nasceram: “O EVANGELHO” DO CHÊ; “FAVELA” e 
“ELVIRA 68”. Estava no local de “INCÓGNITA”. O carnaval se 
aproximava e eu tinha que apressar-me para terminar as obras 
mencionadas. 

Ouviam-se já, as batidas dos tamborins e o coro de vozes dos 
blocos carnavalescos que faziam seus ensaios nas Favelas ali vizi- 
nhas. 

O “movimento” do locla onde estava residindo fazia-se notar 
por frequentes visitas de casais suspeitos, turistas “visitantes”, in- 
vertidos sexuais, gritarias, bebedeiras e “mocinhas” que subiam e 
desciam as escadas em risos histéricos, enquanto que os rapazes 
em altas vozes comentavam entre si seus desagrados (por quantias 
pagas às mesmas) com frases como estas, de repudio e arrependi- 
mento: “Que porquerias de Chicas!”; “No tenian cossa mejor!"'; 
“Amy me costo cinco cruzeiros!”; “Que putas mas hodidas!, etc. 
Eu, entretanto, ultimava os últimos retoques nas telas e trabalhava 
na reforma da minha fantasia que serviria para que eu me apresen- 
tasse (ao vivo), em algum baile de carnaval que se aproximava. 
Pelo rádio ouvi que o “CANECÃO” iria dar o “grito” de carnaval 
na sexta-feira (pré-carnavalesca), e que os astros como Marlon 
Brando e outros, estariam presentes à festa. Elegi ESTE o baile 
da minha preferência. O elevado custo do ingresso e os pagamentos 
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samanais que eu efetuava (religiosamente) à portuguesa no “Ho- 
tel”, não me permitiam comprar nenhum convite. Teria que ir, 
de qualquer maneira; com ou sem dinheiro. Muni-me de um exem- 
plar do meu livro: “EU, ELVIRA PAGA”, vesti-me com a fantasia 
“biquinesca””, agarrei minha mãe e dirigi-me para o local elegido. 
Lá chegando, ao apresentar-me, imediatamente as portas se abri- 
ram, para dar passagem a “RAINHA. . .” E uma mesa de pista me 
foi concedida pela direção daquela casa, onde serviu para que 
“EU, ELVIRA PAGÃ” brilhasse como estrela e fosse ovacionada 
por milhares de foliões que lotavam o recinto. Eu era a “rainha” 
do “CANECÃO”. Fotógrafos, ''câmeras-men” e refletores das 
televisões pareciam só se preocupar com a minha presença no 
baile. Minha mesa tornou-se o centro de atração da festa. Minha 
mãe estava feliz. Eu estava radiante! Foi a minha “RESSURREI- 
ÇÃO!" Ao dançar com alguns foliões e já no meio do baile, depa- 
rei com o meu ex-marido (o infanticida Duvivier), que observava- 
me com surpresa e admiração. Não pude deixar de provocá-lo 
ainda mais quando ao passar bamboleando (com o meu corpo 
quase desnudo), sussurar-lhe ao ouvido, em meio da alegria “'paga- 
nesca”” estas palavras: “MEU AMOR é o FIDEL CASTRO! Ouviu? 
“MEU AMOR é o FIDEL. .. CASTRO. . . Minutos depois vejo 
que o infortunado milionário lacrimejando e quase louco de ciú- 
mes, retirava-se temporariamente do salão, talvez para ocultar seu 
pranto, de ódio, paixão e rancor... E a festa continuava. .. Outro 
fato, entretanto, veio marcar, para sempre, aquela sexta-feira 
pré-carnavalesca no baile do “CANECÃO”. . . Deparei com o que 
diziam, ser o PRESIDENTE DA REPÚBLICA, que no meio: do 
salão, dançada com a Primeira Dama. Ao vê-lo, exclamei: “GENE- 
RALI” — O Sr. aqui. . .? ao que me retrucou: “Não diga nada mi- 
nha filha! Ninguém sabe que estou aqui! Abraçamo-nos e beijamo- 
nos, mutuamente nas faces (euforicamente), por várias vezes, no 
meio do tumulto do baile. Mais tarde, entretanto, e já próximo à 
minha mesa, resolvi que DANÇARIA com o que então eu lembra- 
va, ser um Marechal só para que minha mãe visse. E assim o fiz... 
E aos olhos surpresos de todos os que nos circundavam, DANCEI 
(por 5 minutos), com o representante máximo do País (PRESI- 
DENTE COSTA E SILVA), deixando que o mesmo abraçasse a 
minha cintura desnuda, perante o olhar “fulminante” de D. lo- 
landa (sua esposa), que diziam ser. Naquele momento, porém, eu 
só tinha um pensamento a conturbar-me a mente: “QUE NOSSOS 
INOCENTES PRACINHAS NÃO FOSSEM SERVIR DE “CARNE 
DE CANHÃO” NO VIETNAME...” 
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Voltei para a minha mesa e rapidamente abandonei o salão 
(em companhia de minha mãe), deixando o casal (que afirmavam 
ser o Presidencial), em profunda confusão, dançando, mas sem 
saber que “rítmo”” tomar. . . No dia seguinte, o Presidente embar- 
cava para Brasília. Da. Yolanda da Costa e Silva foi de camarote 
ao baile do Municipal na segunda-feira “gorda”. Desta vez, porém, 
e durante todo o carnaval, seu esposo não compareceu à nenhum 
baile carnavalesco (que eu tivesse conhecimento). O “MEU” Car- 
nal e o do “PRESIDENTE” fora mesmo: O Baile do “'CANE- 
CÃO... 
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Capítulo XIII 
O “COVIL” DO “SAINT ROMAN” 


No lúgrube casarão situado à Rua “Saint Germain” n9 74, eu 
continuava a presenciar atos dos mais sórdidos e obcenos, compa- 
ráveis, somente aos praticados por quadrilhas de “GANGSTERS”, 
que dominaram os Estados Unidos na década dos XX. Moci- 
nhas (suburbanas) eram atraídas ao “Covil” sob pretexto de 
servirem de secretárias, e ao invés, eram utilizadas pela “GANG” 
como instrumentos para fins repudiosos e ilícitos. Depois de eu 
própria ter sido quase vítima dos elementos que procuravam, 
por todos os meios, integrar-me em seus “BACANAIS”, desejava, 
ardentemente, retirar-me dali. As telas que eu havia pintado, 
entretanto, fizeram com que eu mudasse de pensar. Estavam 
molhadas! Teria que pernamecer por mais 30 dias no local, para 
que desse tempo que as mesmas secassem; caso contrário, arrui- 
naria todo o meu trabalho. Comecei então a interessar-me mais 
pelo que me “rodeava”, pois até um barbudo e imundo de um 
americano que andava com uma máquina fotográfica dependurada 
a tiracolo, vivia espreitando-me e cercando-me pela varanda vizi- 
nha, para fotografar-me desnuda. Vendia retratos obcenos e era o 
“fotógrafo” da “GANG”. Os elementos somavam-se a mais de 20. 
Quem entrasse no casarão deparava com um quadro que, por si 
só, representava todo o mal que se operava dentro dela. A face de 
uma mulher com várias serpentes enroladas na cabeça e pescoço. 
A tela havia sido pintada pela ex-proprietária, uma senhora alemã, 
que veio a FALECER ali. O MODELO da pintora fora a própria 
portuguesa, E. Pires Ferreira: “A CASCAVEL” do “SAINT RO- 
MAN”. O marido da “galega”, ex-barbeiro e homem de escassa 
cultura era o “negociante” do grupo. Costumava subornar 
representantes da Lei. Seus ““capangas” eram muitos, mas dentre 
eles, destacavam-se: uma negra corpulenta e maciça de nome Maria 
e seu companheiro (também negro), gordo e depravado, que tinha 
o nome de Jaime. Moravam nos fundos do “COVIL” e faziam de 
"LEÕES DE CHACARA”. Outros elementos perigosíssimos 
secundavam os já mencionados. Eram dois componentes do grupo 
que residiam, já a quase um ano, no local e que ocupavam o 
quarto nQ Il, bem em frente ao meu. O nome da mulher era Aracy; 
o dele não me lembro, só sei que este tipo de aparência tísica e 
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sifilítica, vivia bebendo cachaça e que quando ria, deixava mostrar 
seus poucos dentes podres que ainda lhe restavam. Eram os “ES- 
PIÕES” da quadrilha. Os “leva e trás” da “CASCAVEL.. 

Após muitos sustos provocados pelos rapazes, que a todo 
custo queriam ter-me como amante, resolvi chamar a atenção da 
negra Maria, pelo que estava acontecendo. Adverti-lhe que a fama 
do“SAINT ROMAN” já estava correndo pelos frequentadores da 
praia do Posto 6, onde eu frequentava, e que não ficava bem. . 
A negra enfureceu-se e, ao invés de proteger-me, ameaçou de jo- 
gar-me na rua, dizendo-se sócia do “Hotel” e que eu estava atra- 
palhando os “clientes!. . .” 

Desde este dia a minha permanência no “COVIL” tornou-se 
indesejável. Certa vez cortaram a água por 10 dias. Eles, a “GANG” 
usavam a da reserva, mas eu, nem para beber tinha. Fui aguen- 
tando. . . as telas seguiam molhadas. . . Em vista de ter falhado 
o plano da falta dágua, a “CASCAVEL” resolveu entrar com seu 

“jogo.. (não o de cartas, que costumava fazer todos os domingos), 
mas o de torturar-me, entrando (sem mais nem menos) pelo meu 
quarto e gritando, com sua peculiar voz de “cana rachada” que se 
eu não “ADERISSE”, ela tinha “meios” para chamar a Rádio Pa- 
trulha e jogar-me na rua, com malas e tido. Do “jeito” que esta- 
vam as coisas, eu não podia nem mais usar o telefone, póis a negra 
Maria e toda a “GANG” me ameaçavam de agredir-me, caso eu 
o fizesse. Não podia também sair para pedir socorro, pois a “MA- 
FIA” me cercava pelas escadas e eu era obrigada a correr para o 
meu quarto. Passei então a usar o ralo da varanda como meu único 
“escape” pois minhas visitas ao banheiro eram também “interdi- 
tadas”. Fiquei assim nesta “PRISÃO” improvisada até um dia em 
que esgueirando-me pelas escadas, corisegui alcançar a rua, descer 
a ladeira e chegar a um posto telefônico, onde fiz duas chamadas: 
uma para a minha mãe e outra para a Delegacia do: 139 Distrito, 
relatando, nervosamente, o que estava acontecendo. O estado de 
“coisas” foi piorando. Chegaram a chamar uma macumbeira que 
fazia o “serviço” nos fundos do cazarão e usava de “métodos” um 
tanto “escabrosos”, como o de colocar um guarda-chuva PRETO, 
sempre aberto, em frente à minha janela (no matagal), mas onde 
eu tivesse que olhá-lo sempre, e etc. Certa vez tentaram envenenar- 
me com não sei o “QUE”. Ameaçavam-me com armas brancas e 
tudo o mais, mas eu seguia na minha “prisão”. Certa feita, porém, 
formularam um plano que pensaram não falharia. Mataram uma 
galinha, jogaram no “LEÃO” e se banquetearam. Foi entretanto o 
“FEITIÇO”, que virou contra o “FEITICEIRO”. O “PLANO” 
havia falhado. Era o 31 de março. . 
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Capítulo XIV 


31 DE MARÇO 


“MORTE DE ESTUDANTE EMOCIONA TODO O PAIS”. 
Esta era a manchete do jornal “ÚLTIMA HORA”, datada de 
29/3/68. 

O sepultamento do jovem, que morrera assassinado em um 
choque entre estudantes e policiais, com uma bala de calibre 38 
no coração, emocionara toda a Cidade. O cortejo fúnebre sairia 
naquele dia, em romaria, até o Cemitério “'S. João Batista”, bem 
no “coração”” da Guanabara. 

Impossibilitada de comparecer aos funerais de “NÉLSON” 
(seu nome de “Batalha”), por encontrar-me acamada, vítima de 
envenenamento, por parte de meus algozes do “Covil” do “Saint 
Roman””, acompanhava (o que podia) pelas ondas das emissoras 
que irradiavam frequentes notícias sobre Edson Luís de Lima Sou- 
to, (verdadeiro nome do rapaz), e o choque ocorrido no restauran- 
te do Calabouço. O País estava em “pé de guerra civil!”. “NÉL- 
SON” foi enterrado ao som do Hino Nacional, tendo o seu corpo 
de apenas 18 anos sido envolto com a nossa BANDEIRA. O povo 
queria vingança. Nos dois últimos dias que se sucederam após o seu 
covarde assassinato e em movimentos sangrentos que abrangeram 
quase todo o Território Nacional, mais três vítimas deram suas 
vidas em seguimento à de “NÉLSON”. 

Estávamos a 31 de março de 1968. Esta data marcava mais 
um ano da chamada “Revolução” que derrubou o Presidente que 
nos governava. O povo, entretanto, estava de LUTO. Eu Também. 
Com bastante esforço levantei-me do leito e preparei-me para ver a 
“lemanjá”” nas águas revoltas da praia de Copacabana. Antes, po- 
rém, admirei a minha singela homenagem póstuma áquele que 
morrera pelos mesmos ideais que roubaram as vidas de: “CHÊ”, 
LUMUMBA e tantos outros. Ideais de igualdade, fraternidade e 
justiça! Tomara do meu pincel Em NEGRO, tinha escrito na bran- 
ca parede da minha varanda os seguintes dizeres: “NÉLSON” 
MARTIR E HERÓI NACIONAL!" Dirigi-me à praia, esgueirando- 
me (como sempre) pelas paredes do casarão, para não ser vista 
pela “gan””. Tinha também que telefonar à minha mãe, que devido 
a sua certa idade, raramente podia vir visitar-me no “COVIL”, 
visto ser o mesmo de difícil acesso. Um tanto recuperada e já de 
regresso ao Hotel e trajando roupas de praia, sou inesperadamente 
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abordada e “convidada” a entrar em uma caminhonete da polícia, 
sob o pretexto de servir de testemunha a uma detida que diziam 
ser artista e que estava usando o meu nome, etc. Os homens esta- 
vam armados e um deles exibia um CASSETETE que muito me 
fez lembrar o espancamento de que fui vítima anos atrás em 
São Paulo, pela Polícia Bandeirante, onde marcaram meu corpo 
juvenil com 18 esquimoses, seguindo-se depois vários processos e 
perseguições que motivaram-me a tentar contra a vida, cortando 
profundamente o pulso esquerdo, onde trago cicatriz até hoje. 

Dentro do “veículo” estava o “negociante” bem vestido e 
perfumado, trazendo nos lábios um sorrico cínico e maquiavé- 
lico. Durante o trajeto, fui verificando que a “DETIDA” no caso 
era EU mesma. Ao chegarmos à Polícia Central fui encaminhada 
ao D.O.P.S. Um dos “homens” atirou uma colcha (minha) de re- 
talhos com fundo negro sobre a mesa do Comissário, dizendo estar 
ali a prova do CRIME. Tinham invadido o meu quarto durante a 
minha ausência e registrado os dizeres referentes a “NÉLSON” 
e levado para prova de suposto: “LUTO NACIONAL” a “pobre” 
da colcha que se achava tomando sol na sacada. Para que não fosse 
prejudicada pelo mofo. 

Era o fim! Então agora os MONOPOLISTAS portugueses 
tentavam “enquadrar-me”” como “CRIMINOSA DE GUERRA... 
Ora! Já estavam me “enchendo!” Resolvi prestar declarações e 
por sorte do “ANJO” do “NELSON”, tinha ido parar naquela 
digna repartição. “O FEITIÇO HAVIA VIRADO CONTRA O 
FEITICEIRO. Me devolveram a colcha e voltei para casa radiante 
de alegria! Tinha sido a minha primeira vitória contra os meus 
algozes. Parte dos crimes cometidos contra mim por aqueles 
maus elementos ali estavam REGISTRADOS para a posteridade. 
Estava exultante. Nem me importava com o “biquini” molhado 
ainda de água salgada, apesar da noite já imperar sobre o tempo 
que havia transcorrido. Pela primeira vez desde muitas semanas 
eu subia as escadas do casarão sem me importar de ser vista pela 
“GANG”. Afinal eu tinha estado na famosa D.O.P.S. e voltava 
livre para casa. Minha alegria porém durou apenas poucos ins- 
tantes. Ao usar o telefone do “COVIL” para comunicar à minha 
mãe o ocorrido, sou inesperadamente quase que agredida (se não 
corro a tempo), pelo próprio português (Ferreira), que em termos 
de baixo calão e espumando de ira pela boca, 'vomitava”' ameaças 
sobre mim, como: “'Cortar-me aos pedacinhos e banquetear-me 
depois. . .” O “CARCAMANO” naquele instante realmente torna- 
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ra-se com feições de ASSASSINO, deixando a falsidade de seus 
estudados gestos na latrina que usava. Corri para o quarto. Meu 
pobre coração já começava a ressentir-se novamente pelos duros 
golpes recebidos. Tomei de uma caneta e escrevi três cartas: uma 
endereçada à própria D.O.P.S. (relatando a ameaça) e as outras a 
dois conceituados órgãos de imprensa, onde transmitia minhas 
despedidas a meus “fãs” em caso de minha MORTE. Dormi com 
a correspondência em baixo do meu travesseiro. No dia seguinte, 
a muito custo, consegui chegar até o Correio. Sentia-me mais 
aliviada. Se fosse ASASSINADA pelo menos alguém saberia do 
ocorrido e por QUEM. 

Os dias iam-se passando em perene agonia.Minha pobre mãe 
telefonava para saber de mim; a “CASCAVEL” atendia, não me 
chamava e ameaçava a minha progenitora com dizeres como este: 
“NÓS vamos dar “cabo dela hoje!”; “DESTA NOITE ELA NÃO 
PASSA!,”, etc. Eu, entretanto, continuava VIVA, mas meu cora- 
ção já estava muito mal. Confiava, entretanto, que a JUSTIÇA se 
manifestasse e nela depositava todas as minhas esperanças.. 
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Capítulo XV 


“O APITO DO GUARDA” 


O ambiente do “COVIL” seguia de tensão. Meus “santos” 
haviam me avisado que a “GANG” andava “escabriada”” desde 
minha “involuntária” visita ao “'D.O.P.S.” Tinham jogado na tar- 
taruga. O movimento que já havia enfraquecido desde o primeiro 
comparecimento da Rádio Patrulha ao “Hotel” parecia estar “con- 
gelado”" Saia eu então já com mais frequência para comprar ali- 
mentos, água mineral e visitar a minha mãe, que andava enferma 
devido as ameaças que a portuguesa lhe vinha fazendo (sempre que 
se comunicava) pelo telefone. Sabia que o “CASO” estava sendo 
encaminhado pela justiça e que eles (respeitariam a LEI. Enga- 
nei-me. 

Estávamos na Semana Santa. Regressava da praia na quarta- 
feira quando (com surpresa) encontro a porta da entrada do Hotel 
(onde estava o quadro da “CASCAVEL"') fechada. Toquei a cam- 
painha e aparece a “VIBORA” soltando “veneno” e gritando com 
sua peculiar voz de “cana rachada”: Aqui você não entra. Teu lu- 
gar será na rua, etc. Retruquei-lhe (em voz “macia”') que sua ati- 
tude só poderia ser produto de ignorância, visto ser lá o meu 
domicílio e que procurasse resolver a questão com algum advoga- 
do. Acrescentei ainda que seu mal pensado gesto constituía em 
uma arbitrariedade. Nada disto porém fez a “galega” mudar de 
idéia. Subiu praguejando, deixando-me do lado de fora e como 
sempre ocorria, com o “biquini” molhado. Deviam ser umas três 
horas da tarde. Desci a ladeira e fui “providenciar” para que a 
porta fosse aberta. Voltei às 4 da tarde e entrei. Qual não foi a 
minha suspresa quando ao chegar na escada que dava acesso ao 
meu quarto encontrar ali, quase toda a “GANG” reunida à espera 
da “VÍTIMA” que era EU. Sentaram-me em um “banco de réu” 
e começaram o “Ataque”. Dentre os personagens que mais se des- 
tacavam encontravam-se o bêbado desdentado, a negra Maria e a 
própria Sra. Ferreira. Eram como 12 a barrarem-me o acesso à 
escada. O bêbado fazia o seu costumeiro discurso: “Há, há”. Já 
MATEI uma. A mim não me custa nada MATAR outra. A “CAS- 
CAVEL vomitava. . .”: “Daqui ela não passa”. A negra Maria 
(quase me agredindo) “espumava: “Sua branca suja, voce vai 
mesmo é dormir na rua!, etc. O “show” de euforia durou até 


às sete horas da noite. Bastaria uma “sílaba” minha mal pronun- 
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ciada para que eles me “liquidassem” ali mesmo. Orava, então. 
Rezava para que viesse a polícia. Era como se fosse o “JULGA- 
MENTO DE CRISTO” que se repetia em pleno século XX. Pilatos 
teria que aparecer. Finalmente vieram os “guardiães” que me le- 
varam em frente a “PILATOS” personificado na figura simpática 
do Delegado de plantão. Com poucas palavras e “lavando” as 
mãos, mandou que me regressassem a meu quarto de “hotel” 
(minha PRISÃO improvizada). Ordenou-lhes que não me molestas- 
sem e que procurassem um advogado para resolver a questão. Já 
era noite cerrada e temia mais uma vingança dos criminosos, mas 
subia a ladeira vagarosamente quando sou escoltada por um deteti- 
ve que fiquei sabendo ter o nome de Portela. “Era um dos primei- 
rosseguidores de CRISTO” que ali estava personificado na figura 
daquele varonil rapaz. Tranquei-me no quarto e fui descansar. 
No “COVIL” entretanto, a “GANG” ia se “desbaratando” aos 
Poucos. Meus vizinhos do lado (uns argentinos), já tinham dado o 
“pira”, assim como vários ocupantes do casarão. Pressenti que al- 
gum perigo maior e mais eminente me cercava. Ouvia o rádio. A 
morte do Pastor negro Martin Luther King (prêmio Nobel da Paz) 
assassinado covardemente por um racista branco, nos Estados 
Unidos, convulsionara a Terra do “Tim Sam”. Eu imaginava que 
mais um Martyr da “não violência” havia sido eliminado por repre- 
sentantes da “BESTA APOCALIPTICA” (Monstro Imperialista) 
que planteia a destruição do nosso enfermo Planeta. Meditava. .. 
A lua brilhava intensamente. Eram as duas horas da noite de 
quinta-feira Santa. De repente, e sem mais nem menos, ouço que 
furiosos estão querendo arrombar a minha porta, aos gritos, e 
com as seguintes expressões: Abra!. Venha cá prá fora que te 
vamos dar sumiço! — Sua “isso”, sua “aquilo”, etc. Os pontapés 
acompanhados de gritarias ameaçavam com derrubá-la. Senti que 
uma chave estava sendo introduzida na mesma e apavorei-me. 
Reconheci as vozes do “negociante (Ferreira) e de um de seus 


cúmplices, “o bêbado”. Em um relance e reunindo todas as forças 
do meu organismo já tão desgastado por tantas “andanças”, em- 


purrei os móveis do quarto em frente à porta e munida de um 
papel e lápis escrevi um bilhete que foi introduzido nervosamente 
por baixo da porta, onde sia lia o seguinte: “TODOS SERÃO 
JULGADOS CONFORME SUAS PALAVRAS. E.P.” 

Voltei para perto do rádio, pu-lo mais forte (para não mais 
ouvir os bestiais xingamentos) e fui para a varanda contemplar 
a sua lua e “comungar” com o infinito. Encontrava-me em estado 


P(o) 


de “EXTASE”, quando sou bruscamente assustada com a presen- 
ça dos dois indivíduos que, sorrateiramente, tentavam saltar pela 
varanda do: quarto ao lado, que se encontrava desocupado. Os 
criminosos sussurravam “profecias” para que ninguém da rua os 
ouvisse. “TE MATAREMOS AGORA” (diziam). “Desta noite 
não passa”; “não grites que é pior”. “Hoje SERÁS CADÁVER”. 
Eu, inesperadamente, não sabia o quê fazer. Reuni todas as minhas 
energias (ainda existentes) e sussurei: “SOCORRO” — “SOCOR- 
RO”. Imediatamente um “MILAGRE” aconteceu. Na calada da 
noite ouvia-se o apito do guarda que vinha em direção ao “Hotel”. 
Os algozes se esconderam rapidamente (mas sem largar a vítima 
que era EU). Um (o bêbado) desceu até o jardim para impedir 
(com gestos) que eu gritasse, enquanto que o outro (o português), 
sussurava ameaças do quarto ao lado. Temiam a presença do 
guarda e o meu grito de socorro. Voltei rapidamente para o quarto 
e agarrando de algumas moedas antigas e papel de escrever, esbocei 
algumas palavras e atirei aos pés do Guarda Civil, que ia ladeira 
abaixo cumprindo sua vigília. Por falta de sorte, vi que o mesmo 
sentiu e ouviu o barulho da queda do invólucro, mas seguiu an- 
dando. Nervosamente escrevi outra nota e da mesma maneira que 
a primeira atirei (desta vez) com todas as forças, quase que em 
cima do Guarda. Desta feita o policial se deteve e passou a pro- 
curar o invólucro; não o encontrando porém. Sentindo, entretan- 
to, que algo de anormal estava acontecendo, veio caminhando (de 
volta) em direção ao “COVIL”. Animei-me e escrevi outro bilhete, 
atirando-o a seus pés. O Guarda procurou demoradamente, mas 
devido a escuridão da noite, não o encontrou. Desesperada e com 
o coração a querer “saltar” pela boca e sem me importar que os 
ASSASSINOS vissem ou não, tomei de um exemplar do meu livro: 
“EU, ELVIRA PAGA” (19 Volume) e escrevi na primeira página 
do mesmo: “PROCURE BILHETE” e etirei-o à rua. O policial 
tomou-o para vê-lo, mas foi procurar o “bilhete” DENTRO DO 
LIVRO. Não! — Não era possível! O Guarda já ia embora, pare- 
cendo nada entender. Os ASSASSINOS estavam à minha es- 
preita. Que fazer? Corri para o quarto e escrevi o quarto bilhete. 
Desta vez atirei-o mesmo à vista aos pés do Guarda que, apanhan- 
do-o, desceu ladeira abaixo. Levava consigo a “prova” contra os 
CRIMINOSOS. 

Silêncio total. O relógio marcava 13:30 da noite. Vi que o 
Guarda Civil vinha voltando apitando como nunca. Um carro 
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elegante aproximou-se do “Hotel” e dele saltaram alguns indivi- 

duos que presumi serem representantes da LEI. Até o dia seguinte 

permaneci em meu leito imaginando o que estaria acontecendo. 
Salvou-me: “O APITO DO GUARDA”. 
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Capítulo XVI 
“A MORTE QUE NÃO VEIO” 


Tudo era silêncio no “COVIL” do “SAINT ROMAN”. Evi- 
tava então sair do quarto e só o fazendo em caso de extrema ne- 
cessidade. Quando saia, me esgueirava sorrateiramente pelas esca- 
darias do lúgubre casarão, até alcançar a ladeira que me levaria 
longe dali, onde poderia então comunicar-me com o mundo exte- 
rior. Usava algum telefone público para dar notícias a minha apre- 
ensiva mãe, que noite após noite vivia em sobressaltos sem saber 
se eu estava VIVA ou MORTA. Voltava sempre carregada de ali- 
mentos que geralmente me davam para três dias. A subida, entre- 
tanto, é que era a mais perigosa. A “ESPIÃ” da “GANG”, a mu- 
lher de nome Aracy (companheira do bêbado), que morava no 
quarto em frente ao meu, não deixava o seu “posto” que era mui- 
to bem localizado. Passava o dia e quase toda a noite na janela do 
seu quarto onde podia se descortinar uma ampla vista e verificar 
quem entrasse ou saísse do “COVIL”, assim como quem viesse 
subindo ou descendo a ladeira. Mulher de baixos princípios, 
Aracy muito contribuiu para a última tentativa de homicídio 
contra a minha pessoa e a qual relatarei no decorrer deste Capí- 
tulo. 

Os dias iam-se passando penosamente. Minha quase que inco- 
municabilidade com a minha apreensiva mãe era o que mais me 
preocupava. As vezes imaginava que se um helicóptero viesse e 
me tirasse dali, tudo estaria terminado e eu voltaria à vida nor- 
mal. Certa tarde, vendo que eu não me havia comunicado com 
ela (minha mãe), vejo que a mesma vem subindo ladeira acima. 
Eu da janela do quarto pude observar a trágica cena. A “CAS- 
CAVEL” correndo a barrar os passos da minha progenitora, que 
tentando alcançar a porta da entrada do “COVIL” é repentina- 
mente empurrada pela “VIBORA” escorregando e machucando- 
se, ao rolar alguns degraus da escadaria. Era mais um ardil que 
estavam planejando contra mim. Queriam que eu decesse para 
socorrê-la e então ali mesmo me desfigurariam. Presenciei tudo 
sem, entretanto, descer ao local. Seria muito perigoso. Gritei 
(pela varanda) à minha mãe que se recompusesse e que retor- 
nasse à sua casa. Ao ver-me e ouvir a minha voz, a “COBRA” 
escondeu-se para dar a entender que minha progenitora tivesse 
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caído sozinha. Ouvia-se, entretanto, os “guinchos” de sua estri- 
dente voz que praguejava: “Ela do quarto só sai MORTA. Nin- 
guém vai poder falar com ela, etc”. 

Tinha eu agora um grande problema. Na minha “prisão 
improvisada” eu carecia de água para beber. Havia comprado um 
baldinho de plástico para recolher a que caía da chuva quando 
“S. Pedro” me favorecia com seus “serviços”. O banho era quase 
que feito à base de álcool. As necessidades fisiológicas eram depo- 
sitadas no “bendito” ralo ou atiradas (em embrulho) no matagal, 
onde se encontrava o guarda chuva PRETO. Acontecia, porém, 
que já não chovia por alguns dias e eu necessitaria sair da “prisão” 
a fim de alcançar o banheiro para encher o meu baldinho de plás- 
tico e retornar. 

Estávamos no dia 22 de abril de 1968. Os móveis da habita- 
ção continuavam a respaldar à porta de entrada do meu quarto. 
A sede já era demais. Teria que sair rapidamente. O banheiro 
ficava a poucos metros. Eram 6:30 da tarde. Sabia que o “NEGO- 
CIANTE” ainda não havia chegado. O bêbado (companheiro de 
Aracy) também. A “/CASCAVEL” devia estar se preparando 
para o jantar. A negra Maria, andaria pela cozinha. O único "'hós- 
pede” que restava e “LIDER INTELECTUAL” da “GANG” 
(Maurício) também não tinha chegado. Então?... 

Abri sorrateiramente a fresta da porta para ver se poderia 
alcançar o quarto de banho, quando sou advertida pela ESPIÃ 
(Aracy) que caso eu saísse da minha “prisão” eu seria AGRE- 
DIDA! Queriam matar-me de sede e fome. “Aguentei” até às 
8:30 da noite. O céu estava estrelado e não havia nenhum indí- 
cio de que caísse um pouco DÁGUA. 

Eram 21 horas. A boca já me estava tornando-se seca. Teria 
que tentar novamente. Abri a fresta da porta (sempre protegida 
pelos móveis) para ver se poderia chegar ao local desejado. Aracy 
viu-me e correu a chamar aos componentes da “GANG”. Em 
poucos segundos estavam querendo arrombar a minha porta 
(aos gritos e palavrões). Aracy, o bêbado, a “CASCAVEL” e o 
“negociante”. Ouviam-se as vozes. O português praguejava: “Se 
saires para beber água eu vou te cortar aos pedacinhos, etc. . .” 
O bêbado gargalhava: “Agora ela vai ver. Eu já MATEI uma e à 
segunda vai ser mais fácil. A “CASCAVEL” soltava os seus “guin- 
chos”: "Vocês vigiem a porta enquanto eu vou lá em baixo ver se 
vem alguém. De repente verificou-se um silêncio total. Presumi 
que a hora não seria propícia para o CRIME. Meu coração batia 
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descompassadamente. Procurei ligar o rádio, mas verifiquei que a 
ELETRICIDADE (só do meu quarto) havia sido desligada. Estava eu 
agora incomunicável, sem água, sem alimentos e no escuro. Encon- 
trei uma caixa de fósforos e usando-a como iluminação, escrevi 
uma mensagem em uma folha de papel explicando o que estava 
acontecendo. Deixei, entretanto, com margem e incompleta, para 
ir (em poucas palavras), relatando o que estava se passando. Sabia 
que o Guarda Civil costumava passar por ali às onze horas da 
noite. Temia, entretanto, que perpetuassem o ASSASSINATO 
antes. Voltaram a bater à porta. Sabiam que eu me encontrava 
debilitada e que anteriormente havia estado entre a VIDA e a 
MORTE (acamada) por vários dias, em virtude do susto ocorrido 
na quinta-feira Santa. Voltaram a torturar-me. Desta vez desta- 
cavam-se as vozes do ''NEGOCIANTE” (Ferreira) e de seu cúm- 
plice favorito: o bêbado (companheiro de Aracy). O português 
então gritava “espumando”': “Estás com sede, é? Pois vais mesmo 
é beber MIJO. Hoje vamos te MATAR e depois cortar-te aos pe- 
dacinhos. Espere mais um pouco e verás. Agora até a tua “velha” 
já não poderá mais saber de ti. Não é? Pois vais ver como é bom 
MORRER com sede e sem que ninguém veja. Aqui atrás temos um 
matagal para esconder os pedacinhos que sobrarem de ti. Não 
adianta querer se salvar. Nós não deixaremos. Se gritares, vai ser 
pior. E ouvia-se os ponta-pés, etc. Eu continuava calada e pensan- 
do em uma maneira de salvar-me. Ouvia-se também o ruído da 
TV que deveria estar ligada (no salão de baixo), com certeza, para 
disfarçar o barulho da tentativa de arrombamento da “maldita” 
porta, como se referia a ela o português. Usei então de uma ma- 
neira (única) que me ocorreu no momento. Como não havia 
pronunciado uma só palavra desde o dia anterior, balbuciei ape- 
nas: “Já estou morrendo. . .” E caleime. Gritaram mais um 
pouco e vendo que eu não me “manifestava”” ouvi que silenciaram 
por algum tempo. Pressenti, entretanto, que estavam à espera de 
alguma coisa e que a vigilância a mim não havia sido abandonada; 
ao contrário. Eu, entretanto, espreitava (sem que me vissem) 
pela janela, para ver se passava o Guarda. Momentos depois retor- 
naram à porta e ouvi o “negociante” que dizia ao cúmplice (o bê- 
bado): “Se ela ainda não MORREU hoje vamos dar cabo dela. 
O galego (agora ANTROPÓGAFO), repetia: “Vou cortá-la aos pe- 
dacinhos e ainda COMER um pedaço. Enquanto que ordenava ao 
outro que permanecesse ali, com Aracy, enquanto que ele iria 
entrar pela varanda ao lado. Estava assim comprovado que “O 
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CRIMINOSO SEMPRE VOLTA AO LOCAL DO CRIME”. Ime- 
diatamente corri e fechei a porta mencionada, freiando-a com o 
resto dos móveis. Acurralei-me em um canto do quarto, prote- 
gendo-me com o espaldar de uma cadeira, emcaso que o ““MONS- 
TRO” resolvesse usar ARMA DE FOGO. Estava como que a pou- 
cos MINUTOS da MORTE. Pedia a Deus um MILAGRE. Não 
teria nenhuma “saída” a não ser o Guarda. “Rezava” para que 
desta vez ele não APITASSE. Caso o fizesse, de nada adiantaria 
eu atirar-lhe a mensagem. Enquanto fosse por auxílio, ME MA- 
TARIAM IGUAL. 

Sabia que estavam “Ferozes”” porque pela LEI tiveram que 
pagar por funcionar o “COVIL” por oito anos como “Hotel” 
e sem licença para tal. O letreiro da porta já há muito que vivia 
apagado. O lenocínio que praticavam ali também lhes havia sido 
proibido e a jogatina de cartas havia se transformado em monó- 
tono jogo de BINGO. Os contrabandos que deveriam efetuar 
também estavam sendo vigiados e as prostitutas que lá compare- 
ciam deveriam andar por outros lados. ' 

Sabia que iria MORRER de uma maneira ou de outra. A ira 
dos “GANGSTERS” se fazia sentir aos lodaçais. Continuava a 
pedir um MILAGRE. 

De repente divisei ao longe a silhueta do Guarda Divil que 
vinha caminhando lentamente e um pouco mais cedo do que de 
costume. Enrolei a mensagem em um pano com a palavra: SO- 
CORRO! escrita em baton e atirei-a rapidamente bem perto do 
Guarda. Vi que meus algozes não viram pois estavam muito ocupa- 
dos em entrar no meu quarto. Encontravam-se ainda nesta tenta- 
tiva quando momentos depois chega a Rádio Patrulha (que viera 
a meu pedido), conduzindo-nos ao Distrito correspondente. Com 
as faces ainda macilentas e pálidas os CRIMINOSOS negaram o 
CRIME. Pedi proteção à polícia e na manhã seguinte eu era escol- 
tada por três garbosos policiais que gentilmente me conduziram à 
um táxi onde tomei o meu rumo de “ELVIRA PAGA” novamen- 
te. Deixei o “COVIL” ainda sob ameaças de MATAREM-ME na 
rua ou em qualquer lugar que me encontrasse. Dias depois vi que 
Aracy (A ESPIA) tentava seguir-me para saber onde eu havia me 
instalado. Despistei-a. Mudei por duas vezes de Hotel em poucos 
dias, e passei a “respirar” o “ar” da LIBERDADE novamente. 

Relembrava um pensamento que tinha escrito no meu livro: 
“VIDA E MORTE” e que dizia assim: “O “ALCAPUZ” QUE USA 
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O CARRASCO PARA IMOLAR SUA VÍTIMA NÃO DIFERE 
MUITO DA TARA HUMANA; NAQUELE EU VEJO O DESIGNO 
E NESTE A ESSÊNCIA DO GOZO DESVIADA DO SEU OBJE- 
TIVO NATURAL”. 

Fora entretanto a “MORTE QUE NÃO VEIO. . .” 
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Capítulo XVII 


“RESSURREIÇÃO” 


A venda da minha tela “FAVELA” muito contribuiu para 
que “EU, ELVIRA PAGÃ” desse um “salto” novamente e propor- 
cionasse a meus queridos “fãs” uma maneira de comunicarem-se 
comigo, pois havia sido vítima de um roubo de mais de meio mi- 
lhões de dólares na fronteira do México com os Estados Unidos 
(na Cidade de Juaréz). Coloquei um anúncio no “Jornal do Bra- 
sil” em um domingo (véspera do Dia Comemorativo da Liberta- 
ção dos Escravos), em que dizia:TODOS JÃ LERAM” a interna- 
cionalmente famosa obra ilustrada “EU, ELVIRA PAGÃ” — 
General De Gaulle (França), Gina Lolobrígida (Itália), Marlon 
Brando (U.S.A.), Fidel Castro (Cuba), Alexei Leonov (U.R.S.S.), 
Cristian Barnard (África do Sul), Cantinflas (México), Yokanaam 
(Brasil). Agora em edição de luxo. A notícia caiu como uma 
“BOMBA”. Meus ardorosos e renitentes “fãs” sem respeitarem 
possíveis desvios das quantias a serem enviadas para a aquisição do 
livro mencionado, remetiam dinheiro dentro das cartas sem se 
importarem em usar dos sistemas (mencionados no anúncio) de 
Vale Postal, valor declarado ou cheque nominal. Foi um “tal” de 
“chover” dinheiro do céu, pois muitas das “gostosas” cartas vi- 
nham de rincoes longínquos como Manaus, Brasília, Minas Ge- 
rais e até mesmo do Alto Xingú. 

Instalada em um hotel comecei a trabalhar 10 ou 12 horas 
diárias. A correspondência era enorme e eu não dispunha de recur- 
sos financeiros para contratar uma secretária. Havia comprado 
(novamente) uma máquina de escrever. Fazia então o serviço da 
remessa dos livros ao mesmo tempo em que preparava o 20 volume 
de “EU, ELVIRA PAGA” para ser editado futuramente. Esperan- 
ças não me faltavam para que alguns dos meus sonhos fossem rea- 
lizados. 

Enquanto isso a França era “sacudida” por movimentos estu- 
dantis seguidos dos trabalhistas convulcionando o mundo, mas 
dando seu exemplo de VERDADEIRA DEMOCRACIA ao contor- 
nar seus problemas com tanta inteligência e acerto. 

O nome do ilustre general De Gaulle (mencionado em meu 
anúncio) era comentado em todos os rincões da Terra. O mundo 
inteiro estava à espera de um discurso que faria a seu povo na sex- 
ta-feira, dia 24 de maio. 
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O famoso cardiologista, Dr. Christian Barnard (também 
mencionado em meu anúncio) tinha estado recentemente no Bra- 
sil, onde tive a oportunidade de-obsequiar-lhe com um exemplar 
do meu livro (em circulação), sem entretanto perder a oportunida- 
de de manifestar-lhe meu desejo de (futuramente) adquirir uma 
nova ARTÉRIA para o meu tão desgastado e sofrido CORAÇÃO. 

Por outro lado, o “NOIVO” americano me comunicava 
(por carta) que a passagem RIO-NEW YORK já estava a caminho 
e que também me esperava (como sempre) em um hotel de cate- 
goria nos “STATES”, onde passaríamos a “LUA DE MEL”. Seria 
esta a quinta passagem que certamente seria devolvida. Eu, franca- 
mente, não pensava em embarcar e seguia na “luta” por dias me- 
lhores. Resolvi então encerrar com este capítulo a primeira parte 
de “EU, ELVIRA PAGÃ” (29 Volume), fazendo ciência a meus 
queridos “FAS” que até então eu continuava bem “BOA” e para 
felicidade de muitos, SOLTEIRA. Enquanto que esperava do 39 
mundo uma DEMOCRACIA SOCIALISTA CRISTA. 
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22 PARTE 


“TESTAMENTO” 


SEMPRE ESPERANDO A MORTE 
SEMPRE VIVENDO A VIDA 
ESCREVENDO E PINTANDO 
PARA UMA HERANÇA DEIXAR 
AO TERCEIRO MILÊNIO 

QUE BEM PRONTO VAI CHEGAR 


ETERNAMENTE 
Elvira Pagã 
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Capítulo XVIII 
“ALEGRIA E TRISTEZA 


Estávamos no mês de junho de 1968. Uma correspondência 
me fora enviada à minha Caixa Postal, em Copacabana, e ao abrí- 
la, constatei ser uma cópia de uma das muitas remetidas a mim 
pela conceituada “CASA DE LAS AMÉRICAS”, órgão cultural 
radicado em Havana, onde figura obras dos intelectuais David 
Alfaro Siqueiros e Jean Paul Sartre. Minha alegria foi tamanha 
ao receber tal carta, pois a muito que eu esperava notícias refe- 
rentes ao assunto de Havana. A maneira gentil e honrosa com que 
o representante da entidade mencionada acima se referia a mim era 
tão elogiosa que foi este um dos dias mais felizes de toda a minha 
vida de intelectual e artista. Nela pediam que enviasse opiniões 
material, artístico e literário e que expressavam absoluta identida- 
de com os sentimentos que eu expressava. Elogiavam também mi- 
nhas múltiplas facetas artísticas e agradeciam antecipadamente o 
envio de material pedido. Imaginava eu uma maneira segura de 
enviar minhas telas e originais a Havana e trabalhava na reprodução 
de quadros meus (e fotos), etc. Um sonho agora alimentava a 
minha alma. Já não estava só. Tinha comigo a “CASA DAS AMÉ- 
RICAS”. Assim que o que havia escrito na 12 parte de “EU, 
ELVIRA PAGÃ” não tinha sido em vão. Se aqui no Brasil os 
intelectuais não mais poderiam se expressar, existia uma entidade 
internacional que não pensava assim. A notícia fora por demais 
chocante. Para que não dizer, encheu-me de tristeza e desânimo. 
O Senador Robert Kennedy, candidato à Presidência dos Estados 
Unidos e irmão de um ex-Presidente do citado país fora covarde- 
mente assassinado quando fazia sua campanha presidencial na 
Califórnia. Era mais uma vítima do “MONSTRO IMPERIALIS- 
TA”. Tinha eu acabado de escutar (pelo rádio) o seu último 
discurso e tinha então uma esperança de uma América mais 
humana e compreensiva, principalmente no que se referia ao 
problema da questão racial nos Estados Unidos e a criminosa 
guerra do Vietname. Era mais uma “VOZ” que calavam com a 
morte. E a 1:30 horas do dia 6 de junho de 1968 desaparecia mais 
um vulto da história do maior país do mundo que assim se tornou 
por sempre ter mantido formas de GANGSTERISMO não só com 
seu povo, mas também com toda a humanidade. 
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Sendo o atual Presidente dos Estados Unidos o 369 (Sr. 
Lyndon Jhonson), número que representa o descrito na Bíblia 
como sendo o da “BESTA APOCALYPTICA”, não seria ELE o 
seu representante maior? O quadro que eu haviã pintado do herói- 
co guerrilheiro Ernesto “CHÊ” Guevara: “O EVANGELHO DO 
“CHE”, já havia sido fotografado e a tela (original) seguia ador- 
nando e inspirando-me, em cima da cabeceira da minha cama de 
hotel. Seu diário estava sendo publicado em primeira mão por um 
jornal que muito me alegrava lê-lo: “O PAIS”. Consolava-me em 
ouvir pela rádio amiga de “Rádio Havana Cuba” a narração do 
mesmo e acompanhar com invulgar interesse (aqui na Guabanara) 
na publicação da obra. Constatei que o valoroso “CHÊ” lutou 
sozinho contra as duas potências mundiais: ESQUERDA E DIREI- 
TA. Representava ELE então o mais patenteado exemplo de que 
uma nova força deveria REGER os destinos do planeta já tão de- 
teriorado. Força esta que acredito seria o TERCEIRO MUNDO, 
baseado em seus princípios de doutrina e rebelião que muito ou 
melhor se irmanavamcom os MEUS. Se TODOS fossem como o 
saudoso “CHE”, certamente o mundo se libertaria dos algozes dos 
imperialistas e dos revisionistas da Esquerda. O desaparecimento 
do imortal guerrilheiro, entretanto, ao invés de diminuir a marcha 
dos oprimidos, veio aumentar a reação dos povos sofredores em 
seus ideais de igualdade e libertação. Suas fotos eram agora “Ban- 
deira”” de lutas e as classes estudantis agora mais do que nunca se 
apoiavam em seu exemplo e assim nasceram as chamadas “GUER- 
RILHAS DE RUA”. Na América Latina o desenrolar dos aconte- 
cimentos tornaram-se sangrentos. Líderes estudantis apareceram 
cheios de vigor e coragem. Uma passeata monstro foi realizada 
aqui na Guanabara onde Wladimir Palmeira (líder estudantil) pro- 
testava com justa razão, pelas reformas da classe. Uma bandeira 
dos Estados Unidos foi queimada em praça pública e eu achei que 
tinha sido “UMA BELA FOGUEIRA”. A violência, entretanto, 
passou a gerar nestas passeatas e comícios e registraram-se várias 
mortes no Brasil, Uruguai e México, motivadas por repressões da! 
polícia e exército, que até com tanques e canhões enfrentavam os 
desarmados “GUERRILHEIROS DO ASFALTO”. Líderes estu- 
dantis eram encerrados em calabouços, enquanto que um ex-Presi- 
dente brasileiro (Sr. Jânio Quadros), também era confinado em 
Estado longínquo do território Nacional, por ter pronunciado 
palavras de desagrado à atual Magistratura. E assim, nesta confu- 
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são, meu país ia seguindo a trilha dos “CONDENADOS” onde mi- 
lhares de jovens inocentes compartilhavam do convívio dos margi- 
nais em celas impudicas nos maiores estados do Brasil. 

A Bandeira Nacional, entretanto, seguia hasteada com toda a 
sua força ao vento. As vozes estudantis se fariam ouvir algum dia! 
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Capítulo XIX 
“SITUAÇÕES VERGONHOSAS”" 


Corria o mês de outubro de 1968. O Brasil encontrava-se 
realmente diante de situações vergonhosas. A prisão e o confina- 
mento do Sr. Jânio Quadros (ex-Presidente do Brasil) seu exílio 
forçado ao Estado de Mato Grosso e sua quase que total incomuni- 
cabilidade com o resto do mundo, atestavam bem o rigor exagera- 
do do regime vigente. O rapto da atriz Norma Bengell por certo 
Coronel do Exército sobre o pretexto de que a mesma fosse pres- 
tar declarações referentes a certo pensamento seu divulgado por 
um programa de TV em São Paulo, muito comoveu a classe teatral 
motivado pelo mistério em que o mesmo se cercou. A nova prisão 
do líder estudantil Wladimir Palmeiras algemado como um crimi- 
noso vulgar, após ter sido posto em liberdade por ordem do Supre- 
mo Tribunal foi outro gesto vergonhoso do regime reinante. A pri- 
são em massa de jovens estudantes e suas promiscuidades em depó- 
sitos de presos em várias Capitais do País em convivência com 
prostitutas é delinquentes representava bem a barbárie dos aconte- 
cimentos. Enquanto isso na Guanabara também era denunciado 
com grande estardalhaço certos crimes cometidos por Fraternida- 
des Espiritualistas que assim se denominavam, mas que não. passa- 
vam de “CASAS DE TERROR”, onde a exploração de menores 
chegava ao ponto de “EXTERMÍNIO”, após torturas cruéis. O 
caso da “VIVENDA DA LUZ” muito me comoveu pois até EU 
também tinha sido enganada a respeito de “AJUDAS” à infância 
desamparada. Três telas de minha autoria e de real valor: “FA- 
ZENDA BRASILEIRA”, “ESTRELA” e “A VOLTA DO ELIAS” 
foram “DOADAS” em benefício à instituição ligada à “VIVENDA 
DA LUZ”. Nada recebi em troca e hoje quando ouço pelo rádio 
o programa da referida “FRATERNIDADE” sinto vontade de 
“CORTAR” do “AR” o mesmo, pois continuam a pedir donati- 
vos e usam como símbolo de “DIVINDADE” uma “tal” de 
“ROSA VERMELHA”, o que muito me faz pensar em certos mar- 
ginais chamados de “O CRIME DA CAVEIRA”, que usam a “tal” 
da “ROSA VERMELHA” como emblema. A colocação da música 
dos Estados Unidos em 29 lugar no “Festival Internacional da 
Canção”” realizado aqui na Guanabara, foi outro ato de “bajulação” 
ao “IMPÉRIO YANK”, pois a meu ver, músicas como a do Japão 
e outras mereciam esta colocação. Enfim, eu seguia vivendo e 
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analisando tudo. Minha situação financeira andava bem mal. Mi- 
nha querida mãe fora acidentada e eu me desdobrava para ver se 
podia processar os culpados, pois quando o fato ocorreu a “yi- 
tima” (minha mãe) levava consigo cheques referentes às vendas 
de obras minhas e que foram perdidos ou extraviados com o 
acidente. A tristeza dominava minha alma, mas EU seguia escre- 
vendo daqui da minha “GAIOLA” de um quarto de hotel, espe- 
rando dias melhores. Agradecia, entretanto, ao “PODER SUPRE- 
MO” o ensejo que me proporcionava de quando em vez poder 
banhar-me na bela Praia do Flamengo e deixar que o vento aca- 
riciasse os meus longos cabelos, enquanto que o mar me beijasse 
o corpo que se esquentava nas mornas areias. Sim, porque EU 
ainda “ESTAVA FORA DAS GRADES”. 
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Elvira Pagã e sua tela 3º Mundo” — (Foto atual) 
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Capítulo XX 
"39 MUNDO 


DEMOCRACIA SOCIALISTA CRISTÃ deveria ser o novo 
regime a ser implântado no 39 MUNDO. Reunião de três potências 
em essência de ideais que regeriam um “NOVO MUNDO” onde 
não haveriam nem “PEDINTES” e nem “DOADORES”. DIREI- 
TA-ESQUERDA e CENTRO estariam irmanados em um só IDEAL. 
Baseado nos ensinamentos de CRISTO este novo regime seria uma 
nova fórmula de orientação entre Os povos que se irmanariam em 
um só pensamento. Desapareceriam da face da terra os Ateus, Fa- 
riseus e também aqueles que renegaram a Moyses quando este 
após receber (DO ALTISSIMO) instruções para escrever os 10 
MANDAMENTOS, era vergonhosamente traído pelo seu próprio 
povo no deserto, que ao invés de assimilar sua então nova Dou- 
trina, entregou-se ao sacrilego: pecado de adorar o “BEZERRO 
DE OURO” — Este “BEZERRO DE OURO” segue imperando, 
principalmente entre os ISRAELITAS que, a meu ver, são os 
maiores culpados das situações reinantes em toda a Humanidade. 
Desde a época remota da civilização LEMURIANA existiram seres 
“ENDEUSADOS” que procuraram amenizar os sofrimentos 
humanos. Quase todos pereceram torturados ou assassinados. 
JUNO (O DEUS DAS TORMENTAS) da antiga e remota LEMU- 
RIA teve seu FIM tragicamente amarrado ao tipo de um mastro 
de um barco que ele próprio havia salvado. Era libertador de 
escravos. Em igual condição.que a do primeiro mestre terreno su- 
cumbiu sua devotada esposa VESTA do outro lado do barco. A 
maldade era tanta que mesmo na morte quiseram separá-los. 
Cortaram o barco em dois. As águas do MAR SERENO (Hoje 
Oceano Pacífico) devem ter se encarregado de juntarem aquelas 
duas almas gêmeas de então. NUMU (O DEUS PASTOR) também 
da civilização Lemuriana e 29 Mestre Terreno, sucumbio atirado 
VIVO do alto do pico dos “GIGANTES DE PEDRA. Sua esposa 
VESPERINA (Princesa Lemuriana) morreu ao contaminar-se com 
enfermos, antes do triste desenlace de seu marido. Malvados 
destruíram o mausoléu de VESPERINA e seus ossos foram atira- 
dos ao mulador. Eram estas duas almas gêmeas que também pere. 
ceram por abnegável amor à humanidade. E quando 23 anos de- 
pois da morte do “REI PASTOR” (NUMU) um movimento sís- 
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mico destruía parte do Continente Lemuriano; uma nova civiliza- 
ção estava a caminho: A ATLÂNTIDA. . . Anfion (O Rei Santo) 
3º Mestre Terreno imperava na maravilhosa civilização AT LÂNTI- 
DA, ao lado de sua esposa e alma gêmea ODINA. Foi desta época 
que se derivou a grande escola de sabedoria chamada (Profetas 
Brancos). Sua doutrina foi muito pouco compreendida pelos povos 
de então e foram levados ao exilo. Antulio também da maravilhosa 
civilização ATLÂNTIDA, 4º Mestre Terreno, foi envenenado por 
um seu “conselheiro” Este grande mestre de sabedoria foi o pre- 
cursor das teorias de SÓCRATES e PLATÃO, fundadores da Aca- 
demia de ATENAS. ABEL (O Homem LUZ), 59 Mestre Terreno 
morreu quando um punhal envenenado foi-lhe atirado por margi- 
nais e seguidores de seu irmão adotivo CAIM que, maldosamente, 
queria ocupar o seu lugar de “O THIDALÁ DAS NAÇÕES”. A 
GRANDE ALIANÇA de então que dominava e governava todos os 
povos da civilização ADÂMICA. CHRISNA, outro grande iluminado 
e 6º Mestre Terreno, foi transpassado por uma flexa quando tenta- 
va salvar o seu povo. O Santo Príncipe de Madura serviu à sua cau- 
sa mesmo depois de morto, pois seu corpo foi mumificado e ador- 
nado com um manto de ouro e brilhantes que serviria para alimen- 
tar a seu povo caso fosse necessário. MOYSES, o grande legialador 
e precursor de BHUDA foi abandonado pelos próprios escravos 
que havia libertado do Jugo Egipsiano e subumbiu na CUMBRE 
DE PISGA situada no MONTE NEBO, em uma noite de lua cheia. 
Foi sepultado por ESEN (seu herdeiro espiritual) no Vale de 
BETH PEOR, em uma caverna que continha um cofre de mármo- 
re ao lado de uma pedra de 2 pés de altura, 3 de largura e 10 de 
comprimento, onde antes desancarnara. Foi este o 79 Mestre Ter- 
reno e os seus Mandamentos que foram escritos com tanto sacri- 
fício jamais foram seguidos pelos povos de então. BHUDA, 8º 
Mestre Terreno abandonou seus palácios de mármore e cedro para 
tornar-se um MENDIGO. Este ser que nos representou a representa 
ainda hoje o HUMANITARISMO das Civilizações passadas e con- 
temporâneas, MUITO nos tem a ensinar sobre a sua maravilhosa 
Doutrina. CRISTO, o “ILUMINADO” também abandonou o rela- 
tivo conforto dos SANTUÁRIOS em que vivia, assim como os pa- 
lácios de reis de quase todas as nações, para entregar-se como um 
“CORDEIRO” a seus inimigos “gratuitos” que por sadismo e 
maldade o levaram a ser crucificado em uma CRUZ, tendo a seu 
lado dois marginais. Fazem, portanto, mais de 40 MIL ANOS que 
seres como os citados neste Capítulo são IMOLADOS, SUPLI- 
CIADOS e até mesmo RENEGADOS pela maldosa humanidade que 
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infelizmente habita este Planeta que segue a sua trilha de PURIFI- 
CAÇÃO. Não seria, portanto, de admirar que líderes espiritu- 
ais da nossa contemporânea civilização fossem também assim tra- 
tados. PATRÍCIO LUMUMBA, CAMILO TORRES e ERNESTO 
“CHE” GUEVARA, são exemplos patentes de que o mundo cami- 
nha lentamente para sua purificação total. DEMOCRACIA SO- 
CIALISTA CRISTÃ renovaria a face do Planeta. A palavra CRIS- 
TA reuniria em UMA SÓ DOUTRINA todos os MESTRES ILU- 
MINADOS que por aqui passaram em diferentes encarnações, mas 
com UMA SÓ ENERGIA: “A ENERGIA ETERNA”, de onde 
saíram e de onde retornaram após o seu último representante 
aqui na Terra, chamado “O CRISTO” ter derramado o seu sangue 
para purificação dos culpados e de ter se DESINTEGRADO fisi- 
camente, deixando que os ÁTOMOS radiantes de seu corpo nos 
seguissem “ILUMINANDO” pelos caminhos de “TREVAS” da 
humanidade contemporânea. Vejo-me, portanto, aqui na obriga- 
ção de esclarecer aos leitores deste Capítulo que EU, ELVIRA 
PAGÃ, desde há muito que procuro viver dentro da VERDADE. 
No livro de minha autoria (já publicado): “ADÃO E EVA” eu me 
desdobro em relatar aos descrentes, a VERDADE sobre tudo que 
se relacione com a origem da formação deste planeta, assim 
como o que é (a meu ver) a própria DIVINDADE. 
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Capítulo XXI 


“HINO À FIDEL” 


Ao “PROFETA DA VERDADE” (minha alma gêmea na 
Terra), Comandante FIDEL CASTRO, dedico este capítulo de 
“EU, ELVIRA PAGÃ” (29 Volume), pois desde que passei a es- 
cutar a sua voz, deixei “cair” a “venda” que me haviam colocado 
nos olhos, referente a assuntos de política internacional. 

O Profeta ELIAS foi e é considerado o espírito mais ilumi- 
nado depois de JESUS (O CRISTO). Pertencendo à legião dos 
“ESPÍRITOS DE JUSTIÇA”, tem se manifestado sobre este Pla- 
neta com suas funções de “PODER JUSTICEIRO” durante todas 
as suas encarnações aqui na Terra. Foi Maestro de Sabedoria e 
seus ensinamentos se baseavam na Doutrina ESENIA, que resumia 
em si as professadas antes pelos “PROFETAS BRANCOS”, “AN- 
TULIANOS”, DACTILOS e KOBDAS. Quando retornou à Terra 
na figura de JOÃO (O Batista), cursou seus conhecimentos no 
“SANTUÁRIO DE MOAB”, às margens do Mar Negro. Filho de 
Zacarias e Elizabeth, JOÃO (o Batista), fazia vibrar as massas que 
o ouviam quando discursava em praça pública onde seus discursos 
tinham o cunho principal de alertar os que o ouviam contra as 
injustiças que dominavam a época em que HERÓDIAS (A PER- 
VERSA), mantinha o poder absoluto e ao que JOÃO a fazia alvo 
de suas acusações. Sua VOZ levantava-se também contra o “PRÔ- 
PRIO IMPÉRIO ROMANO”. Sua cabeça foi cortada e sua LIN- 
GUA espetada, assim como seus olhos, pela diabólica HERÓDIAS 
que sádica e sanguinária, desejava-o (também) como homem, 
não conseguindo porém este intento. Sua morte terrena veio, en- 
tretanto, aumentar aceleradamente a evolução do CRISTIANIS- 
MO, doutrina que, na época, representava o que hoje diziam 
representar o SOCIALISMO: “SUBVERSÃO”. 

Hoje vemos no “PROFETA DA VERDADE” (Comandante 
Fidel Castro), as mesmas finalidades que levaram JOÃO a proce- 
der como procedia, ao atacar tão injusto regime como fora o do 
“IMPÉRIO ROMANO”. A voz de FIDEL ao levantar-se contra o 
“IMPÉRIO YANK” nada mais é do que a continuação da VOZ 
DE JOÃO (O ELIAS), que ““varria”” com sua língua justiceira os 
“pecados” da corte reinante de então. Eis porque inspirada por 
todos estes acontecimentos, compus um Hino em homenagem 
à Fidel Castro, e que passarei a transcrever: 
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“HINO À FIDEL” 


A LINGUA DE FIDEL 

E A “ESPADA” DO ELIAS 

ELIAS QUE VEIO PRÁ NOS SALVAR 

QUE UMA VEZ VEIO COMO JOÃO BATISTA 
MAS HERÓDIAS QUE ERA RUIM E QUE ERA MÁ 
SUA CABEÇA MANDOU BUSCAR 


MAS AGORA O ELIAS VAI FICAR 
PORQUE A LINGUA DE FIDEL 
NINGUÉM VAI PODER CORTAR 
MAS AGORA O ELIAS VAI FICAR 
PORQUE A LINGUA DE FIDEL 
NINGUÉM VAI PODER CORTAR 


(Composição feita por mim mesma em 6 de janeiro de 1968) 
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Capítulo XXII 
“A RAINHA DAS 6 COROAS” 


Corria velozmente o mês de outubro de 1968 na “'ex”” Cidade 
Maravilhosa. Na sepultura n9 24.649 do cemitério São Francisco 
Xavier, no Cajú, jazia mais uma vítima da sanguinária repressão 
que dominava o país e, principalmente, o estado da Guanabara. 
A atriz Vanja Orico (intérprete de “O CANGACEIRO"'), também 
havia sido presa quando tomava parte em um comício contra o 
assassinato do quase infante Luís Paulo da Cruz Nunes, o estu- 
dante morto. Seguiram-se depois várias mortes em um total de 
5 em poucos dias e o Estado da Guanabara estava mergulhado 
em sangue. Eu, “SOLTA” continuava escrevendo. Relembrava 
então o ano de 1958 quando após ter composto a marchinha car- 
navalesca “PAPEL PINTATO”, na qual eu criticava o Presidente 
de então, rumava para o exterior em busca de PAZ e sossego, após 
ter “enfrentado” vários processos (de perseguições), motivados 
pelas minhas constantes críticas à polícia, etc. Esses “casos” es- 
tão detalhadamente citados no “19 VOLUME DE “EU, ELVIRA 
PAGA”. Levando comigo as minhas seis coroas referentes a con- 
cursos “ganhos merecidamente, desembarquei em Miami (U.S.A.) 
em busca de novos sucessos artísticos. Ao (chegar: aos “Estates” 
entretanto, meu representante e empresário (o Francês), resolveu 
dar um “pulo” até Havana para colocar o meu número “Biqui- 
nesco”” em vista de que na época os americanos achavam um tanto 
escandaloso uma cantora apresentar-se com estes trajes, apesar 
de os. desavergonhados “STRIP-TISEA” andarem “soltos” por 
toda Miami. O dono do maior hotel e “Night-Club” do mundo: 
, O “FONTANEBLU” não tinha dito que NÃO a meu empresá- 
rio e por tratar-se também de descendentes de francês, este senhor 
pediu a meu representante que esperasse 15 ou 20 dias que ele iria 
“amolecer” o seu sócio, um antigo idealizador de “shows” da 
velha guarda e por sinal, de origem judaica. Ao chegar à “Ilha do 
Amôres” — CUBA — meu agente foi atendido por Miguelito 
Valdez, grande cantor cubano que andava à busca de novos talen- 
tos. Entusiasmou-se com o “manancial” publicitário que meu 
agente lhe levara, e ficou acertado que uma audição (ao vivo) 
seria feita por mim (lá em Havana) para minha futura apresentação 
do maior e “mais avançado” Centro noturno das Américas: “EL 
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TROPICANA”. Haviam também estabelecido as bases do contrato, 
que seria comparado só ao da desaparecida Carmem Miranda, que 
lá se havia apresentado antes de sua morte. Ao regressar com as 
boas novas, meu empresário (o Francês) ordenou-me que me pre- 
parasse imediatamente para deixar a América, rumo à Havana. 
Ao chegarmos, porém, ao Aeroporto que nos conduziria à Cuba, 
fomos “INTERDITADOS” por agentes da governação, que se ne- 
garam terminantemente ao embarque e ainda mais, deram apenas 
24 horas para que meu agente deixasse o território americano. 
Ficamos confusos e sem saber o que fazer. EU poderia ficar nos 
Estados Unidos, mas ele (o Francês) NÃO. Meu empresário resol- 
veu então seguir para seu país natal (França) e EU resolvi ficar 
nos “Estates” esperando uma solução. E foi assim que começou 
a desdita da minha carreira artística. Havia abandonado fabulosos 
contratos no Brasil para “atirar-me” de corpo e alma nos Estados 
Unidos, onde já tinhamos também programado para depois de 
Miami, um fabuloso contrato em Las Vegas e um dos famosos 
cassinos da capital mundial do jogo. Tudo tinha ido por “água 
abaixo”. Sozinha e sem estar acostumada a tal, comprei umas 
telas e armada de pincéis e um minúsculo “biquini”, atirei-me a 
pintar. E assim nasceram as obras “PRAIA DE MIAMI”, PEDRAS 
DO MAR”, “ELA E O ARCO-ÍRIS” e “LUAR DE MIAMI”, esta 
última foi pintada de noite e com o uso de um pequeno “flash- 
light”. Meu corpo estavabronzeadopelo sol e eu seguia na expecta- 
tiva de retornar à ribalta, fosse nos Estados Unidos, Cuba ou Fran- 
ça”A idéia de voltar ao Brasil era-nos por demais impossível, visto 
termos nos desvencilhado do imóvel que possuia e também por ter 
ainda a responder os “tais” processos de “desacato às autoridades” 
etc. As notícias vindas dá França referentes a meu empresário, 
vinham cada vez mais confusas. Chamava-me para lá, mas não 
mencionava em que local EU iria atuar. E assim foram se passando 
vários meses. O dinheiro se ia “esvaziando”' feito água e as telas 
já haviam até secado. Cartas, telegramas e cartões postais forma- 
vam agora um “'amontoado"” em cima da minha car íssima cama de 
hotel de luxo de Miami. Vinham da França. Meu empresário 
chamava-me desesperadamente. Tinha que ir. E foi assim que, 
“EU, ELVIRA PAGÃ” (A RAINHA DAS 6 COROAS) rumou 
para Nice (na França), na ilusão de continuar a brilhante carreira 
que mantivera até então. 
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Capítulo XXI 
“O LOUCO” 


Durante minha permanência em Miami, tive ocasião de ficar 
noiva de dois rapazes ao mesmo tempo. Um era o “Jony”, policial 
americano descendente de irlandezes e da tribo dos apaches que 
imperou nos Estados Unidos antes da Guerra Civil. Sua mãe abne- 
gada e carinhosa vivia com o mesmo em uma casinha um pouco 
afastada de Miami e tinham um cão policial como guardião. Este 
rapaz, de gênio irracível e temeroso, muitas vezes me assustava 
quando disparava o seu revólver somente para treinar. Assim dizia 
ele. Certa vez, somente porque sua progenitora não havia apresen- 
tado à mesa a carne prevista para nossa costumeira refeição do en- 
tardecer, Jony esbordoou-a impiedosamente. Depois deste dia 
revolvi não mais o querer como futuro esposo. Já havíamos, 
entretanto, feito o exame pré-nupcial, etc. Tinha me presenteado 
com um anel de brilhantes ao que imediatamente devolvi por não 
querer mais nada com ele. O rapaz, entretanto, que tecia grandes 
planos para o nosso futuro matrimônio, não se adaptava com a 
idéia de perder-me e certa vez levando-me ao Aquarium de Miami, 
onde em um rio artificial criavam TUBARÕES para o referido 
museu aquático, ameaçou-me atirar-me ali caso eu o abandonasse. 
Cheguei a sentir o horror de ser estraçalhada pelos monstros 
quando o americano atirando aos mesmos um pedaço de carne, 
vi como os tubarões saltavam para a devorar, chegando mesmo a 
se morderem entre si. 

O outro noivo era um belíssimo rapaz de nacionalidade in- 
dígena, descendente de mexicanos e que tinha como irmão ado- 
tivo o famoso toureiro Dominguim. Este trabalhava em cortar as 
folhas secas dos coqueiros que enfeitavam as lindas praias de 
Miami e o nosso romance começou quando EU ao pintar minhas 
telas fui assustada com a queda de pequeninos cocos que o mesmo 
havia atirado perto de mim. Não me lembro o seu nome, pois o 
apilidava de “O Indio”. Sorria ao vê-lo amarrado corajosamente 
no topo dos coqueiros e gargalhava ao vê-lo descer tão rapidamen- 
te para atirar-se em meus braços e enfrentarmos juntos o mar. 
Também me havia dado um pequeno anel de ouro e brilhante 
como símbolo de noivado e também já havíamos feito o exame 
pré-nupcial que conforme de praxe, o SANGUE era obrigatório. 
Assim EU já estava ficando sem “SANGUE. . .”, mas continuava 
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a pensar em minha rápida viagem à França onde presumia que meu 
empresário me esperava para continuar minha brilhante trajetória 
artística tão bruscamente interrompida por sua forçada viagem à 
Europa. Convenci Jony (o americano) a que me levasse ao aero- 
porto pois teria que resolver de uma vez com o meu empresário o 
que fazer e quando regressasse me uniria com ele em matrimônio. 
Jony acreditava e não, ao mesmo tempo.Como porém meu agente 
(o Francês) me havia deixado sob “seus cuidados”, adverti-o que 
ele (Jony) estava se portando como um amigo “URSO” e que eu 
iria à França apenas para cumprir contratos e fazer ciência a meu 
empresário. Que regressaria para casar-me. O carro de Jony (último 
tipo) “voava”, como sempre, pelas estradas bem pavimentadas da 
Cidade de Miami. A muito custo vi que o Aeroporto Internacional 
chegava a meu destino. Lá, entretanto, o americano arrumou uma 
maneira com que eu me distraísse e quando foi feita a chamada 
para o embarque eu não tinha comparecido. Em vista de observar 
que o saguão já estava vazio e que os demais passageiros não mais 
se encontravam por ali, resolvi correr até o avião e conseguir alcan- 
cá-lo, já com suas potentes hélices em funcionamento. Haviam 
esperando 35 minutos pela passageira brasileira e ao tomá-lo só 
tive tempo de acenar, nervosamente, para o meu então “ex-noivo” 
Jony, que ainda com um de meus abrigos em seus braços, ficou 
amargurado e estupefado ao ver se fechar diante de seus olhos a 
porta do avião que me conduziria para longe de si. Da janela pe- 
quenina, agora da nava aérea, eu pensava com carinho no outro 
noivo (o Índio), que não tivera coragem de despedir-me e que so- 
mente lhe havia devolvido o seu anel de noivado, na noite ante- 
rior, sob o pretexto de que o mesmo estava um pouzo grande e 
que necessitaria de ser trocado. (Cruzava agora EU, os mares e meu; 
pensamento se voltava já para a França, onde meu empresário com 
certeza me esperava com grandes planos referentes à minha vida 
artística. Raciocinava que o que tinha feito com relação aos dois 
“NOIVOS” tinha sido acertado, pois considerava a minha carreira 
em primeiro lugar. Muito devia a meus “fãs” e queria alegrá-los. 

Ao chegar ao Aeroporto de Nice, constatei com surpresa que 
ninguém fora esperar-me, conforme presumia. A ausência do 
Francês assim como a dos repórteres, muito me impressionou. 
Já havia estado anteriormente na França e atuado com grande 
êxito em vários centros noturnos, assim como também em rádios 
e TV. Tomei, então, um taxi e rumei para uma outra direção que 
havia anotado em meu caderno e que ficava bem distante da cida- 
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de. Seria a pressuposta mansão da genitora do meu empresário. 
Ao chegar ao monte da indicação que levava, fui abordada por um 
indivíduo de mal aparência que perguntava-me a quem procurava. 
Era uma pequena aldeia dos Alpes Marítimos da França onde eu 
fora parar. O “tal” indivíduo trasia uma barba imunda e sem ne- 
nhum corte. Suas vestes pareciam a de um mendigo. Suas botas 
velhas e rasgadas pareciam ser por demais pequenas para seus pés 
que caminhavam com dificuldade dentro das mesmas, mais pare- 
cendo o andar de um “FRANKSTEIN”. Seu hálito cheirando a 
alho se fazia sentir demasiadamente quando eu lhe perguntava 
pelo meu empresário e quando respondia com um OH. De repente 
e com grande espanto para mim, vi que aquele miserável ser era o 
MEU PRÓPRIO EMPRESÁRIO. Quase desmaiei de surpresa, e 
procurando “'concertar” o acontecido, resolvi despachar o táxi e 
desfazer a minha impressão perante ao LOUCO que tinha diante 
de mim. Um castelo quase que abandonado era a habitação do 
francês e os ratos passeavam pela mesma. Um fogão à lenha era o 
único aquecimento ali existente e as velhas camas, supostamente 
arrumadas para a minha chegada, conservavam seus imundos e 
rasgados cobertores como suposto aquecimento. O frio era por de- 
mais insuportável e o nojo que me causava tudo aquilo fez com 
que eu abandonasse o lúgrube casarão e me deslocasse para Nice, 
em hotel de primeira categoria. Ainda não refeita do golpe rece- 
bido, procurava concatenar as idéias que vinham e iam em um tur- 
bilhão de soluções inacabadas. Então, ELE tinha ficado LOUCO? 
Semanas depois, entretanto, fui procurada por um tio seu 

que implorava-me paciência e compreensão para o atual estado do 
meu então já “EX-EMPRESÁRIO. . .“” Trouxe-o a mim (no hotel) 
já limpo, barbeado e bem vestido. Meu fiel agente de tantos anos 
e responsável por grandes êxitos obtidos por mim na minha traje- 
tória artística, não falava mais em ARTE. Seu raciocínio completa- 
mente “deteriorado”” só se lucidava quando se declarava a mim 
com entusiasmo e alegria da escondida PAIXÃO que tinha alimen- 
tado em segredo durante todos os anos de nossa convivência artis- 
tica. Influenciada por toda a sua família, resolvi aceitar a sua MÃO 
em matrimônio, mas somente com a esperança que reabilitado, 
então, continuássemos juntos o que havíamos planejado no Brasil 
antes de rumar para o extrangeiro. VENCER. A atitude de meu 
então NOIVO era por demais brusca quando se falava em arte. 
Meus álbuns artísticos que eu havia transportado à França e que 
perfaziam um total de 200kg de peso, estavam sendo preparados 
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“carinhosamente” para uma linda fogueira. Agarrei-os imediata- 
mente, entreguei-os a meu fuuro parente (seu tio) que cuidadosa- 
mente os escondeu e que, graças a isso, posso hoje estar aqui es- 
crevendo mais este Capítulo do “EU, ELVIRA PAGÃ” (2º Vo- 
lume). Os papéis de casamento corriam velozmente. O exame 
pré-nupcial já havia sido feito. Os documentos, entretanto, exigi- 
dos pela Embaixada Brasileira na França referentes as provas de 
minha anulação de meu primeiro matrimônio com o milionário 
Duvivier no Brasil (durante minha adolescência) não haviam che- 
gado. Meu sádico ex-marido não respondia a meu apelo e o Sl- 
LÊNCIO marcava sua RESPOSTA. Tudo isso veio agravar já o 
estado de dúvida em que me encontrava em relação a meu casa- 
mento com um LOUCO que pretendia curar. Enquanto esperá- 
vamos o que nunca chegava, já estávamos instalados em uma 
enorme mansão, em localidade retirada da civilização e que tinha 
por fundos um pequeno CEMITÉRIO, como únicos vizinhos. 
A atitude de meu então “NOIVO)) (o Francês), cada dia era mais 
misteriora. À noite saía a passeio pelo cemitério e voltava com um 
diabólico sorriso nos lábios, sempre idealizando fazer um “ABA- 
JOURT” com uma EAVEIRA. Nunca me tocava. Só me desejava. 
seus olhares, entretanto, eram por demais misteriosos e impressio- 
nantes e chegava mesmo a pensar que o “TAL” abajourt iria ser 
feito com a minha CABEÇA. Vivia em sobressaltos e desejava 
arderitemente fugir dali. Depois de quase eu mesma ter ficado 
abalada por tantos temores e mistérios, aproveitei uma tarde em 
que seu tio (meu protetor) nos convidara para um almoço em sua 
residência, em Nice, e em segredo (a ele, seu tio) manifestei-lhe 
meu desejo de “desaparecer” da França, por motivos que ele pró- 
prio verificara serem justos. E em uma radiosa tarde de verão, em 
Nice, eu subia apressadamente em um avião que me levaria para 
longe dali. Lembro-me bem da face do LOUCO lacrimejante e 
surpresa sem entender bem o que estava acontecendo. E foi assim 
que me recordo de ter visto o meu empresário (O FRANCÊS) 
pela ÚLTIMA VEZ. Deixei meus álbuns e grande bagagem com seu 
tio, assim como duas telas que havia pintado em Miamt: “LUAR 
DE MIAMI” e “PRAIA DE MIAMI”. De volta à Miami eu pro- 
curava uma igreja para fazer preces para que meus álbuns retornas- 
sem às minhas mãos. Lembrava-me com infinita tristesa da face 
chorosa do meu empresário e a última vez que lhe sorri nervosa- 
mente. Sim, porque ele estava LOUCO. 
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Elvira Pagã em Hollywood 
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Capítulo XXIV 
“PROFECIAS ENTRE GRADES” 


Estávamos o mês de outubro do ano de 1968. Eu encontrava- 
me muito mal de saúde, visto o “Hotel” em que já estava resi- 
dindo há mais de 6 meses ter-se tornado um verdadeiro “INFER- 
NO”. Perfurações de paredes, canos, etc. Assim como deficiência 
no material elétrico e telefônico, muito vinham prejudicando o 
meu estado de saúde, como também a minha vida de escritora e 
pintora. A meu ver o “HOTEL ARGENTINA”, ao qual eu há 
havia deixado MILHÕES de cruzeiros deveria estar INTERDITA- 
DO a seus hóspedes e não seguir “ABOCANHANDO”' os "'suados” 
cruzeiros dos moradores e fazê-los sofrer desta maneira. Minhá 
correspondência internacional, assim como cheques referentes à 
compra e venda de minhas obras pintóricas e literárias, estavam 
sendo dirigidos para o referido “HOTEL” e estava assim eu impos- 
sibilitada de deixá-lo no momento. Também não podia descansar 
(devido ao barulho) e certa vez quase que fui ELETROCUTADA 
ao tentar ligar o rádio, visto também estarem trabalhando na mu- 
dança de fios elétricos, etc. O lixo que se acumulava no andar tér 
reo se fazia sentir (em odor) até o 49 andar em que me encontrava. 
E as marteladas e diabólicas perfurações faziam com que eu ima- 
ginasse estar residindo em um verdadeiro INFERNO. Com os 
olhos embassados pela falta de dormir e com o coração em estado 
de sobressaltos, seguia escrevendo, porém. Relembrava então as 
minhas “andanças” pelo estrangeiro e continuava a narração das 
mesmas. Era o ano de 1959. Meu material publicitário encontrava- 
se ainda na França e “EU, ELVIRA PAGA” teria que promover- 
me artisticamente sem os mesmos. Os contatos artísticos entabola- 
dos pelo meu então ex-empresário, estavam todos desvinculados e 
eu teria que buscar em novas “fontes” uma maneira de colocar o 
meu número artístico. Encontrava-me novamente em Miami e foi 
de lá mesmo que arranjei o meu primeiro “debut” em um famoso 
Cassino de NEWPORT — K.Y. (U.S.A.). De lá fui contratada para 
vários locais de fama internacional dentro dos Estados Unidos. 
Em Key West, entretanto, foi onde me senti mais à vontade. Meus 
“SHOWS” eram vistos por milhares de expectadores que se des- 
locavam de diversas capitais da América do Norte para virem 
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aplaudir a “ORIGINAL BIQUINI-GIRL”. Foi lá também que tive 
ocasião de rever por um programa de TV a figura dinâmica e varo- 
nil do líder revolucionário de seu povo, Comandante Fidel Castro. 
Desde então passei a alimentar a idéia de retornar a Havana; e 
assim o fiz. Certa noite, quando finalizava um dos meus “turbulen- 
tos shows” no local onde de apresentava (em Key West), fui convi- 
dada a ir a uma das mesas e tive o ensejo de conhecer um grupo de 
Cubanos que lá estavam aplaudindo-me e homenageando-me com 
suas presenças. Estavam com um barco ancorado nas proximidades 
e convidavam-me a IR COM ELES até Havana. Todos tinham bar- 
ba igual a de Fidel. E por instantes hesitei entre IR ou NÃO. Meu 
contrato porém com a referida empresa ainda não tinha chegado a 
seu término e como exemplar profissional que sempre fui, imaginei 
que uma vez terminado o mesmo, poderia então dali seguir para 
Havana, onde várias atuações me esperariam certamente. Nunca 
me arrependi tanto em minha vida, por não ter aceito o convite 
de então. Após o Consulado Cubano em KEY WEST ter-me dado 
o visto correspondente a minha viagem à Cuba, fui novamente 
INTERDITADA por autoridades americanas a minha ida à Ilha 
dos Amores. Desde então não me lembro bem quantas vezes tentei 
ir à Cuba (em iguais condições) com visto cubano, mas sem ordem 
de embarque pelos países que visitei em minha turbulenta trajetó- 
ria artística. Voltei a Miami e resolvi que iria pintar. E foi assim 
que nasceram as telas “PROFETA DA VERDADE”, “DANÇA 
DOS SETE VEUS”, BAILARINA” e “FRUTAS”. Em Miami tive 
ocasião de motivar paixão em mais dois cidadãos americanos que 
me propunham matrimônio. Um deles segue esperando até hoje. 
Minha enorme atração por tudo a que se referia a FIDEL era tama- 
nha que cheguei a ser presa por duas vezes, apenas por mencionar 
seu nome em público. Em uma delas eu fiz uma “PROFECIA 
ENTRE GRADES” que resultou no que se vê hoje. Fidel era então 
tido como um “fracassado” e os cubanos que ali tinham se refu- 
giado por motivos pessoais, deviam ter seus “CALOS NOS DE- 
DOS” de tanto baterem com os mesmos nas mesas dizendo “AMA- 
NHÃ O HOMEM CAI”. 

Segui para a Ilha de Puerto Rico e lá pude constatar o estado 
calamitoso em que viviam os portoriquenhos, referente à miséria e 
fome. Foi de lá que tentei por mais uma vez minha desejada via- 
gem à Havana, ao que me foi novamente “INTERDITADA” por 
autoridades “'Y ANKS”, após ter comigo novo VISTO CUBANO. 
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Regressei novamente a Miami onde meu então noivo americano 
(o que espera até hoje) me aguardava para casar-se. Eu, entretanto, 
resolvi fugir do mesmo (noivo) para o México, e assim o fiz. Levei 
comigo a tela “PROFETA DA VERDADE”, obra que me acompa- 
nhou por muitos anos e que devido a esse gesto, muitas persegui- 
ções me foram feitas. E relembrando a minha “PROFECIA EN- 
TRE GRADES”, fui analisando um poema que havia feito em 
Miami em 1960 e que se resumia assim: 

“E O MEU PINCEL VAI BORRANDO 

A TELA QUE ESTOU PINTANDO 

“O PROFETA DA VERDADE” 

VOU CRIANDO, VOU CRIANDO 
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Elvira Pagã no México 
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“MÉXICO” 


A alegria voltara a reinar em minha alma. O Brasil estava 
sendo dirigido por um PRESIDENTE que muito me alegrava e 
qe antes de deixar Miami lhe havia enviado uma carta manifes- 
tando-lhe minha simpatia. Eis a missiva: 

“Miami, 26 de fevereiro de 1961 
Sr.Presidente Jânio Quadros 


Venho por meio desta, manifestar todo o meu apoio inte- 
lectual e artístico ao seu novo regime de administração, que vem 
dando ao nosso querido país, que tão somente por sua grandeza e 
riqueza indestrutível, pode sobreviver à péssima administração do 
anterior Presidente. 

Desde agui de Miami tive o ensejo de acompanhar de perto 
(desde o seu início), o cruel procedimento do Governo dos Esta- 
dos Unidos da América do Norte, em relação ao heróico e sofrido 
povo cubano. Razão pela qual felicito-o pela sua simpatia e soli- 
dariedade ao grande líder independentista e nacionalista, Dr. Fidel 
Castro Ruz, assim como também à sua humanitária iniciativa de 
apoiar o ingresso da República Popular da China ao seio das 
Nações Unidas. 

Esperando e confiando no seu firme propósito de guiar o Bra- 
sil a um futuro próspero e seguro, aqui expresso as minhas respei- 
tosas e sinceras felicitações, sem antes, porém, apresentar-lhe o 
meu novo “slogan” de: 


Café Sim 
Coca-Cola Não 


Sinceramente 
Ass. ELVIRA PAGÃ 


Ao chegar ao México, em meados de 1961, fui recebida festi- 
vamente pelos tradicionais mariaches, amigos meus que desde há 
muito eu vinha mantendo correspondência, procuraram-me e EU 
era constantemente homenageada.pelos mesmos. Sempre conside- 
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rara o México como minha segunda Pátria e deste maravilhoso 
país sempre guardo lembranças dos anos mais felizes de minha 
vida. Foi lá que posteriormente pintei minhas mais expressivas te- 
las e que escrevi o resumo da minha obra literária “ADÃO E 
EVA”, que mais tarde foi passada para o original, aqui no Brasil e 
publicada posteriormente. 

Instalada na maravilhosa suíte do Hotel “DEL BOSQUE”, 
bem no coração do Bosque de Chapultepeque, que passei a viver 
uma vida de alegrias e esperanças. Providenciei a remessa do meu 
material artístico que ainda se encontrava na França e procurei ini- 
ciar uma “NOVA VIDA”. Minhas atuações na “Boite” do próprio 
“Hotel Del Bosque” eram aplaudidíssimas. Centenas de novos 
apaixonados e admiradores formavam então um “CERCO” em 
volta da minha pessoa que sem dizer “NÃO” a todos contentava. 
Certa noite, entretanto, fui procurada por um dos donos do mara- 
vilhoso hotel “HILTON” que todos sabiam pertencer a monopo- 
listas americanos. Ao recebê-lo em minha majestosa “suíte” não 
pensei sequer em ocultar o quadro “PROFETA DA VERDADE” 
que se achava colocado bem em cima do bar da sala de recepção. 
Qual não foi a minha surpresa quando ao entabolarmos conversa- 
ções para minha futura estréia na luxuosa “Boite” do referido 
hotel, o dito senhor (um gringo), levantara-se bruscamente e 
apontando o quadro (após ter percebido nele constar a minha 
assinatura), retrucar (bravejando) “WE HAVE NOTHING ELSSE 
TO SAY” e retirar-se bruscamente como se tivesse visto um 
“fantasma” diante de si. E foi assim que comecei a perceber que 
até no México indivíduos recalcados e inconformados com a vitó- 
ria do líder cubano, procuravam vingar seus recalques de insatis- 
fações até com artistas que como EU, tiveram o bom senso de 
acompanhar com entusiasmo e simpatia a luta e vitória do futuro 
libertador das américas, Comandante Fidel Castro. Depois desta 
noite fui visitada por vários elementos que com subterfúgios 
para a minha “suíte” se dirigiam com o intuito de formularem- 
me perguntas sobre meus pensamentos políticos, e EU que a nin- 
guém temia, nem devia, fui certa noite ameaçada com um revól- 
ver (diante dos Mariaches que ali tocavam), mas que não foi dis- 
parado porque EU, ELVIRA PAGÃ, ao colocar-me em frente da 
arma, exclamei com firmeza: “ATIRE SE ES CAPAZ”. O indivi- 
duo (um apaixonado), ao olhar-me demoradamente, deixou cair a 
arma e atirou-se a meus pés declarando sua paixão. Desde esta 
noite resolvi mudar-me e passei a viver em outra maravilhosa 
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“SUITE” bem afastada dali; “A SUÍTE IMPERADOR”. Foi neste 
local que passei a viver quase que completamente só, com a exceç- 
ção de um vizinho que ali também habitava e que parecia ser um 
“GRINGO” de bem. Fazia-me companhia ao jantar e trocávamos 
idéias a respeito de política e religião. Vim a saber que dito senhor 
tinha sido companheiro de estudos do então Presidente dos Esta- 
dos Unidos, Juhn F. Kenedy. O cientista americano muito se im- 
pressionara com as minhas palestras a “DOUTRINAÇÕES” respei- 
to a obra que eu estava “criando”: “ADÃO E EVA”. Os seis meses 
de convivência que tive com este bom americano vieram mais tarde 
me convencer que o “fruto” de nossa prasenteira amizada na capi- 
tal asteca muito tinha contribuído para uma mudança total (para 
melhor), na vida dos Estados Unidos. Kenedy era seu grande amigo 
e como tal deveria ter-se influenciado quanto aos novos pensamen- 
tos do meu então apaixonado admirador que já estava de volta aos 
“States”. Falava-se até em DESARMAMENTO. E foi com grande 
tristeza que anos mais tarde já ao encontrar-me de regresso ao Bra- 
sil, soube do vergonhoso assassinato do Presidente Kenedy. O 
México, portanto (como sempre), muito tinha contribuído em 
minha vida para muitas boas coisas. Seguia agora atuando em “Boi- 
tes”, cantando e “encantando”. A ida de meu amigo cientista 
(americano) aos Estados Unidos motivou-me a idéia de novamente 
transladar-me a outro domicílio e passei a viver então em outra 
“SUITE”; desta vez uma que por sinal não me deu muita sorte. 
O dono era um velho judeu e sua violenta paixão (não retribuída 
por mim), motivou-me desgostos e várias perseguições que culmi- 
naram com minha decidida “fuga”'a um “PENTH-HOUSE”, onde 
passei então a ocultar-me de todos os admiradores que por serem 
muitos, estavam transformando a minha vida em um verdadeiro 
a DE ÁGUA FERVENDO”. Continuava, porém, no 
MEXICO. 
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VIVA DOSTOROS 
(Homenagem ao Rei dos Toureiros: MANOELETE 


Marcha — Passodoble de Elvira Pagã 


O Manoelito 

Que está no céu 

E não pode vir ao Brasil para torear 
Mas os toureiros 

Do mundo inteiro 

Em nossas terras eles vem para abafar 
E escolheram 

Céu brasileiro 

Em homenagem que é para o rei apreciar 
Manoelito é com fervor 

Que eu te grito com ardor 

Viva los toros! 


Toureiro 

Que estás em cena 

Mate este touro 

E não vá morrer na arena 


Ó Manoelito, etc. 


P.S. Queria trazer as touradas para o Brasil 
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3º PARTE 
Capítulo XXVI 
“EU E HOLLYWOOD” 


“NADIE QUIERE EL CUERPO DE MARYLEEN MONR- 
ROE! — NADIE QUERE EL CUERPO”. Assim gritava um jorna- 
leiro no México, despertando-me com curiosidade. A mais “'sexi”' 
estrela de Hollywood tinha se suicidado, e seu corpo, outrora 
admirado por milhões de “fãs” (incluindo seu último marido), 
jazia solitário em uma MORGUE, na Meca do Cinema, à espera 
de que alguém fosse por ele. Triste sina a de outrora bela mu- 
lher. Seu último marido sendo judeu, obrigou-a a renegar a Cristo 
ao casar-se com a mesma e agora, só e abandonada pelo seu pró- 
prio “algoz”, seria difícil uma solução quanto à exumação do ca- 
dáver, visto não saberem a que cemitério a iriam colocar. 

Na minha maravilhosa habitação de um luxuoso “PENTH- 
HOUSE” da capital Asteca, eu encontrava-me realmente feliz. 
Os passarinhos vinham a mim todas as manhãs e tardes e o jardim 
“suspenso"' que eu possuia era cuidado por mim com muito cari- 
nho. Até uma grande árvore estava sendo podada com cuidado 
para o próximo Natal que se aproximava. Ao ter conhecimento 
da morte de Maryleen recordei-me, com tristeza, da minha movi- 
mentada passagem por Hollywood e as tamanhas injustiças de que 
havia sido vítima. A Estrela desaparecida tinha tomado o meu 
lugar. E agora ninguém queria o seu corpo. Adolecente e fugindo 
do tarado do meu marido (o milionário Duvivier), cheguei à meca 
mundial do cinema cheia de esperanças e sonhos de vencer. Apenas 
três dias levava ali (na bela cidade de Hollywood), quando ao 
dançar com meu agente (o primeiro de minha vida artística), um 
ex-aviador brasileiro, fui descoberta por um “DISCOVER-TA- 
LENTED”, que imediatamente (entregando-me um cartão), convi- 
dava-me a comparecer aos estúdios da FOX para uma audição 
preliminar. Tinha se impressionado com a minha juventude e bele- 
za e na manhã seguinte lá estava EU munida de exóticas fantasias 
e orquestrações musicais para fazer um “TEST”. A orquestra do 
famoso Alfred Numan foi a que me acompanhou nos múmeros 
apresentados, que também tinham um pouco de bailado. Eu 
estava radiante. Logo após a audiência fui levada a assinar um 
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contrato com a mais famosa agência de artistas mundiais: “William 
Morris”. Meu futuro filme (em colorido) com os estúdios da FOX 
iria ser feito juntamente com o ator César Rometo e a minha pre- 
sença dos estúdios já se fazia sentir quase todas as manhãs. Um 
“TEST” (filmado) também já havia sido feito comigo e as bases 
do contrato que seria de sete anos (com renovação), também já 
tinham sido acertadas pelo representante da famosa Agências 
William Morris, da qual eu então era a estrela EXCLUSIVA. Pas- 
saram também a ditar-me instruções referentes a minhas cuidado- 
sas aparências em público, sempre acompanhada de astros famo- 
sos e bem vestida. Tudo ia às mil maravilhas até que o “cabeça” 
do estúdio, um judeu de nome John Squenk, resolvera homenage- 
ar-me com um jantar em sua luxuossíssima residência, onde teria 
EU a oportunidade de travar conhecimentos com seus “braços 
direitos”, que seriam certamente costureiros, escritores, composi- 
tores, fotógrafos, etc. Trajando um belo vestido negro (para pare- 
cer mais mulher), pois tinha apenas 18 anos incompletos, fui à 
dita recepção adornada com um lindo e faustuoso abrigo de 
“Whit Fox”. Meus braços traziam magníficas jóias verdadeiras 
de brilhantes e EU (modéstia a parte), estava um espetáculo. 

O jantar transcorreu realmente entre a atenção de todos 
voltada para a futura “RAINHA DE HOLLYWOOD” No de- 
correr das horas, entretanto, fui observando que os convidados 
iam-se retirando e que dentro de pouco EU ficaria completa- 
mente SÓ. Cada vez que alguém ia embora eu fazia menção de 
acompanhar, ao que era severamente critidada pelo “cabeça do 
estúdio” que dizia que minha permanência ali teria que ser até o 
fim, pois tinha assuntos importantes a tratar comigo e que neces- 
sitaria de calma e sossego. Meu coração de adolescente, entretanto, 
já previa que alguma coisa errada iria acontecer. Levando-me a 
conhecer o seu verdadeiro PALÁCIO, Mr. Squenk terminou em 
querer encerrar-me em sua alcova, e quando já estava apenas de 
cuecas, tive a inteligência de (após ter descoberto uma saída de 
emergência), correr como uma gazela assustada pelas escadarias 
que davam acesso ao jardim, ainda com as vestes desgarradas e com 
os sapatos nas mãos. Alcancei rapidamente o carro que me aguar- 
dava à espera (um Royal Roice) e dirigi-me, apressadamente, a 
minha residência onde era convidada da então famosa Yvone de 
Carlo. Nunca me esqueci daquela cena tão ridícula. Um judeu 
gordo, baixo e velho a implorar-me o corpo que já então se havia 
libertado de um TARADO (meu ex-marido) e que não poderia e 
140 


nem queria nada com nojentos indivíduos e sim apenas Arte. Lem- 
bro-me também das palavras raivosas do então milionário que pra- 
guejando gritou-me: “EM HOLLYWOOD NÃO PRECISAMOS DE 
ESTRELAS. EU AS FAÇO”. E prosseguindo: “E TAMBÉM AS 
DESFAÇO”. Eu, francamente não pensava que aquelas pérfidas 
palavras fossem encontrar eco na legião de dirigentes de tão impor- 
tante empresa, e que se caso o fizesse, outros estúdios estariam à 
minha procura. ENGANEI-ME. O tal judeuzinho tinha realmente 
força perante a seus colegas de Hollywood. Os agentes que tinham 
me procurado e aos quais me mantinham sob contratos censura- 
ram-me quanto ao “trato” dado ao tal "cabeça" e assim foram-se 
passando vários meses sem que eu soubesse realmente o que fazer, 
pois não sabia o que estava acontecendo. Somente depois (adver- 
tida por amigo: Lew Ayres), é que fiquei sabendo que o “tal” 
Mr. Squenk tinha feito a minha “CAVEIRA” com todos os estú- 
dios de Hollywood e que de nada adiantaria eu esperar por novos 
contratos porque aquilo era como uma “CAMARILHA” e por 
sinal, judaica. 

Seguindo as instruções de meu amigo e grande ator resolvi 
então exigir o rompimento do meu compromisso e procurar viver 
de outra maneira, ao que se referia à arte. Trabalhei em alguns 
centros noturnos de Hollywood, assim como o de outras cidades, 
visto que nada tinha recebido em relação ao contrato assinado com 
os agentes americanos. 

Certa noite, ao apresentar-me no “FLORENTIM GARD- 
NERS”, fui RAPTADA pelo astro ERROL FLY N que levando-me 
em seu carro (último tipo) para sua residência, em um dos locais 
de Beverly Hills, deixou preocupado a meu representante (o ex- 
aviador), que só pode encontrar-me dias depois. Errol queria que 
EU o acompanhasse em uma viagem que faria à Austrália e mos- 
trou-me com surpresa um de seus armários cobertos de barras finas 
de ouro. Iria forrar seu barco com OURO, e propunha que EU o 
acompanhasse. Francamente, EU não tinha gostado de seus “bei- 
jos” forçados e queria somente sair dali. Continuava a pensar no 
meu agente que deveria estar à minha procura, e fiquei radiante 
quando o avistei (em seu carro), subindo apressadamente a colina. 
E quando no México, depois de saber do ocorrido a Maryleen, 
eu pensava que se fora como o Mr, Squenk dissera, a pobrezinha 
certamente deveria ter que ter “enfrentado” a muitos ''Esquenks” 
para poder subir. E agora um outro judeu queria por todas as for- 
mas por fim à minha merecida felicidade que desfrutava então no 
México. Sr. Toledano. Também velho e nojento. hi 


Lembrava-me que ao deixar o “'Penth-House”' de sua proprie- 
dade, tive que o fazer pelos sobrados que o circundavam e com a 
ajuda de um empregado do Hotel del Bosque (onde residira) que 
desta maneira tinha tirado a minha bagagem. O velho judeu, em 
virtude de tantas andanças que me tinha feito como ameaçar-me 
com “pistoleiros”, etc., tinha acabado, que passara por dois dias 
preso e algemado e agora queria vingança. E foi com tristeza que 
logo após o Natal daquele ano eu rumava para Acapulco (no Pa- 
cífico), na esperança de fugir mais uma vez de apaixonados tarados 
e vingativos. E aqui tenho este capítulo de “EU E HOLLYWOOD" 
onde certamente o querido leitor observará que judeus em minha 
vida nunca me deram sorte. 
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“Preta de Dakar” (Tela de Elvira Pagã) 
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Capítulo XXVII 
“O REI DO CONGO" 


Deslumbrando o belo panorama que se descortinava do hotel 
“LAS QUEBRADAS”, “EU, ELVIRA PAGÃ” respirava o ar puro 
da altitude e me deleitava com a brisa marítima que emanava do 
Pacífico lá nas famosas praias de Acapulco. Pelo meu calendário 
dever íamos estar em meados do mês de janeiro de 1962. Uma car- 
ta vinda de Miami fêz-me recordar o “REI DO CONGO”. Era de 
um conhecido meu que em curta convivência com o mesmo, pude 
concluir que certa profecia mencionada na Bíblia: “OS ÚLTIMOS 
SERÃO OS PRIMEIROS”, vinha mais uma vez demonstrar que o 
levante nos negros no Congo Belga já vinha de milhares de anos 
pregnosticado. O “tal” conhecido que me havia escrito mandava- 
me agora um retrato seu bem diferente do que outrora em Miami 
me havia mostrado. Estava magro e parecia ter perdido mais de 
20 quilos. Lembro-me quando este senhor (de origem judáica) 
antes de partir para o Congo Belga, onde era considerado “REI”, 
fazia-se notar, por sua obesidade de indivíduo bem nutrido e apa- 
rentemente feliz, sim porque era possuidor de nada mais que várias 
minas de carvão (lá no Congo Belga), assim como quarteirões in- 
teiros de propriedades suas em Leopoldville. Certa noite, ao con- 
versarmos sobre sua “pitoresca” vida na África, o “tal” senhor 
mostrou-me uma foto que muito me impressionara e paralisara. 
ELE (O JUDEU), sentado comodamente em uma charrete fuman- 
do um charuto (puro de Havana. . .) com ares de “sultão” e empu- 
nhando em uma de suas gordas mãos um chicote. Sim, um chicote, 
que era para “apressar” o NEGRO que fazendo a vez do BURRO, 
estava convenientemente atado a tal charreta, adornado ainda com 
chifres e colares, etc. Pus uma CRUZ na foto e aguardei a volta 
do judeu que tinha ido ao Congo para defender seus interesses, ao 
que se referia a sua fabulosa fortuna lá existente, e que se encon- 
trava em perigo, em virtude da REVOLTA dos africanos que jus- 
tamente assim procediam. Meses mais tarde o “REI DO CONGO” 
voltou, mas apenas com a camisa que vestia. Conseguira fugir de 
lá (vivo) em um avião que os congoleses haviam destinado apenas 
para mulheres e crianças, mas que em virtude de uma senhora não 
ter comparecido ao embarque o “EX-REI”” havia frustrado a vigi- 
lância dos revolucionários e lá ter se introduzido no meio dos 
abrigados. Antes tinha sido preso pelos negros e os mesmos fize- 
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ram com que ele (o “REI”) lambesse seus catarros. E agora, man- 
dando-me notícias suas, o covarde ex-“REI DO CONGO” me fazia 
saber que diariamente comparecia na ONU para ver se suas terras, 
minas e vilas, seriam a ele devolvidas. E eu banhando-me sob o 
ardente sol de Acapulco e relendo suz Coiva, pensava que se 
morrera o LUMUMBA (Mártir da Libertação Africana) não teria 
sido em vão. 
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“Meu Nazareno” (Tela de Elvira Pagã) 
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Capítulo XXVIII 


“RABI HANAN” 


“A FORÇA DO MAL É MAIS FORTE QUE A DO BEM”. 
Assim se expressava Mr. “K”, um judeu que tive ocasião de conhe- 
cer em Miami quando posava (como modelo). para uma propagan- 
da televisionada em um de seus fabulosos hotéis, onde EU, então 
na beira do trampolim de uma enorme piscina (tamanho olímpico) 
fazia as vezes de banhista “biquinesca” para enfeitar seus anúncios. 
O Sr. “K”' era de uma inteligência sem limites. Milionário e “Bon 
Vivant”, não ligava em absoluto para a sua avançada idade, que já 
devia “beirar” os 70 anos. Em uma de minhas visitas a New York 
tive oportunidade de revê-lo e nos frequentes jantares que o mes- 
mo me acompanhava e convidava, tivemos o ensejo de aprofundar- 
mo-nos em palestras que chegavam ao limiar da Era Cristiana. 
O tema era sempre o mesmo. Eu desejava apenas averiguar se ELE 
(Mr. “K”), como Líder Espiritual da Comunidade Judaica nos 
Estados Unidos” RECONHECERIA a JESUS como o “MESSIAS” 
ainda esperado pelos judeus. A resposta era sempre a mesma: 
NÃO. Perguntava-lhe então ONDE ESTARIA O “MESSIAS”, ao 
que me retrucava: “JÁ DEVE ESTAR ENTRE NÓS”. Mas não 
sabemos onde. Tomava-me como a “REENCARNAÇÃO” de 
“SHIBA” (A RAINHA DE SABÁ), e assim me chamava: sempre. 
Queria também que em uma. das paradas programadas em Miami 
com relação às festividades israelitas, EU desfilasse em carro aberto 
fazendo o “papel” da referida rainha. Minha constante preocupa- 
ção porém era apenas de CONVERTÉÊ-LO e não a de tomar parte 
no referido desfile. 

Aquele (hoje) “Mr. K” não diferenciava em nada (quanto à 
maneira de pensar) do então “'RABI HANÁN” da época de cristo. 

JESUS encontrava-se hospedado no castelo da Maria Madale- 
na em uma de suas balustradas, pensava, e “IRRADIAVA” (seus 
pensamentos) a um outro ser que também neste mesmo instante se 
encontrava em igual estado (de meditação) em um dos seus maravi- 
lhosos terraços que circundavam seu palácio de PRESIDENTE 
DO SANHEDRIN, que iria “JULGAR” o Rabi da Galiléa (O 
CRISTO). Sabendo ser JESUS o VERDADEIRO “MESSIAS” 
então esperado naquela época, Rabi Nanán não queria de forma 
alguma aceitálo como “TAL”, mesmo depois de que inúmeras 
provas haviam sido feitas com o então “Mágico” JESUS (conforme 
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Hanán maldosamente o considerava). Uma úlcera havia sido curada 
(pelo Mestre) das próprias entranhas de HANÁN, fazendo com que 
o mesmo vomitasse “PORCARIAS” que caindo em cima de suas 
luxuosas vestes de Sacerdote de Jerusalém, muito o envergonha- 
ram. O OURO de suas roupas havia sido “MANCHADO”. Queria 
vingança. Se a “tal” úlcera se encontrava nos intestinos como é 
que aquel “MÁGICO” a fazia “saltar” pela boca? Assim pensava 
o malvado Rabi ao ver-se frustrado em sua “sabedoria”. 

O MESTRE (Jesus) entretanto que só fazia o bem sem olhar 
a quem, naquele instante de meditação no Castelo de Maria, dese- 
java somente fazer ver a Hanán que era ELE (Jesus) o verdadeiro 
Messias e NÃO o pequeno (surdo mudo) filho de uma princesa do 
Oriente que o “diabólico” Presidente do Sanhedrin queria “fazer” 
como tal apenas para entregar ao povo da Palestina um “MES- 
SIAS” que ELE próprio (Hanán) pudesse manobrar a seu “Bel 
Prazer”. Jesus também havia curado este menino (suposto Messias) 
de surdez e cegueira e sua mãe (a princesa) só desejava fugir dali e 
do Rabi Hanán, porque considerava o que havia curado a seu 
filhocomo o verdadeiro MESSIAS. E enquanto Jesus “irradiava”” 
seus pensamentos a Hanán, ouviu (por telepatia) do mesmo, 
aquelas idênticas palavras que EU ouvira então do Mr. IRIA 
FORÇA DO MAL É MAIS FORTE QUE A DO BEM”. 

Jesus foi condenado em virtude de uma “trama” engendra- 
da por Rabi Hanán, que macomunado com o Pontífice CAIFAS, 
fizera com que 32 membros do “SANHEDRIM” da Antiga Jeru- 
salém assim procedesse. 

E então EU, meditando hoje sobre a nefasta “carreira” de 
“tal” Mr. “K”, que de viagem para Israel iria “promover” um “le- 
vante” entre Árabes e Judeus, para que a “CIDADE SANTA” 
fosse devolvida aos da sua seita, “juntava-o” como a “continua- 
ção” de “um chefe pirata que afundou o barco de “JUNO” (liber- 
tador de escravos da civilização lemuriana). Um pontífice rei da 
esquecida Atlântida que ofereceu a copa de veneno ao filósofo 
ANTULIO. Um potenteado de Bombay que comprou com dinhei- 
ro os assassinos que atravessaram com uma flexa o coração de 
CHRISNA”. Menphi, conselheiro do faraó que muito contribuiu 
para intrigar a MOYSES, “RABIN HANÁN, Presidente do Sa- 
nhedrin que condenou a JESUS”. Sim, Mr, “"K” também como 
todos os citados acima, seguia a “trilha” de destruição e maldade. 
A invasão de terras árabes por israelitas, na chamada "Guerra dos 
três dias” só veio confirmar aquelas suas famosas palavras: “A 
FORÇA DO MAL É MAIS FORTE QUE A DO BEM”. 
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“MEU NAZARENO” 
Hino de Elvira Pagã (inspirado na sua tela: Meu Nazareno) 


MEU NAZARENO 
MEU NAZARENO 
ES MEU SENHOR 
MEU NAZARENO, NAZARENO 


QUANDO LÁ NA GALILÉIA 
TODAS AS TARDES 
SENTAVAS E ORAVAS 
PARA QUE DEUS NOSSO PAI 
NÃO NOS FALTASSE 

AO PÃO QUE NOS DAVA 


COM A TUA TÚNICA 

BRANCA DE CHACHIMIR 

O O TEU MANTO 

VERMELHO A RELUZIR 

TUA SILHETA AOS CÉUS ENTÃO CORTAVA 
E A TEUS PÉS O MAR ENTÃO CHORAVA 


MEU NAZARENO, ETC... 


Ei 


PARTE 


4a 


Elivra Pagã no Hotel Glória 
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4º PARTE 


Capítulo XXIX da “SAUDADE 


SAUDADE palavra amiga que sempre nos faz recordar o que 
de bom na vida deixamos para trás. Com este sentimento eu chegava 
ao Rio de Janeiro de regresso do exterior e com carinho pensava 
já em abraçar a minha querida mãe, que deveria estar ansiosa para 
fazer o mesmo. 

Meus colegas de rádios, TV, teatros e “boites”” assim como 
fotógrafos, repórteres, etc. vieram “em peso” me convidar para 
participar em programas, etc. Instalada em apartamento do majes- 
todo Hotel Glória, EU a todos contemplava e por isso vivia posan- 
do até mesmo “'debaixo d'água”. Sim, porque até na piscina do 
hotel em que me encontrava foram feitas filmagens minhas para 
a TV, etc. 

Fiz minha programada EXPOSIÇÃO de telas em conceituada 
Galeria de Arte em Copacabana e preparava-me para deixar o país 
novamente (rumo à União Soviética), quando minha mãe chorosa 
e triste pediu-me para ficar. Cancelei o futuro contrato e aceitei 
um outro para atuar na Capital Bandeirante (São Paulo). 

O Governador da Capital Paulista ofereceu-me uma audiência 
em Palácio e a mesma destacou-se por indiscrições de fotógrafos 
que sempre desejavam fotografar as minhas pernas. Mesmo em 
PALÁCIO. 

Tudo ia às mil maravilhas, até que uma “DERRUBADA” 
no poder fez com que o presidente que nos governava — João 
Goulart — “CAISSE” e apressasse sua viagem ao Uruguay, onde 
permaneceu até os nossos dias em exílio forçado, vindo a falecer 
depois. Uma das minhas telas que estiveram expostas em mencio- 
nada galeria de arte: “A MARCA DA BESTA”, eu havia presentea- 
do ao Embaixador de Cuba, no Rio (Sr. Raul Roa Kouri), com a 
idéia fixa de retornar à Havana. 

A “QUEDA” de “Jango”, entretanto, veio modificar todos os 
acontecimentos e “EU, ELVIRA PAGA” me via então impossibili- 
tada de receber o meu “novo” VISTO Cubano, que já estava a 
caminho. Não chorei, mas usei LUTO por muitas semanas. Mais 
uma vez o destino me proibia de retornar a Havana. Tinham fe- 
chado a Embaixada Cubana e seus ocupantes teriam levado (certa- 
mente) como recordação de uma “BOA BRASILEIRA” a tela 
“A MARCA DA BESTA” para figurar ao lado do “PROFETA DA 
VERDADE”, lá na Ilha dos “Amores” — CUBA. E foi então que 
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comecei a sentir SAUDADES dos barbudos de “KEY WEST”. 
Sim, aqueles que me queriam levar para bem junto da minha “alma 
gêmea na terra. Comandante Fidel Castro”. E a SAUDADE voltou 
a imperar em minha alma. 
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em si mesmo. Tal poder ca;ismauvu, 
comenta Dominguez, “se apóia na 
convicção do líder de que ele não é de 
uma eleição popular, mas sim que foi 
“eleito” Pe uma autoridade so- 


brératural, Seja Deus ou uma "forca. 
histórica” e no fato de que os con- 


didãos compariilhem dessa convic- 
ção”. 5 
A extradtdinária série de vitórias 


de Castro — o desembarque do 
Granma, a vitória sobre Batista, a 
derrota dos Estados Unidos na Baia 
dos Porcos, tudo Isso fortaleceu o 
personalismo da revolução e reforçou 
a convicção de Castro de que seus 
projetos poderiam ser ditados de cima 
e realizados pelos esforços volun- 
tários dos que eram leais à revolução. 
Segundo Dominguez, era muito fácil 
para Fidel e seus companheiros de 
liderança, adotar um padrão de ra- 
ciocínio, pelo qual “só vale a pena per- 
seguir o maior objetivo, desenvolvol- 
vendo o maior esforço possível; só 
vale tentar o (aparentemente) ob- 
jetivo inacessível. A revolução era al- 
go inatingível! e no entanto ela foi 
feita. Portanto, por que não 10 mi- 
lhões de toneladas de açúcar em 
1970? Por que não transformar os 
populares em cidadãos revolucio- 
nários? A persistente crença de que 
um ativista, a vanguarda em ação, 
deveria sempre querer nada menos 
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Elvira Pagã em Havana 
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Capítulo XXX 
“O HOMEM DE VIRGINIA” 


Era uma sexta-feira, dia 22 de novembro de 1963. Ouvia o 
rádio em ondas curtas. O Presidente J. F. Kenedy desfilava pelas 
avenidas principais de Dallas, no Texas. Um tumulto se fez ouvir 
e realmente EU “senti” que o espírito do entãojá ex-presidente, 
estava prestes a deixar sua matéria. O vento que entrava pela saca- 
da do meu apartamento no Hotel Glória (situado bem em frente 
à Baía de Guanabara), pareceu SOPRAR MAIS FORTE. Estava 
presenciando ao “'DESENCARNE” físico de um homem que há 
havia sido DOUTRINADO e que dificilmente (em condições 
iguais), seria reemplazado por outro. Assim também aconteceu 
com o Apóstolo PAULO. Fora convertido ao cristianismo e por 
isso tiraram-lhe a vida. Com a morte de Kenedy, o mundo diria 
ADEUS ao DESARMAMENTO, por tempo indefinido. E mais 
um sonho que prestes riria se tornar em realidade foi por água 
abaixo. Quando seria que a humanidade chegaria à justa conclu- 
são que o mundo sem ARMAS seria melhor e mais compreen- 
sivo? 

Com o decorrer do tempo e com as mais variadas notícias 
(sem conclusão definitiva) sobre o assassino ou assassinos do 
finado Presidente, veio-me então na memória O HOMEM DE 
VIRGÍNIA. 

Encontrava-me na bela cidade de Miami e no hotel em que 
estava instalada vim a conhecer um indivíduo que se dizia caçador 
de raposas e ser do Estado de Virgínia (nos Estados Unidos). 
Alto, bem parecido e aparentando ter uns 30 anos de idade, o 
tal “homem” fez questão de levar-me até sua habitação para 
mostrar-me o manancial de munições que trazia em: seu poder. 
Debaixo de sua cama estava uma arma que (agora analisando), 
seria quase que idêntica a que matou Kenedy. Tinha mira te- 
lescópica, etc. O tal “HOMEM”, entretanto, confessou-me que 
o seu intuito era o de ir a Cuba e assassinar Fidel Castro e que 
para este “serviço” receberia a importância de cinquenta mil 
dólares. EU o ouvia estarrecida. Meu coração pulsava de medo 
que o tal “HOMEM” realmente consumasse o tal ato. 

Este “HOMEM” trazia também uma arma de porte menor 
que a levaria em seu cinto ou bolso para que não falhasse o seu 
plano. Disse-me também que iria se assomar em alguma janela de 
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algum edifício (lá em Havana) e que esperaria o líder cubano 
(de tocaia) para assassinálo quando este estivesse proferindo um 
de seus costumeiros discursos. Francamente, pensei; se este “HO- 
MEM” é perito em caçar raposas, que será de meu querido Fidel? 
Imediatamente procurei a uma amiguinha minha que era miliciana 
em Havana e que seu pai era amigo íntimo de Fidel. Contei-lhe 
tudo o que vira e ouvira, ao que ela (confortando-me) retrucou: 
deixa “ELE” ir. Lá certamente o “HOMEM” encontrará quem o 
espere de “braços abertos”. Respondi então ao tal “HOMEM” que 
a sua “empreitada” seria levada com êxito e (fazendo troça) che- 
guei mesmo a prometer que me casaria com o mesmo e que depois 
de tudo “acabado” seguiríamos para o Brasil com o dinheiro e 
com o suficiente para comprarmos vastas regiões de terras em Ma- 
to Grosso, onde viveríamos de caça e pesca. E em uma madrugada 
fresca e sombria, entre o silêncio da cidade, o tal “HOMEM” 
partiu e NUNCA MAIS REGRESSOU. Fora a última vez (graças a 
Deus) que EU vira o “tal HOMEM DE VIRGÍNIA”. 


PS. Em 22 de dezembro de 1985 Fidel “volta” ao Brasil em ma- 
ravilhosa entrevista pela TV Manchete, ao lado do corajoso 
jornalista Roberto D'Ávila. O “Elias” do século XX, agora de 
cabelos grisalhos, deu uma lição de política internacional. Um 
mês antes (no mesmo canal) eu tinha sido entrevistada pela 
intrépida apresentadora Scarlet Moon, em uma reportagem 
“bomba”. Assim, eu e meu eleito número um (Fidel) segura- 
mos “pregando” a verdade e o amor. 
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Elvira Pagã (foto atual) 
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Capítulo XXXI 
“EU E A YEMANJÁ” 


O fim do ano de 1968 chegava já a seu término. O mês de no- 
vembro seria o mês que certamente marcaria novos rumos para à 
política mundial. Haviam eleito ao novo Presidente dos Estados 
Unidos da América do Norte. Meu cabelo que tinha crescido enor- 
memente fazia agora de “SOUTIEN” improvisado, quando caia 
suavemente sobre meus seios. Ao banhar-me nas mansas águas da 
Praia do Flamengo, quando para o mar me dirigia, levava sempre 
um poema para YEMANJÁ. O mar e EU sempre nos havíamos 
entendido. Desde “VESTA” (Civilização Lemuriana); desde “V ES- 
PERINA” (também Lemuriana); depois ODINA (da maravilhosa 
civilização Atlântida); e agora ELVIRA (A PAGÃ), muito tínha- 
mos em comum com o mar. De VENUS à TERRA; do SOL ao 
MAR. VENUS, meu mundo de origem, onde o AMOR domina a 
todos os seres, onde a matéria mais sutil permite o constante des- 
dobramento do espírito; onde não existe ÓDIO nem adultério e, 
portanto, nem carceres e nem PROSTITUIÇÃO. E enquanto meus 
longos e sedosos cabelos iam e vinham a mim com o balanço dás 
ondas, EU desdobrava-me em pensamentos ao “ETERNO”, onde 
ÁGUA, LUZ e AR, “COROAV AM” em divina triologia as obras 
da CRIAÇÃO UNIVERSAL. Sempre que me enfermava era no 
mar e no sol que buscava a cura para os meus males. Se o mundo 
atual já não mais comportava filósofas como EU, o mar por certo 
em seu primitivismo não pensaria assim. Sendo o AMOR (a meu 
ver) o “PRINCÍPIO E FIM” de todos nós, somente neste senti- 
mento eu iria buscar e encontrar as soluções para todas as injus- 
tiças humanas. L.U.P.A. (LUZ, UNIÃO, PAZ e AMOR) continua- 
va a ser o meu “SLOGAN” favorito. O SOL “ASTRO DIVINO” 
também continuava (a meu ver) o caminho mais curto para alcan- 
car a “ENERGIA ETERNA”. 

No mito da YEMANJÁ” eu me confundia com o TODO. 
E “EU, ELVIRA PAGA” comungaca com a natureza “DIVINA 
MÃE”, que teria nascido de uma das “BURBULHAS” do “GOZO 
ETERNO”. E ao terminar aqui este capítulo, deixo bem expres- 
sado o meu raciocínio de UNIVERSO — PRODUTO DO GOZO 
ENTRE OS AMANTES ETERNOS INVISIVEL E SABEDORIA. 
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Elvira Pagã e seu livro “ADÃO E EVA” 
(Foto atual) 
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Capítulo JOCXII 


“O SEQUESTRO” 


Uma atmosfera pesada paivara sob a Guanabara. Estávamos 
novamente a 31 de março, só que o ano era o de 1970. Gatos ne- 
gros rondavam meu apartamento que de paraíso havia se transfor- 
mado (agora) em purgatório. A vegetação exuberante que se des- 
cortinava das janelas onde morava estava sendo devastada. Os pas- 
sarinhos e borboletas fugiam então. Só eu é que deveria sentir-me 
prisioneira dos perenes vigilantes disfarçados de operários ou de 
adolescentes munidos de máquinas fotográficas, binóculos, etc. 
Talvez quiséssem até instalar bem em frente ao meu ex-para iso 
aparelhos de radas, câmeras ocultas e sabe lá mais o que!. 

Voltada de costas para uma das janelas, eu escrevia então. 

Eram 4 horas da tarde de uma sexta-feira, do dia 20 de mar- 
ço de 1970. Encontrava-me em meu apartamento, quando ouço 
tocar a campainha. Vi pelo olho mágico que era o português (por- 
teiro) a quem carinhosamente tratava por “Don Antonio”. Ao 
abrir a porta (a ele) fui surpreendida pela voz do “portuga” que, 
nervosamente, veio com uma rápida história de que havia um de- 
feito na instalação de um cano e que iria entrar acompanhade de 
uns HOMENS. Percebi, entretanto, que era um ardil e apesar de 
serem três, consegui deixar dois do lado de fora; mas o que entrou 
valia por vários, pois sua aparência era a de um super-homem dos 
velhos tempos da guarda selecionada da GUESTAPO HITLE- 
RIANA. A cena fora rápida. O tal (super-homem) que mais tarde 
vim a saber que se chamava Aurélio, empunhava um revólver em 
uma das mãos e na outra um envelope branco que me foi entregue 
(apenas por alguns segundos), onde pude ler que iria ser recolhida 
em certo local pelo crime de subversão. Tudo fazia crer que era 
uma ordem de PRISÃO. Ao correr a avisar a minha mãe que se 
achava de visita, sou perseguida e agarrada pelo tarado que ten- 
tando desnudar-me, só gritava: vamos! Consegui, entretanto, 
trancá-lo na sala e ao mesmo tempo que tentava acalmar a minha 
aflita progenitora e vestir-me ao mesmo tempo. Tudo fora muito 
difícil, pois também tinha que controlar a porta dos fundos que 
estava sendo golpeada pelos que ficaram de fora. Meu coração 
pulsava fortemente. O assassino empunhava a arma e exigia que eu 
me vestisse no corredor, por onde poderia observar-me através da 
porta envidraçada. Seu revólver sempre apontado para mim. 
Pedi-lhe que esperasse apenas uns minutos, mas o tarado com o 
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sangue a subir-lhe à cabeça, nao queria perder de me observar um 
só instante. Tive que trazer as peças mais íntimas de roupa e ves- 
tir-me perante seus olhos claros e esbugalhados, enquanto que seu 
cabelo louro sacudia juntamente com sua cabeça ao tentar arrom- 
bar a porta (envidraçada) aos pontapés e sempre gritando: “Olha 
que eu atiro!”. Vendo que o monstro não se acalmava e sabendo 
o perigo que correria a minha inocente mãe com toda aquela ines- 
perada tragédia, encostei meu busto na vidraça da porta e excla- 
mei: “Se viestes a matar-me, atire logo de uma vez! Atire!. Neste 
instante, porém, minha mãe corre a proteger-me e sou obrigada a 
abrir a porta. Fui levada aos empurrões até o elevador, por Auré- 
lio e Lacerda, este último de tipo caboclo e um tanto mais calmo 
que o primeiro. Um carro preto me esperava do outro lado da rua. 
Discreção era a “ordem” dos que me levavam. Caso tentares cha- 
mar a atenção, levarás uns “tirinhos” nas pernas, diziam. O veí- 
culo tomou o rumo da Avenida Atlântica (meu apartamento era 
no Leme), em toda a disparada. Um rapaz (também louro) fazia 
de chofer. Ao chegarmos, entretanto, em frente ao Copacabana 
Palace, um dos pneus do carro arrebenta e o nervosismo dos se- 
questradores aumenta ainda mais. Tentei abrir uma das portas (apro- 
veitando que dois tinham saltado para pedir a um ônibus que em- 
purrasse o carro), mas sou agredida pelo “caboclo” que sussur- 
rava: “Olha os tirinhos nas perdas!” O ônibus (que havia parado) 
já estava prestes a empurrar o nosso veículo quando fiz gestos de 
que estava em apuros, para o chofer. Desviando novamente sua 
rota, o motorista do ônibus seguiu seu percurso e o fatídico 
carro preto continuava parado. Invoquei então a Iemanjá. Meus 
discretos gestos haviam sido interpretados. A fúria entretanto 
apoderou-se dos três sequestadores e então vieram novamente: 
“Olha, desta vez O tiro vai ser na tua boca!” Calei-me então, 
e foi aí que duas lágrimas rolaram pelos meus olhos. Comecei a 
pensar no trágico fim de Luz del Fuego (vilmente assassinada) e 
pensei que o meu fim já estaria muito próximo. A morte não me 
assustava, mas a idéia de que me jogassem do carro na Avenida 
Niemeyer, depois de torturada e ficar então viva e desfigurada, 
me dominava a razão. 

Um carro igualmente preto, mas de maiores dimensões e 
com o tipo de carro fúnebre, aproxima-se do nosso então e em- 
purrando-o por várias quadras, faz com que os sequestradores 
sgam seu caminho (a toda), levando a “prisioneira” que era EU. 
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Com voz chorosa pedi-lhes então que me mostraassm novamente 
aquela “ordem” de prisão ou que pelo menos se identificassem 
como autoridade: mas a resposta foi:  “CALE esta matraca”; 
não vê que estamos com pressa? E entre o ru ído do pneu arreben- 
tado, nervosismo do “'chofer”, derrapagens nas curvas, etc., eu 
só ouvia: “podemos te liquidar” aqui mesmo. Cale-se. Ouviu? 

A Av. Niemeyer entretanto não apareceu mais a meus olhos. 
O nosso carro parou em frente a um enorme edifício branco em 
uma pequena subida no bairro da Gávea ou Leblon. Permaneci 
dentro do veículo acompanhada do “caboclo” e do “chofer”. 
O outro “assassino” já tinha desaparecido petas escadarias do edi- 
fício. Enquanto aguardava o imprevisto mantive conversa (então 
amistosa) com o “chofer”, que referindo-se a literatura mencionou 
que o meu livro “Vida e Morte” tinha tido grande aceitação em sua 
livraria, ao que o “caboclo” (que não perdia a vigilância à minha 
pessoa), mostrou-se surpreendido ao tomar conhecimento da mi- 
nha vida literária. Relembrei, então, certos pensamentos meus di- 
vulgados na citada obra, como: “O gozo é a morte em vida; a 
morte é o gozo final”. ““Observai, criai, mas nunca escravizai-vos, 
pois em cada um de nós habita aquele a quem devemos chamar de 
ETERNO” “Na purificação do amor encontrareis em abundância 
a essência do universo”. Mais de 30 minutos já se haviam passado 
quando Aurélio (já de carrasco) ordenava que subíssemos, dizen- 
do: Vamos. Sentinelas uniformizadas se plantavam por todas as 
escadarias com fuzis nas mãos. Fui introduzida em uma sala (as 
demais estavam vazias), fortemente escoltada. Um granda Mapa 
Mundi tomava quase que toda uma das paredes do recinto. Uma 
escrivaninha, uma máquina de escrever e um escrivão ocupavam 
o lado da janela, de onde se descortinava uma vista de vegetação. 
Atrás de um móvel tipo escritório encontrava-se um homem auste- 
ro, alto e magro, que foi tratado como Comandante pelos seques- 
tradores, apesar de todos estarem vestidos a “esporte”. Somavam- 
se agora já um número de seis pessoas (fora os dos fuzis) que me 
“escoltavam”, não só com com suas armas, mas também com seus 
olhos de abutres, em cima da “carniça'”” Um banquinho me foi 
dado e me sentaram no centro da sala. Iria começar o “julgamen- 
to”. Ao sentar-me nele (no banco), lembrei-me de Tiradentes, 
nosso mártir glorioso e consolei-me. Se fosse prisão, tortura ou 
morte, minha vida seria dada em troca de um Brasil Nacionalista, 
se esse era o meu crime. 

O “show” começou mais ou menos às 5 da tarde (não tinha 
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relógio), e durou até às 10:30 da noite. Ao começar o interrogató- 
rio, o que era tratado como Comandante, advertiu-me que se o 
que eu lhe respondesse não o agradasse, EU poderia me conside- 
rar “eliminada” da circulação. Respondi-lhe então que a verdade 
e somente a verdade lhe seria respondida e que de ante-mão 
sabia que não lhe iria agradar, mas já que seria o meu “chá da meia 
noite”, não iria perder a minha única oportunidade de revelar a 
que fosse aquele sumário de culpa ou inocência, que talvez um 
dia fosse relembrado ou arquivado no Museu da Imagem e do 
Som. 

Após identificar-me e revelar-lhes que tinha como profis- 
sões as seguintes: atriz, cantora, escritora, compositora e pintora, 
e ter como estado civil o de solteira (apesar de ter sido casada 
com o milionário Theodoro Eduardo Duvivier) por ter requerido 
e obtido a anulação do meu fatídico casamento, pelo Vaticano. 
Preparei-me para o que viesse, pois não sabia que “papel” estava 
eu representando ali: se o de vítima ou de ré. Grande foi a minha 
estupefação, quando o “Comandante” me formulou a primeira 
pergunta. Ele: “Onde está o Brizola? Ele já está aqui na Guana- 
bara?”. Eu: “Brizola? Ele vai voltar?” Desde o tempo do “Jango” 
que não ouço falar nele. Não se faça de inocente e não minta; 
você sabe onde ele está, recrutou-me o "'Comandante””. Calei-me. 
Seguiram-se então um rosário de perguntas das quais me recordo 
das seguintes: “Comandante” — "Que é que você achava do Mari- 
guella; gostava dele? Achava que era bom? Achava que era cul- 
pado?” Eu: “Mariguella? Mas ele não está morto? Quem sou eu 
para julgá-lo? Ouvi falar dele pela BBC de Londres (pois não leio 
jornais), que havia sido traído por dois Judas e acrescentei: Se ele 
morreu, só Deus poderá julgá-lo, e eu não sou Deus. ““Coman- 
dante”: Vocé é a LIDER de um grupo. De quantos elementos 
é ele composto? Eu: Eu, líder? Bem, sim eu sou (todos se levan- 
taram agressivamente). Talvez de 300, 400 ou 500 mil, depende. 
Acontece que são invisíveis, pois sou espiritualista e vocês não 
vão querer matar espíritos. “Comandante”: O que é que você 
acha do Presidente? Eu: Que Presidente? Bem para falar a verda- 
de, eu nem sei o nome, só sei que gosta de futebol e é “fã” do 
Pelé. “Comandante” O que é que você acha da política atual? 
Eu: Política? Que política? Exército não é política, pois um 
político começa como Vereador, depois Deputado, Senador, 
etc. E um General sempre começa como Cabo. Não é assim? 
Pois política não é exército, e se assim o for, alguém que me pro- 
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ve o contrário. O ambiente era por demais carregado. Desobede- 
cendo as ordens dos meus sequestradores, ia de vez em quando 
tomar ar na janela e invocar à “ENERGIA ETERNA”. Pensava 
que dali já não sairia viva. Perguntas sobre estações que ouvia 
(internacionais) e se tinha certos aparelhos de nomes um tanto 
complicados como destes que se vêm nos filmes de guerra, que 
emitem sinais e transmitem ordens, etc. Me foram formuladas. 
Ora. Eu já estava cheia. Mas para alegrá-los, respondi: Eu não pre- 
ciso destes aparelhos mencionados para transmitir “mensagens” 
e olhando para o mapa na parede, exclamei: “Posso mandar men- 
sagens para o mundo inteiro. Estudei Ciências Ocultas e me dedico 
a elas O poder do pensamento. É a maior força deste Planeta. E 
referindo-me a um ex-mandatário, relembrei: Olha o caso do 
“pescoço” Ninguém gostava dele. Quando Deus não quer, não 
adianta. Caiu. PUM! E caiu bem. Em certa altura do interrogató- 
rio ao ser interrogada sobre as emissoras extrangeiras que ouvia e 
que pelas quais fui informada sobre as torturas que eram subme- 
tidas aqui no Brasil os preços políticos, assim como as descargas 
elétricas aplicadas em uma religiosa que se encontrava no México, 
mencionando novamente (dentre várias) a BBC de Londres, pois as 
emissoras internacionais que mais ouvia eram justamente as proi- 
bidas: Rádio Central de Moscou e Havana Cuba, não pude deixar 
de exclamar: “Bendita Rainha!” O “Comandante” surpreendido 
perguntou-me por que bendita? Como tinha resolvido me “agar- 
rar” com a Rainha da Inglaterra, comuniquei-lhe que a mesma ti- 
nha recebido um exemplar do meu livro (Eu, Elvira Pagã — 19 Vo- 
lume) de presente e que por isso era bendita. Foi aí então que o 
“Comandante” foi me analisando diferentemente e resolveu me 
perguntar se eu me julgava louca. EU louca? Respondi: Não me 
venha com essa! Sabedoria e loucura muito se parecem. Melhor 
seria que me considerasse uma sábia. Isso sim. Pois escrevi um ori- 
ginal que relata o nascimeno de Adão e assim como o de Eva e 
sei quem foram os pais e avós dos mesmos. Posso considerar-me 
uma filósofa. Não? Agora se querem me internar como “louca” 
exijo que seja examinada por uma junta de médicos internacio- 
nais citando o nome então do meu amigo Dr. Christian Barnard, 
que possui uma de minhas telas: “Os olhos de Christian Barnard”. 
O tema agora era de espiritualidade e resolveram encerrar o inter- 
rogatório quando me perguntaram o que esperava de tudo aquilo, 
ao que respondi: O CATACLISMO! Voltando-me para um apare- 
lho que se parecia a um gravador oculto, exclamei: Se alguém do 


175 


Estado estiver me ouvindo, que me dê uma verba para editar o 
meu livro espiritualista “ADÃO E EVA” para salvar o planeta do 
cataclismo, pois estamos no Julgamento Final. Depois dessas 
palavras, encerraram as perguntas e me fizeram assinar o que ti- 
nham escrito. Ao levantar-me, entretanto, para isso, notei que 
duas ALGEMAS estavam à minha espera. Tomei-as nas mãos e 
sussurei: Quem vai colocá-las? É você? Carrasco (referindo-me ao 
Aurélio). Só pode ser você. Vamos, coloqueas, você não me 
matou, mas pensou em tal, portanto tens alma de assassino. O 
“Comandante”, entretanto, tomando-as de minhas mãos, falou: 
Você é uma boa moça e não vai precisar usá-las. Animada (um 
pouco), mas ainda semsaber qual seria o meu destino, pedi-lhe 
que me mostrasse a “Prova do Crime”. Qual não foi a minha sur- 
presa, quando mostrou-me' um retrato (meu) de biquini, que 
certo rapazinho na praia (palavras dele ''Comandante”) havia 
tirado de mim sem que eu visse. Como não havia gostado da foto, 
entreguei ao “Comandante” um exemplar do meu livro: “EU, 
ELVIRA PAGÃ” (1º Volume), dizendo: Aqui está a minha vida 
escrita e ilustrada, com 33 fotos; dê-me este retrato mal tirado 
em troca. Não, disse o “Comandante”. Agradeço o livro, mas a 
foto é prova, assim como a ordem de prisão e terão que ficar 
aqui. Bem, retruquei, mas uma prisioneira não tem o direito de 
levar como recordação essa “tal” ordem? Enquanto isso, o meu 
livro estava sendo disputado pelo “caboclo” e pelo “carrasco”. 
Vamos, disse o “Comandante”. Descemos todos, passando pelas 
inúmeras sentinelas (armadas) que seguiam escoltando os corre- 
dores e as escadarias do recinto. Meu coração voltou a pulsar no- 
vamente. Sabia que não tinham gostado das minhas respostas 
e somente do livro. Estariam me levando para o calabouço? 
Para uma viatura que me conduziria à famosa Ilha Grande? Para 
um fuzilamento? (já que a pena de morte imperava no Brasil?). 
Ao chegar, porém, no último degrau das escadas do jardim que 
dava acesso ao portão principal, o “Comandante” estendendo-me 
a mão, disse: “Boa noite, Elvira você está liberada”. Vou correndo 
lá em cima para ver se roubaram o meu livro, sim? Respondi-lhe, 
então: “O livro é seu e quanto âquele “Tarado” (referindo-me a 
Aurélio), não lhe darei um só fio de cabelo meu, viva ou morta. 
Há! E quanto ao “tal” rapazinho, o senhor não vai castigá-lo por 
ter feito todos vocês de palhaços? Bem, disse o “Comandante”, 
ninguém vai saber de nada disso e, francamente, não sei direito o 
nome dele. Desci a pequena ladeira (já na rua), enquanto pensava: 
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"Se vão mobilizar tanta gente por causa de um rapazinho de 
praia, todo um EXÉRCITO, seria pouco! Pois são em número de 
15 a 20 (diariamente), os que me perseguem na praia”. E ia então 
“salivando” o meu mal estar por cada sentinela que encontrava 
pela calçada. 

Em frente a uma praça ajardinada encontrei um táxi que 
passava. O “chofer” não tinha me reconhecido devido à escuri- 
dão da: noite. Perguntei-lhe as horas e enquanto me encaminhava 
para o Leme, falei-lhe: Sabe que foi presa hoje às 4 da tarde? 
A Elvira Pagã. Mas ela não é artista? Isto é o FIM! Tão boa moça. 
Mas como é que a senhora sabe? Sou uma vizinha sua. . . e saltei. 

Ao chegar ao meu apartamento, deparo com O português 
(porteiro), que ao me ver de volta quase teve uma síncope. Parecia 
estar vendo um fantasma. Mas. . . (gaguejando), falou: “O quié 
que foi?” Nada, respondi-lhe. Só posso te dizer que de hoje em 
diante te tirarei o “Don” e minha porta jamais será aberta para 
ti, viu? Antonio: . . queria falar e se ““embaraçava” todo. Fiquei 
sabendo então que dezenas de repórteres haviam estado à minha 
procura, mas que o “portuga” lhes tinha dito nada saber da vida 
de ninguém e de não ter fonecido a eles nenhuma informação. 
Deixei-o falando sozinho e corri para o apartamento. A única 
preocupação no momento era saber da minha mãe. Encontrei-a 
tremendo, sentada em um banco em frente a uma vela acesa. Minu- 
tos depois, já estava EU atendendo aos repórteres. 

Recebi mais de 3 mil telefonemas nos dias que se seguiram 
ao sequestro. O fato foi noticiado (em primeira mão) pelo matu- 
tino: “O DIA” que em sua edição de 21 de março de 1970, publi- 
cava: “ELVIRA PAGÃ desaparece de seu apartamento” Seguindo- 
se logo: “A NOTÍCIA” (do mesmo dia) que dizia: “PAGÃ SE- 
QUESTRADA POR DOIS HOMENS”. A “Última Hora” do dia 
21 também transmitia: “SEQUESTRADA EX-ATRIZ ELVIRA 
PAGA POR 2 HOMENS DESCONHECIDOS”. O “Correio da 
Manhã” do dia 22 do mesmo mês, falava: “ELVIRA PAGA: fui 
presa por causa do biquini”. O “O JORNAL” de 22/3/70 infor- 
mava: “ELVIRA PAGÃ reaparece e diz que foi raptada” O jornal 
oposicionista “O GLOBO” (23/3/70) “'confundia”. . . “ELVIRA 
PAGÃ DEIXA CONFUSA A PRISÃO”. E finalmente a “Última 
Hora” de 24/3/70 publicava em sua primeira página uma grande 
foto minha, dizendo: “PAGÃ VIVE AGORA SÓ DE CARTAZ”. 
Em sua página interior, outra foto com os dizeres em destaque: 
“ELVIRA PAGÃ RAPTADA PENSOU NO FIM DE LUZ”. Em 
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virtude, porém, da ''mordaça” existente à Imprensa Brasileira, di- 
versas versões foram dadas à história verdadeira. 


P.s. 
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No dia seguinte, eu compunha um samba que dizia assim: 


“O SEQUESTRO” 
Samba de Elvira Pagã 


Se era o Esquadrão da Morte 
Eu não posso te dizer 

Só digo que fui levada (Bis) 
Quase prá morrer 


A morte a mim não assusta 
Pois morrendo é que nascemos 
Mas ficar desfigurada 

Para isso não vivemos 


Esquadrão prá que te quero 
Se só serves prá matar 

Já chegou a tua hora 
Contigo eu vou acabar 


O Presidente Médice morreu no dia 9 de outubro de 1985. 
Será que foi visitar o “Cemitério dos Mundos”? 


ELVIRA PAGA. 


“Meu Anjo da Guarda” (Tela de Elvira Pagã) 
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Capítulo JOCXI 
“A MINHA MAIOR DOR” 


Eram 5 da tarde do dia 20 de outubro de 1970. Eu e minha 
devotada mãe que ultimamente se havia transformado em “MEU 
AJO DA GUARDA” lutávamos pela sobrevivência, tendo como 
único meio de vida, minhas telas e meus livros (EU,ELVIRA 
PAGA) que nós havíamos apelidado de “OS MILAGROSOS”, 
como fonte de renda. Meu estado de saúde ia de mal a pior. Havia 
terminado a faxina no apartamento (alugado) que residíamos há 
40 dias. De repente senti-me como se meu corpo estivesse se “con- 
gelando”. Fui para a cama e durante mais ou menos 2 horas e 
meia lutei contra a morte, que desta feita, parecia querer levar-me. 
“NYolta vida! Volta vida! Era a expressão que eu sussurrava € ao 
que minha saudável mãe ouvia estarrecida. Subitamente, o sangue 
voltou a circular em minhas lgeias a ponto de eu gesticular à minha 
progenitora que fosse buscar gelo na cozinha para que “EU” 
pudesse “'acalmar"”” a “VIDA” que voltara com tanto calor. Agora 
já respirando e um pouco mais confortada, fiz ver à “mamita” 
que o que necessitava era dormir um pouco, 

Um anônimo havia se impressionado comigo e não parava de 
ligar para o meu telefone, com gracinhas e “trotes” que se soma- 
vam a 30 ou 40 chamadas diárias. Já iam para 40 dias que eu tinha 
que atender ao aparelho para ter que desligá-lo depois. O apaixo- 
nado queria a todo custo visitar-me. 

Meu “ANJO DA GUARDA” após ter colocado o telefone em 
baixo de uma almofada, retirou-se e presumi que iria até o seu 
antigo domicílio (que conservava ainda como escritório, para er 
contros de vendedores e vendedoras dos meus livros), situado na 
Rua Marquês de Abrantes (meu apartamento era em Botafogo), 
para tratar de assuntos pendentes +ou mesmo pemoitar. Quando 
assim o fazia, esperava a minha chamada (pelo telefone) entre 
12:30 e 1:00 da tarde. 

Deviam ser como 7 horas da noite ou 7:30. Sabia que minha 
mãezinha não iria vender livros, pois o tempo estava chuvoso e 
chuviscava. Dormi. Enquanto (em sono) refazia-me da grande “es- 
tafa” que tinha sido acometida, ouvia que o telefone “sussurrava”” 
em baixo da almofada (na sala), sem parar. Por duas ou três vezes 
vim (quase que me arrastando) atendê-lo; em nenhuma delas, en- 
tretanto, ouvi a voz cristalina de minha mãe que costumava 


identificar-se com a frase: “Sou eu minha filha”. Ao contrário das 
duas primeiras vezes, ouvi que o que chamava não dizia uma só 
palavra e na última, pude ouvir várias vozes masculinas (como fun- 
do) e uma varonil, que dizia: “Que tentação! Não é? É mesmo uma 
tentação!”. Desliguei o “maldito” aparelho e retornei a meu leito. 
Dormi com o sussurrar do telefone tocando por horas a fio, sem 
parar. Mamãe tinha a chave do apartamento; pensei tudo estar 
bem. O maldito do rapaz, entretanto, tinha em muito contribuí- 
do para ter aumentado ao que chamei de “A minha maior dor”, 
pois mais tarde fiquei sabendo que os que chamavam aquela noite 
eram funcionários do Hospital Miguel Couto que ao encontrarem 
o meu número de telefone junto aos pertences de minha progeni- 
tora, assim como fotos minhas de “biquini”, tentavam se comuni- 
car comigo e diziam: “Que tentação”, etc. 

Ao despertar-me nã esperei que o relógio marcasse as 12 ho- 
ras do dia. Quebrando o “protocolo” existente entre eu e minha 
mãe (respeito a horários), telefono para o seu antigo domicílio 
para falar-lhe. Qual não foi a minha suspresa quando a voz assus- 
tada da sua antiga senhoria (mamãe estava se mudando aos pou- 
cos), retrucar-me que minha progenitora não devia ter pernoitado 
lá, visto o cadeado estar fechado pelo lado de fora do quarto. 
Pedi-lhe que o arrombasse e que verificasse se minha “mamita” 
não estaria realmente dentro da habitação. Todos estavam apreen- 
sivos. Eu e os moradores do pensionato da Rua Marquês de Abran- 
tes. Meu coração voltou a descontrolar-se, quando recebi a chama- 
da de volta informando-me que mamãe não estava no seu escri- 
tório. Fiquei como que a caminho da loucura. Agarrei as listas 
telefônicas e comecei a procurar (pelo telefone) em tudo que foi 
Delegacia da Guanabara. A senhoria da ““mamita” fazia o mesmo, 
em referência a hospitais. NADA! Mamãe havia desaparecido e 
eu começava a imaginar que havia sido assassinada. Com a vista 
turva e com a voz embargada pelas lágrimas, seguia na busca. 
Jornais, programas de crimes (pelo rádio), etc. NADA!. De repen- 
te, ocorreu-me uma tenebrosa idéia. Resolvi telefonar para o ne- 
crotério. Fiquei sabendo que tinham entrado dois cadáveres (fe- 
mininos) entre uma e duas da madrugada do dia 21 e que pelo 
que haviam me informado, tudo fazia crer que um deles era o da 
minha mãe. Corri para o sinistro local e já com as pernas a tremer, 
resolvo “enfrentar” a acareação. Munida de alguns exemplares do 
meu livro (que era tudo o que eu tinha no momento) fui “pagan- 
do” aos choferes de táxis e a os que me atendiam na busca, com os 
livros. 
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A primeira gaveta do sinistro corredor foi aberta. Enchi-me de 
coragem (apesar de trazer a boca seca) e olhei. Não era o corpo de 
minha mãe. Era o de uma mulher ainda jovem, gorda e desnuda. Ha- 
via sido atropelada e seu sangue ainda banhava o gavetão em que se 
encontrava. Seus órgãos genitais porém estavam bem à “mostra” e 
parece ter motivado em um daqueles que me acompanhavam idéias 
um tanto inadequadas (ao momento) que aproveitando a situação 
e com o pretexto de amparar-me, apertou-me (demais) a cintura 
contra seu peio. Lembrei-me então que a “'Tara'' humana não esco- 
lhe local; nem momento para manifestar-se. Ela existe e se trans- 
borda em situações (até vergonhosas) como aquela em que eu estava 
enfrentando. Abriram a segunda gaveta. Desta feita, respirei mais 
fundo e cerrei os olhos (antes de abri-los), para ter coragem de 
olhar. Sabia que esta mulher era de mais idade do que a outra e 
que poderia ser aquele o momento fatal. 

Também desnuda estava, mas com a pernas (ao contrário da 
primeira), quase que escondidas dentro do gavetão. Sua cabeça vol- 
tada para o fundo da geladeira fez com que eu tivesse que fazer 
quase que uma ginástica pará identificá-la. As lágrimas inundavam 
os meus olhos. Quase não via nada. Assim que demorei-me longa- 
mente ao observá-la. Comecei pelos cabelos que em muito se asse- 
melhavam aos da minha: pobre mãe. Segui (com o olhar) pelos 
seios, cintura e. . . Parecia tudo em muito com o corpo da minha 
“mamita” (até então). Queria ver as pernas. Sim, as PERNAS. 
Sempre dizia a meu “ANJO” que sua beleza seria perfeita se não 
fosse por ter as pernas um pouco grossas (em proporção) para 
seu corpo. Puxaram então mais a gaveta e consegui ver as pernas. 
Não; não era a minha mãe; esta as tinha por demais finas. 

Havia deixado ao sair um bilhete em cima da minha gela- 
deira que dizia: “Mamãe, fui ao necrotério lhe procurar. Caso 
regresse, fique ao lado do telefone que chamarei de hora em 
hora. Elvira. Tomei do telefone do local onde me achava e fiz à 
última telefonema (de esperança) antes de rumar para o 109 
Distrito. O telefone tocou e ninguém respondeu. 

O 109 Distrito Policial situado na Rua Bambina, em Bota- 
fogo, seria a “CHAVE” de todo aquele mistério. Havia já tele- 
fonado para lá (de incógnita) e de tanto insistir, me haviam 
“INSTRUIDO” que só poderia ir lá (no Distrito) após terem se 
passado 24 horas do desaparecimento da pessoa procurada, para 
dar queixa de “DESAPARIÇÃO”. Bem, o relógio do necrotério 
já marcava 7:30 da noite do dia 21 de outubro de 1970. Corri 
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para a Delegacia. Lá chegando, fui me apresentando logo com (0) 
meu “passaporte”, o último livro que levava: “EU, ELVIRA 
PAGÃ (1º Volume). A princípio pensaram que eu estivesse exage- 
rando os fatos, mesmo ao saberem que eu vinha do necrotério. 
Vim dar queixa de desaparecimento da minha mãe, Sra. Regina 
Cozzolino, que desapareceu ontem às 7 e pouco da noite, etc. 
“Procure-a mais um pouco. . .” Recrutaram. Respondi então 
que somente através da imprensa e de programas de TV e rádio 
como “CHACRINHA”, etc. é que poderia procurá-la agora. Foi 
ENTÃO que se “'mexeram”” e resolveram olhar no livro de registro 
logo após eu “AFIRMAR” (por intuição) que minha mãe só pode- 
ria ter sido assassinada ou talvez atropelada ou raptada. E foi 
assim que tomei conhecimento (mais de 24 horas depois) de que 
minha mãe havia sido atropelada na noite anterior na Praia de 
Botafogo, por um rapaz de 18 anos, de nome LUIZ ANTONIO 
DE OLIVEIRA JAIME, entre 8 e 8:30 da noite. Corri para o Hos- 
pital Miguel Couto (onde meu “ANJO” se achava internada), com 
esperanças de vê-la e confortá-la. Lá chegando, já deviam ser 
como 9:30 da noite. Através de um representante da imprensa 
que lá se encontrava a serviço de um detetive que me acompanhava 
desde a Delegacia, consegui “quebrar a barreira” e chegar ao CTI. 
Um médico ia saindo da sala (onde pude divizar apenas umas 
PERNAS grossas enfaixadas) e me foi apresentado. Estava ele 
apressado e retrucou-me que não poderia ver minha mãe. Enquan- 
to falava, ia saindo da sala a pessoa que trazia as pernas enfaixadas, 
imóvel, pálida e já com aparência de cadáver, deitada em um carri- 
nho branco e empurrada por enfermeiros. Desviei meu olhar para 
esta pessoa que trazia a cabeça raspada e sem querer exclamei: 
MAMÃE!. Ao que fui interrompida pelos que me acompanahvam 
quando um deles afirmou “Não vês que é um homem?” Voltei 
minha atenção para o médico que então me explicou que minha 
mãe iria ser operada do cérebro, pois tinha um hematoma interno. 
Compreendi então que o corpo que tinha-visto e que acabara de 
passar era realmente o de minha MÃE. Corri para o local onde a 
tinham levado e só pude divisar (entre lágrimas) o rosto (perfil) 
da minha “mamita”” embaixo de uma enorme lâmpada. O vidro 
que nos separava impediu que eu a beijasse e me confortasse ao 
vê-la de perto. lam abrir seu crânio; serrá-lo com certeza. De nada 
adiantaria eu ficar ali. Retornei a meu apartamento, onde fiquei 
em vigília esperando o resultado da operação. 1:30 da manhã 
já (então) do dia 22 daquele mesmo mês, o telefone do hospital 
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toca me comunicando que minha mãezinha tinha resistido bem à 
intervenção cirúrgica, mas que não poderia receber visitas, por 
enquanto. Um pouco mais animada, volto ao hospital no mesmo 
dia, às 4 da tarde, com esperanças de vê-la. Lá chegando, sou 
impedida (entretanto) ao que motivou que meu estado de saúde 
se agravasse mais ainda. Eu estava traumatizada. Regressei nova- 
mente a meu apartamento com o consolo (apenas) de me infor- 
mar do seu estado de saúde, de hora em hora (pelo telefone). 
E assim permaneci, mais uma noite em vigília, orando sempre. 
Tinha eu a inocente esperança que traria minha mãezinha para 
casa, nem que fosse em uma cadeira de rodas. Já me imaginava 
fazendo de enfermeira, etc. Ofereci meu SANGUE. Não aceitaram. 
E foi em preces que vi minha mãe (em vida) pela última vez. 
O último boletim que me haviam dado à meia noite me comuni- 
cava queela não passaria da madrugada. As 3:30 da manhã do dia 
23 de outubro, minha mãe me aparece em “VISÃO”. Vi-a deitada 
em uma cama numa sala com luz fria. Trazia a cabeça enfaixada. 
Estava imóvel. Pedi-lhe: “'mamãezinha, viva mais um pouco, para 
que eu possa dormir algumas horas, para poder “cuidar-lhe”” de 
manhã. E ela assim o fez. as 9:30 daquele mesmo dia, desperto-me 
e ao atender ao telefone ouço uma voz que me comunicava: “SUA 
MÃE ACABA DE FALECER”. Morreu como um passarinho. .. 
Seu sofrimento físico havia terminado, o meu havia começado. 
E foi assim que perdi minha confidente, representante “filha”, 
“marido” e secretária; tudo de vez. Faziam já mais de 6 anos que 
vivíamos uma para a outra: Renunciei a noivo americano nos Esta- 
dos Unidos para ficar ao lado daquela que me dera a luz. Recusei 
contratos artísticos para o Oriente, para não deixá-la só. Tudo 
estava “programado” para que EU “fosse” antes do que ela e 
agora eu acabava de ouvir pelo telefone aquele “desfecho” que 
jamais eu havia imaginado. Aos 62 anos de idade, minha bondosa 
mãe possuía uma saúde de ferro. A doente era EU, mas o destino 
assim tinha resolvido. e aquela sexta-feira, do dia 23 de outubro de 
1970 ficou sendo para mim o dia da minha maior dor. 
Completamente traumatizada, chamei a uma amiga (pelo tele- 
fone) para que fosse ao Hospital Miguel Couto para ficar ao lado 
do cadáver. Eu não podia mover-me. Arranjei que o féretro da fale- 
cida ficasse na geladeira do próprio hospital, para que não passasse 
pelo “vexame”” que passaram as duas outra que tinha visto no Ins-. 
tituto Médico Legal. Teria que reter o enterro por mais do que 24 
horas, visto que uma de minhas irmãs que residia com seu marido 
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no Canadá, já estar a caminho da Guanabara. E na manhã do dia 
24 do mesmo mês fui ao Instituto Médico Legal, levando as roupi- 
nhas para vestir minha mãe pela última vez. Na sala de autópsias, 
o corpo quebrado da minha progenitora aguardava a hora do se- 
pultamento. Agora eu já me encontrava na Capela nº 9 do Cemi- 
tério “São João Batista” onde aguardava com ansiedade o caixão 
lilás que trazia meu maior amor na Terra. Lá (enquanto esperava), 
tive ensejo de conhecer meu cunhado (Bert), que ao lado de minha 
irmã (que eu não via há mais de 10 anos), se encontrava (também 
à espera do féretro. Tinham feito tão longa viagem com a esperan- 
ça de encontrar “MAMI” ainda viva. Como sempre acontecia, 
tinham chegado tarde demais. Eu já tinha providenciado tudo. O 
enterro e as coroas eu havia pago com uma de minhas telas. “Uma 
cesta de frutas”, obra que havia presenteado a minha mãe, mas que 
se encontrava em conceituada Galeria de Arte. O corpo “MORTO” 
de minha inesquecível mãe foi coberto com flores brancas e lilás. 
Trazia seu vestido favorito com o qual me havia acompanhado ao 
Baile do Municipal naquele último carnaval. Era de renda preta. 
Coloquei em suas mãos (que mais pareciam de cera), o terço 
com que costumava rezar as suas Ave-Marias. Cobri suas pernas 
(quebradas) com um chale que eu havia feito (à mão) para ela. 
Em sua cabecinha (raspada e cerrada) envolvi um manto de renda 
preto, com o qual costumava ir à missa. Bem em frente à seu rosti- 
nho plácido e sereno depositei o retratinho (seu favorito) que 
estávamos juntas e sorrindo. E um lencinho verde de gaza, junto 
ao seu peito. Minha irmã maior chorava copiosamente. Sua fabulo- 
sa fortuna de nada lhe serviria naquele momento. Deixou no 
caixão um lenço de seda branco, simbolizando o seu ADEUS. 
Um padre veio benzer o cadáver. Minha adorada morta levou 3 
beijos na face que representavam os das suas 3 filhas. O primeiro 
foi o MEU, secundado pelo da minha irmã ali presente; o terceiro 
foi dado pela minha “Irmã” de “Alma” Alyce Chaves que naquele 
momento representou a minha outra irmã (a mais velha) ausente. 
Acompanhei o pequeno cortejo até o local onde minha mãe foi 
enterrada. Havia inaugurado a seção de adultos naquela montanha 
onde (até então) somente os “ANJINHOS” tinham sido enterra- 
dos. Cobrimos a sepultura com flores e regressei a meu aparta- 
mento. Cuidava agora das missas. Três igrejas ofereceram seus 
Cultos Sagrados, âquela que havia dado sua vida por mim. Fiquei 
entre a VIDA e a MORTE por 33 dias. As lágrimas que derramei 
banhavam lençóis e não lenços. Trabalhava,então, para a “purifi- 
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cação” do seu espírito, através de concentrações espirituais. Sua 
alma entretanto ainda atribulada me fazia ver que o CRIMINOSO 
teria que ser punido. Desdobrava-me então entre orar e desvendar 
o MISTÉRIO de sua morte. 

Fiquei sabendo que o assassino de minha mãe Luiz Antonio 
de Oliveira Jaime residia com seu pai na Rua Domingos Ferreira 
n9 2, aptQ 70. Seu telefone era 236-1710. Que o carro que mane- 
java na noite do dia 20 de outubro de 1970 era de cor verde e que 
trazia a chapa GB-369323. Que a vítima (minha mãe) fora encon- 
trada pelo guarda (PM) de bruços na terceira pista da Praia de Bo- 
tafogo com a Rua Farani. Que o ruído de uma derrapagem fora 
ouvido pelo citado policial antes de encontrar a vítima que esvain- 
do-se em sangue foi socorrida por ele (guarda) com a ajuda de 
curiosos que circundavam o local. Que o parabrisas do carro do 
assassino estava quebrado. Que mamãe fora transportada para o 
Hospital Miguel Couto em um carro de praça pelo próprio guarda 
de nome Claudionor Ferreira da Rocha, Que o criminoso tinha 
atravessado o seu veículo na pista, dando motivo, à interrupção 
do tráfego por quase duas horas. Que o sangue derramado por 
minha mãe banhou o local por 5 dias, sendo depois escoado 
pelas chuvas. 

Ao visitar o local do “CRIME” pude constatar que um 
grande MISTÉRIO envolvia toda aquela tragédia. Primeiro minha 
progenitora NADA teria que fazer lá. Seu itinerário teria que ser 
Rua Marquês de Abrantes n9 21. O local do CRIME onde o guarda 
disse ter encontrado o corpo da vítima era justamente um sítio 
reservado a pedestres, protegido por paralelepípedos brancos, 
completamente fora da pista. Então? Só poderiam prevalecer duas 
hipóteses: uma a que minha mãe tivesse aceito uma “carona” do 
diabólico rapaz e ter resolvido saltar antes devido à derrapagem; 
a segunda que “'mamita” tivesse tomado o fatídico veículo pen- 
sando tratar-se de um “TÁXI”, e ao ver que não o era, ter tentado 
saltar ali. Em ambas as hipóteses existe um cunho de verdade. O 
assassino jogou minha mãe do carro em movimento ou não espe- 
rou que a mesma saltasse. As roupas que eu havia recolhido no 
Hospital Miguel Couto bem mostravam a verdade. O sangue 
correu EM PÉ pelo lenço (cabeça), ombro direito (capa de chuva) 
e cabo (guarda-chuva fechado) e finalmente sobre sua bolsa preta. 
A causa morte foi fratura de CRÂNIO. A meu ver a fratura do cé- 
rebro veio ANTES que o atropelamento ou ao saltar do carro ou 
bater com a cabeça no pára-brisa do veículo, ou. . . pior ainda: 
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que o “'baratinado” do marginal tivesse querido eliminar a vítima 
(para roubar) a chave do meu apartamento e em luta com a 
mesma, desfechou-lhe tremendo golpe na cabeça com algum ins- 
trumento CONTUNDENTE, jogando-a depois pela porta que foi 
encontrada aberta e passando depois com o carro por cima para 
simular atropelamento, não conseguindo fugir devido ao mau es- 
tado do veículo. Minha mãe entrou para o Hospital Miguel Couto, 
em estado de CHOQUE e permaneceu em estado de COMA, re- 
tendo seu “SOPRO” de vida por 3 dias. O ASSASSINO teria que 
ser punido!. 

Nos dias que se seguiram à tragédia, compuz um Hino para 
aquela que tinha motivado “A MINHA MAIOR DOR”. 


MÃE 


Hino de Elvira Pagã 


MÃE PALAVRA SUBLIME 
MÃE É SEMPRE MÃE BIS 


MEU ANJO DA GUARDA EM VIDA 
TU FOSTES JÁ NO FINAL 
AGORA QUE NÃO TENS CORPO 
SERÁS PARA SEMPRE IMORTAL! 
- (Guanabara, 31/10/1970) 


Posteriormente, após 90 dias de choro ininterrupto e ao 
pintar a tela “MEU ANJO DA GUARDA”, compus o verso “PRO- 
MOÇÃO”. Eis a letra: 

“PROMOÇÃO” 


MAMÃEZINHA VIROU ANJO 
ANJO PARA ME GUIAR 
MAMÃEZINHA VIROU ANJO 

PRÁ SEMPRE A MEU LADO ESTAR 
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(19 Livro de Elvira Pagã) 
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Capítulo XXXIV 
“OS TROTES” 


O ano de 1984 corria velozmente. Meus livros espiritualistas 
“ADÃO E EVA” e “EU E CRISTO” já haviam saído. O primeiro 
no dia 13 de maio de 1981 (dia do famoso atentado ao papa) e o 
segundo no dia 24 de dezembro de 1983. Eu estava realmente 
feliz no tocante às repercussões, especialmente do último “EU 
e CRISTO” (não fossem ainda os malditos trotes) que estava 
causando verdadeira polêmica conforme artigo publicado no jornal 
“O DIA” em sua edição de 22 de abril de 1984. Entrevistas e 
mais entrevistas tinham e estavan sendo feitas a meu respeito 
sobre o assunto e até um importante jornal de S. Paulo (em maio 
de 84) deu-me a seguinte manchete: “SANTA PAGA”. O meu 
telefone (que já havia mudado o número) continuava sendo usado 
(30 a 40 vezes por dia) para alegria dos que se divertiam (isso a 
mais de 14 anos), desde o fatídico desaparecimento da minha 
adorada mãe em outubro de 1970. Em vista de já ter 
descoberto o “MANDANTE” de tais torturas (já a mais de 10 
anos) e de ter tentado convencê-lo (por todas as maneiras) que 
me deixasse em paz e não conseguindo este meu intento, resolvi 
intercalar aqui neste livro “EU, ELVIRA PAGÃ (29 volume) 
a verdade sobre os diabólicos TROTES. Seu “MANDANTE” 
era nada menos que uma “figura” tipo “AIDS” (doença da moda), 
que beirando os seus 40 anos, desde criança tinha se impressio- 
nado com a minha beleza e trazia o seu apartamento na Rua Júlio 
de Castilhos nº 83, apt? 302, em Copacabana, cheio de retratos, 
discos, reportagens, gravações de programas de TV, etc., tudo 
referente a minha pessoa e que imaginava-se (“Elinho próprio) ser 
a ELVIRA PAGÃ, seu retrado “falado”: alto, flácido, branco 
amarelado, pele cebácea (úmica), louro (ou “loira”), sempre pinta- 
do, usando roupas escandalosas (femininas) e dando gritinhos 
histéricos de alegria, sempre que conseguia passar mais um TROTE 
usando o seu instrumento de tortura que era o seu encebado tele- 
fone de número 247-2314. No momento em que escrevo este ca- 
pítulo já havia recebido (nos últimos 20 dias) mais de 100 chama- 
das (dele mesmo) ameaçando de INCENDIAR o meu apartamento 
em alguma madrugada (burlando a vigilância do porteiro), usando 
de várias garrafas de álcool, que seriam despejadas em minha porta 
enquanto eu estivesse dormindo. 

O “NERO” estava furioso porque havia escutado uma repor- 
tagem feita por mim na Rádio TAMOIO (Programa Francisco 
Carioca), na qual eu o denunciava (e com justa razão) os quatorze 
anos de sofrimento que estava passando por ser a “MUSA” desse 
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f Tansviado, drogado e homossexual, que durante todo esse tempo 

«e fazia passar por mim, imitando a minha voz e chegando mesmo 
a marcar entrevistas (com toda a imprensa em geral) “queimando- 
me”! certa vez até com o FANTÁSTICO. Também tinha lido na 
coluna de Gladys Cipriano (Última Hora de 26 de maio de 1984) 
uma fofoca que o denunciava (sobre os “TROTES”) e que o cha- 
mava de “Boneca MALUCA”. Como se tudo isso não bastasse, 
o “NERO” ainda teve o castigo de me ver (ao vivo) pela TV MAN- 
CHETE no programa do famoso figurinista Clodovil (Manchete 
Shopping Show), no qual (dentre outros assuntos), eu o denun- 
ciava, etc. Em uma de minhas reportagens (pois estava em ““to- 
das”') chameio-o de “ESPÍRITO DAS TREVAS” (um dos temas 
desenvolvidos em meu mais recente livro “EU E OS MUNDOS” 
que se encontra já na gráfica para ser lançado ao MUNDO dentro 
de poucos meses). Márcio de Hallivan como iria viver agora? Sem 
seus “PORTA-VOZES” que costumava comprar com todo o tipo 
de DROGAS para que me telefonassem? E agora “Boneca MA- 
LUCA” onde estão os seus involuntários e vítimas cúmplices? 
Todos fugiram até a “OVELHA NEGRA” (seu porta-voz nº 1) 
que o deixou sozinho, obrigando a ele “NERO” a agarrar o seu 
telefone (instrumento de tortura) e chorar como o fez em sua 
última encarnação de “ESPÍRITO DAS TREVAS” ao saber que 
certamente aodesencarnar irá nada menos para o “CEMITÊE- 
RIO DOS MUNDOS” que é o seu lugar. 
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Elvira Pagã nos Estados Unidos (USA.) 
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Capítulo XXXV 


“A OVELHA NEGRA” 


“Ovelha Negra” era o apelido do “porta-voz” número um 
do “NERO”, retratado no Capítulo XXXIV que antecede a 
este. Seu tipo era o de um “grã-fino”” de mediana estatura, me- 
tido a homem, sem o ser. Passado dos 40 anos, tentava agora 
(com tira a barba, bota barba), se exibir em público com fi- 
guras (femininas) belas para atrair a atenção de futuros aman- 
tes (homens por certo) para o seu (emprestado) apartamento 
na Zona Sul do Rio, onde com os mais variados tóxicos (in- 
cluindo o famoso LSD) mantê-los sob sua dependência. Sen- 
do um artista nato (sem dar-se conta) imitava vozes femininas 
(até no canto) incluindo a sua favorita: 'a minha. Colega de 
“NERO” ao referente a droga, Ernesto Sabóia (seu nome de 
Batismo) não conseguia manter-se em nenhum lugar ao que 
se relacionava a trabalho. Sendo considerado a “OVELHA NE- 
GRA” da família, ele (ou ela) exibia suas pernas cabeludas pe- 
los locais (de trabalho), afugentando aos próprios empresários 
que no dia seguinte o mandavam embora. Certa vez (contado 
por ele mesmo) deu uma surra em seu próprio pai, usando de 
um cinto (com fivela) que trazia e ficando (logicamente) sem 
as calças. Fato acontecido quando ele, Ernesto, confessava a 
seu pai ser ele “Ovelha Negra” contrabandista de maconha, etc. 
Costumava dizer a todos “NUNCA PEDI PRÁ NASCER”. Contava 
sua vida (pregressa) desde o ÚTERO de sua mãe. Quando se dro- 
gava passava de 5 a 6 horas no seu telefone (também emprestado) 
falando com versatilidade de sua vida, assim como a dos demais. 
Certa feita, em estado hipnótico, me confessou ser ele mesmo o 
porta-voz (número um) de Márcio de Hallivan (o NERO) e que por 
14 anos (ele e os demais cúmplices) tinham cedido aos impulsos 
do MERO, passando-me os MILHÕES de trotes que durante gran- 
de parte de minha vida só não me enloqueceram porque ligada a 
CRISTO como sempre fui e sou, tinha (e tenho) uma “couraça” 
(invisível que me protege, pois trabalho e vivo para o SENHOR. 
Sempre pelo telefone (emprestado) dele me fazia as maiores confi- 
dências que se eu tivesse que relatar (aqui neste capítulo) levaria 
um ano para escrever e necessitaria de toneladas de papel. Dizen- 
do-se meu DISCIPULO (número um) procurava (ultimamente) 
largas as drogas e converter-se à minha DOUTRINA (a da VER- 
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DADE), o que quase cheguei a acreditar. 

Ernesto Sabóia, um nome de Conde (por certo) que tinha 
dentre suas manias a de ir a Paris, como vivia aqui no Rio frequen- 
tando sistematicamente as lojas de “SEBO” à procura não sei 
de que, talvez procurando (nos livros) suas encarnações passadas, 
ou se havia sido MULHER em alguma delas. Se não pediu para 
nascer, sua mãe (vítima) por certo que-não o foi, seria então a 


pedido do próprio “SATANAS?” 
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ANÁLISE 


Queridos leitores: 


Hoje, 18 de dezembro de 1975, faço uma pequena análise do 
que foram “meus” anos desde 1971 até aqui. Retirada (propria- 
mente) do mundo externo, dediquei-me a escrever (além de “Adão 
e Eva””) mais duas obras espiritualistas: “Eu e os Mundos" e “Eu e 
Cristo”. Também produzi, escrevi e apresentei 40 programas (em 
um total de 20 horas): “A Voz da Verdade” pela Rádio Copacaba- 
na do Rio de Janeiro. Estes programas mencionados estão porém 
gravados e ficarão para a posteridade. Pintei muitas telas atingindo 
(até então) um total de 155. Dentre as últimas, destacam-se: 
“Vietnam”, “Elias meu Amor”, “Meu Regresso à Venus”, “Eu e 
os Mundos”' ''Um só Rebanho para um só Pastor”, “O Legislador 
(Moysés), “32 Mundo”, “Eu vi um Arcanjo Justiceiro”, ““Óstias 
Sagradas'”, “Cabeça de Cristo" e “No Dia do Juízo”. 

Como correspondente internacional tive meus artigos publica- 
dos em órgãos oficiais (no exterior), destacando-se os publicados 
em “CIUDADANO DE AMÉRICA” (A VICTÓRIA DE PERÓN), 
em 25 de maio de 1973 e “AMÉRICA Y SUS MUJÉRES HA- 
BLAN YA” (também no mesmo órgão de imprensa) em 12 de 
outubro de 1974. » 

Como PERSONALIDADE apareci em incontáveis programas 
de rádio, assim em vários canais de TV, destacando-se as reporta- 
gens feita pela TV Globo no “JORNAL NACIONAL”. 

Como sacerdotista da VERDADE doutrinei (pessoalmente) 
a mais de 500 discípulos e internacionalmente (por vias astrais) 
a 200 mil, desde aqui do mem “TEMPLO DA VERDADE”. Par- 
ticipei (indiretamente) de um grande revés da política internacio- 
nal, como quando assassinaram o Presidente do Chile, Dr. Salva- 
dor Allende. Este tinha no Palácio de La Monéda a minha tela: 
“O EVENGELHO DO CHÉ”. Inaugurei um salão de pintura na 
galeria internacional do “PRINCIPE HUMBERTO DI POLIOLI” 
em Palm Springs (Califórnia). Também o grande líder cubano 
(Dr. Fidel Castro) recebeu das mãos de Allende outra tela (dentre 
as muitas que possui(: “ELIAS MEU AMOR”, quando esteve de 
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visita ao Chile. Também revelei à TV Globo (em filme) que o meu 
quadro: “VIETNAM” foi o responsável pelo término da guerra 
naquele País. Escrevi em minha “mente” certo capítulo (não pu- 
blicado: “A FOME”. Até o momento em que escrevo esta SINTE- 
SE, nenhuma das minhas obras ultimamente escritas como: “EU, 
ELVIRA PAGÃ (2º Volume), “EU E CRISTO” e “EU E OS 
MUNDOS” ainda não haviam sido publicadas. Enfim, aqui deixo 
meu agradecimento a todos aqueles que tiveram o bom senso de 
lê-las ou “assimilá-las””. Sigo VIVA (até então), preparando-me 
para receber (em ESPIRITO) a volta do meu ETERNO “NOIVO” 
ESPIRITUAL, JESUS DE NAZARÉ (o CRISTO) na sua gloriosa 
volta no dia do “JUIZO FINAL” 


PS. Em abril de 1986 o mundo inteiro esperava com ansiedade a 
passagem do Cometa de Halley sobre a Terra. 
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“Ciudadano” 
en Brasil 


Avictoria de Perón 


ELVIRA PAGAN, Actriz, Cantora, Escritora, 
Compositora, Pintora e Académica; assim co- 
mo Produtora do Programa: “A VÓZ DA VER- 
DADE”, que é leyado ão “AR” todas ás Se- 
gundas Feiras (exatamente go meio dia) pe- 
las Rádios: COPACABANA e Quintadinaha 
(na Guanabara) escréve; 


Como auténtica representante do POVO 
Brasileiro; visto possuir SEIS CORÓAS (E por- 
tanto SEIS REINADOS) que me déram nada 
menos que: UN MILHÃO E DUZENTOS MIL 
VOTOS DO POVO; vejo me ha obrigação, de 
expressar á minha opinião, sobre a recente 
Victória de PERÓN nas recentes" ELEIÇÕES 
realizadas na Argentina; e que déram áo 
seu Carídidato; Dr. Héctor Cámporm; uma 
maioria de CINCOENTA por Cento dos vótos 
(em total). ' À mim; esta votação; de NADA 
me surpreendeu; pois em um Paiz onde 
ainda prevaleciam parceladas censuras á 
IMPRENSSA, Rádios e T.V.; pode-se consi- 
derar, ésta votação; como um verdadeiro 
MILAGRE. Citarei um exemplo de o que di- 
EQ é VERDADE: Imaginemos que o Lider Cu- 
bags: Dr. FIDÉL CASTRO se candidata-se á 
Presidéncia do seu Paiz (O que não vejo 
NENHUMA necessidade. ..), ELE cértamen- 
te reuniria NOVENTA e NOVE (e meio) por 
CENTO do VOTOS... iuPorque?: Porque 
FIDEL vive em um Território LIVRE; sem 
contaminações de qualquer espécie da mo- 
nopolios extrangeiros que SEMPRE (de uma 
maneira ou de outra) INTERFÉREM nos 
assuntos POLITICOS do Paizes que lhes dão 
GUARIDA, LUCROS e COMIDA, 


Citemos o “CASO” do Dignissimo repre- 
sentante de seu POVO (no CHILE), o ELEITO 
PRESIDENTE SALVADOR ALLENDE. Sofre 
(até hoje) estas “chamadas” INTERFERÉN- 
CIAS; que chegam áo ponto de TERRORIS- 
MO, etc... 


Registro do ly Pogdad Intelectual “CIUDADANO DE AMERICA” 


rámite 


en 
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FRANQUEO PAGADO 


Por ésta razão; repito e DIGO; Se PERÓN 
ou, seu representante, estivéssem em uma 
Argentina (como á de 15 ou 20 Anos atrá2), 
o actual Presidente Eleito da Argentina; 
Sr. HECTOR CAMPORA; teria tido os NO- 
VENTA E NOVE POR CENTO DOS VOTOS; 
Assim como se o Desaparecido PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS (aqui no BRASIL) pudésse 
“RESSUCITAR"; teria cértamente os CEM 
POR CENTO DOS VOTOS em Eleição VER- 
DADEIRA; e sem FRAUDES. Muito teria que 
escrever sobre este assunto; e POLITICA é 
um TEMA que sempre me atraiu, desde re- 
mótas Idades. 


Em meu último livro: “ADÃO E EVA”; re- 
láto á Hitória da HUMANIDADE; desde QUA- 
RENTA MIL ANOS ATRAZ... LEMURIA. 
ATLANTIDA (Civilisacões e Continentes) etc... 
Apresentam do leitor, uma DINASTIA de 
REIS, FARAÓS e PROFETAS, que sempre exis- 
tiram, como CONDUTORES da HUMANI- 
DADE. 


Nas minhas outras óbras: “EU E CRISTO” 
e “EU E OS MUNDOS”, reláto á fórma dg 
vida em outros Planetas, .e apresento á 
JESUS como o MESMO SER (ou seja) a 
MESMA ENERGIA que habitou em: JUNO, 
NUMU, ANFION, ANTULIO, ABÉL, CHRISNA, 
MOISÉS e BHUDA; sendo ele portanto: o 
MESSIAS e consecuentemente o CRISTO! 


Eis porque pintei uma de minhas télas: 
“TERCEIRO MUNDO” onde represento toda 
a Humanidade caminhando para uma CRUZ; 
onde o corpo do CRISTO é representado por 
um S.... INSPIREI-ME com ésta téla em 
um NOVO PARTIDO que reuniria em si 'ás 
TRES POTÉNCIAS que se degladiam entre 
si, em guérras, etc.... 


Uma REUNIÃO de TODOS OS TERRENOS 
com este Partido (criação desta que vos 
escréve...). Futuro da Humanidade e do 
TERCEIRO MUNDO... 
uge 


“pr “cr 


DEMOCRACIA SOCIALISTA CRISTA! 


E com este desfecho: temino éste artigo, 
desejando à todos los IRMÃOS VIZIVEIS e 


INVIZIVEIS; a minha MENSSAGEM DE 
LU.PA. 
LUZ, UNIÃO, PAZ e. AMOR... 
ELVIRA PAGAN 
* 4 4 


* REDACCION GENERAL EXTERIOR: EUROPA: Esp 
Francia: Paris; Italjo: 


EDICION , INTERNACIONAL PERIODICA CORRESPONSALIAS. - Uruguay: Montevi- Distribuldores en Rep. Argenti 
de EDITORA |.P.S.A. deo; Brasil: Sai t E 


cas Tan NO : Chilo: Santtlago de Chile; Perú: Lim 
Director Genoral en la Argentina: Ecuador: Quito; Col oté/Call; El material puede s%r libremente repro- 
TARIFA, REDUCIDA MARTIN JOSE BARCIA Dean anca atos Má D.F.; ducido o leido por radiotelafonia, dáriio- 
« Concestén No Rivadeíia 1273, 29 p. frente Voe 7. Washington” BE 7 Wiiambelo so nombre del autor (si existo) o de 


Tei.; 37-0540, - Buenos Alreg --trida/Los Angeles - Califorrila.  , ta edición: “SORA RA MERAÇÕE 


EMBAJADA DE CHILE 


Nº 1366 


Brasilia, 30 de octubre de 1971. 


Seriora 

Elvira Pagá 

Rus General Severiano Nº 40- Aptº 405 
Botafogo- Río de Janeiro 


Distinguida Sefiora: 


Con. mucho placer cumpliré su encargo 
de hacer Ilegar al Excelentísimo »efor Presidente don Sal 
vador Allende el cusãro.y el libro que para 61 me ha em-= 
vindq. Al mismo tismpo estoy dirigléndome al Enbajados 
de Chile em Cuba para que haga lo propio con las obras; 
dedicadas al Primer Kinistro don Fidel Castro. 

Quiero expresarle mi gratitud por la 
comprensión y simpatía con que mira Ud, la obra de nuesto 
gobierno. 

Aprovecho la oportunidad para eqlo= 


carme a sus órdeness, 


A úl Rettig 
Embajádor de Chi. 


FA 1, a . 
PS. Obras mencionadas: "O evansédho da ChÊ nd 


" Elias meu amêr 
Ea — 
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AMERICA Y SUS 
MUJERES 
HABLAN 


La mujer de América, solidaria hasta la última 
fibra de su alma noble, opina hoy de María 
Estela, la primera presidente por absoluta lega- 
lidad de leyes con 120 afios y más y por un 67 
por ciento de opinión y decisión, concluyentes. , 


ELVIRA PAGAN en su mensaje “EU e CRIS- 
TO", en Brasil (“YO y Cristo” - Nº 27), dijo esto: 
“Los funerales del Presidente Perón traumatiza- 
ron a todo su querido pueblo. Lágrimas, preces 
y homenajes, sumando millones de hermanos 
entristecidos, probaron a latinoamericanos y al 
mundo, que un VERDADERO PRESIDENTE 
(ejemplo Getulio Vargas y Perón), cuando 
desencarna, deja profundas raíces de amor” 
PERON superó (en parte al propio presidente 
Getulio Vargas, aquí en Brasil, cuando murió). 
El presidente Perón, antes de su desaparición 
física, dejó todo en orden en cuanto a sucesión, 
para mejor protección a su pueblo. El Tte. Gral. 
dio todo a su Patria, hasta su propia vida, en 
desgaste físico total que no estaba de acuerdo 
con su edad, avanzada. Getulio al suicidarse 
dejo una “Carta Testamento” para el que lo 
continuaria. Lógicamente, las circunstancias para 
los dos gigantescos presidentes, fueron bien di- 
ferentes. Dentro de los países que homenajearon 
al extinto Gral. Perón en sus exequias, encontró- 
se al propio Papa Paulo VI. En una capilla pri- 
vada, rezó misa por el alma de Perón. Caso bien 
curioso”, Y finaliza la gran comentarista del Bra- 
sil con: “PERON había sido excolmugado por el 
Papa Juan XXIII. Perón habia dado un paso 
al frente, cubriendo a la mujer argentina”. Por 
pso; será Eterno, 
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Capítulo XXXVI 


“O PRINCIPE DA PAZ” 


Do BRASIL para as AMÉRICAS. 
Escreve ELVIRA PAGÃ 
11 de Setembro de 1973 


SALVADOR ALLENDE 
O PRINCIPE DA PAZ 


Mais um MÁRTIR foi juntar-se a: LUMUMBRA (África), 
CAMILO CIEN FUEGOS (Cuba), LUTHER KING (USA), ER- 
NESTO “CHÊ” GUEVARA (Argentina) e GETÚLIO VARGAS 
(Brasil). 

SALVADOR ALLENDE (O Príncipe da Paz) certamente 
ocupará um lugar de ETERNA lembrança nos corações de todos 
aqueles que depositavam neste “ANJO” (atual) a esperança da 
PAZ entre todas as Nações do TERCEIRO MUNDO. 

Os “MONSTROS” que o “DERRUBARAM” não terão 
mais TRÉGUAS nem emVIDA assim como na MORTE. 

A um “PRINCIPE” (eleito por DEUS) não se MATA com 
um TIRO, pois é IMORTAL. 

O povo chileno assim como os demais países que o tinham 
como a um irmão, saberão HONRAR sua gloriosa morte (terrena). 
Quando em vida ofertei-lhe (com muito carinho) a tela de minha 
autoria: “O EVANGELHO DO “CHE”. 

O espírito ILUMINADO de ALLENDE saberá GUIAR a 
todos os seus seguidores à VITÓRIA FINAL. 

As lágrimas de saudades vertidas pelos olhos dos sofredores 
de quase todos os países do mundo pela sua trágica morte, limpa- 
rão e purificarão os caminhos de todos os “ELEITOS” da DIVIN- 
DADE, para PROSSEGUIR na redentora LUTA que tão bem 
ALLENDE desempenhava e que foi tão bruscamente e cruelmente 
interrompida. 

Que a “ENERGIA ETERNA” ilumine os caminhos dos con- 
tinuadores do “PRINCIPE DA PAZ”. 

ELVIRA PAGA 
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ELVIRA PAGÃ FOI SIMBOLO SEXUAL NOS ANOS 50 E 60, NO BRASIL, 
ESTADOS UNIDOS, MEXICO E EM TODA EUROPA. LANÇADORA DO BI- 
QUINI POR ESTAS PLAGAS , ELA É DO SIGNO DE VIRGEM, ESTÁ COM 
53 ANOS E, PAULISTA, MORA NO RIO. AOS 13 ANOS, LA PAGÃ FOI SE- 
QUESTRADA E OBRIGADA A SE CASAR. MAS NÃO DEIXOU POR ME- 
NOS: LOGO FUGIU E TEVE SEU CASAMENTO ANULADO PELO PAPA. HÁ 
“18 ANOS ELA NÃO TRANSA SEXO DE FORMA ALGUMA E SE DEFINE: 
E SANGUE DE ITALIANA, ALMA DE MEXICANA E CORAÇÃO DE 
UBANA". 


Às dez coisas que ela mais gosta num homem: 

1) fidelidade 

2) barba a la Fidel (apesar de Jesus Cristo ter sido O precursor) 
3) consirução óssea perfeita “ 

4) que seja espiritualista 

5) dentes perfeitos 

6) olhos a la Tyrone Power 

7) que tenha mentalidade francesa (que não use.espermatozóide) 
8) que perfume suas axilas 

9) que seja esportista (natação, de preferência) 

10) que tenha a palavra AMOR cpm o 4 do seu abecedário 


Às dez coisas que ela detesta num homem: 

1) que seja tarado 

2) que seja a sua sombra 

3) que seja mentiroso 

4) que não mude de meias 

5) que fica com a barba por fazer (porque pica) 
6) que seja ciumento 

7) que ronca 

8) que é homossexual 

9) que seja do tipo milionário comprador de "'call-girl” 
10) que a persiga. 


(Escreve Lilian Pacce) 
1987 
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Por Elvira Pagã 


AVISO 


Comunico aos meus queridos Leitores, que minhas obras: — 
“Nida e Morte” — “Eu, Elvira Pagã”' (19 Volume) — “Adão e Eva” 
— “Eu e Cristo” — “Eu e os Mundos” e esta última: “Eu, Elvira 


Pagã” (20 volume), se encontram à disposição (dos que se interes- 
sarem) para estudos ou pesquisas, na BIBLIOTECA NACIONAL, 


situada na Avenida Rio Branco n9 219/39 — Rio — Rio de Ja- 
neiro — Brasil. 


Ear 
sd rd 


A 


FINAL 
(Escreve Lilian Pacce) 


ELVIRA PAGÃ 


Eis o extenso e curuiso “curriculum vitae” de La Pagã. 


Atriz, bailarina, cantora (mais de 50 discos gravados), escritora 
(Revelações; Vida e Morte; Eu, Elvira Pagã — 19 volume); Adão 
e Eva; Eu e Cristo; Eu e os Mundos), compositora (mais de 300 
músicas), pintora internacional (mais de 200 telas), poetisa, super- 
visora e produtora de cinema, roteirista e compositora de trilha 
sonora para cinema (do próximo filme de Júlio Bressane, por 
exemplo), radialista, correspondente internacional, acadêmica 
(cadeira 12 da Academia Nacional de Letras de São Paulo), rainha 
de seis coroas (14 Rainha do Carnaval Carioca de 1950; Rainha 
da Mata, em 51; 12 Rainha do Carnaval Paulista, em 52; Rainha 
do Micarême do IV Centenário de São Paulo (por um século); 
Rainha da Cidade do Rio, em 55; Rainha das Atrizes de São Paulo, 
em 56); lançadora do biquini no Brasil, filósofa, sacerdotista da 
verdade, comendadora templária ''Grandcroix”” (ordem dos cava- 
leiros do templo de Jerusalém, fundada em 1118, entre seus “cole- 
gas” estão: George V da Inglaterra, Eduardo Príncipe de Gales e 
Guilherme || da Alemanha) e, finalmente, criadora da sigla parti- 
dária DSC — Democracia Socialista Cristã, “para deixar bem claro 
que eu não sou comunista”, conclui ela. 
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- XXVI 
XXVII 


. XXVIII 


ÍNDICE 


18 Parte 


A ESPERA 

O CARNAVAL 

O “ANJO” SOVIÉTICO 
“BHUDA AMIDA” 

O ANIVERSÁRIO DA MORTE 
A “BESTA APOLCAYPTICA” 
O MILAGRE DOS PÃES 

O LIVRO 

ENTREVISTAS 

A MORTE DE HERÓDIAS 
REDENÇÃO 

CANECÃO 

O "COVIL” DO “SAINT ROMAN” 
31 DE MARÇO 

O APITO DO GUARDA 

A MORTE QUE NÃO VEIO 
RESSURREIÇÃO 


22 PARTE 


ALEGRIA E TRISTEZA 
SITUAÇÕES VERGONHOSAS 
3º MUNDO 

HINO À FIDEL 

A RAINHA DAS SEIS COROAS 
O LOUCO 

PROFECIAS ENTRE GRADES 
MÉXICO! 


32 PARTE 


EU E HOLLYWOOD 
O REI DO CONGO 


RABI HANAN 
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Cap. XXIX 
Cap. XXX 
Cap. XXXI 
Cap. XXXII 
Cap. XXXIII 
Cap. XXXIV 
Cap. XXXV 
Cap. XXXVI 
ANÁLISE 
FINAL 
AVISO 


4º PARTE 


SAUDADE 

O HOMEM DE VIRGINIA 
EU E A YEMANJA 

O SEQUESTRO 

A MINHA MAIOR DOR 
OS “TROTES” 

“A OVELHA NEGRA” 
“O PRÍNCIPE DA PAZ” 


EU, ELVIRA PAGÃ (2ºVolume) 
Por 


ELVIRA PAGÃ - 


18 Edição 


Rio 1987 


Obras da mesma autora: 
Revelações (Edição esgotada) 
-. Vida e Morte (Edição esgotada) 
Eu, Elvira Pagã (10 Volume) Edição 
esgotada ; 
“Adão e Eva” (Edição esgotada) 
Eu e Cristo (Edição esgotadã) 
Eu-e os Mundos (Edição esgotada) 


Aguardem: 
Meu Livro da vida 


